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"IA A��ação .Brasileira- �I
P,avimentaçao, em colaboraçâ !
_' �

fom �, Departamento Naciona
de Estradas' de Rodagem, pro• Jj' •

moverá nesta Capital, de 5 l'
10 de julho, a 12a. Reuniãr
Anual de ',Pavimentação, e qu:
contará. cim';' páttiéipação di

de ,250 técnicos .em 1'0

.

• .Segundo o 16" Distrito R()
.

cl�viario Federal, a/ presen�"
-dêssés, provenientes "de vãrio'
EstadÇS brasileiros, prop�ci�
râ a 'Santll Catarina

'

célents oportunid�dEl de l�vijl
à' mesa de 'dea,ate:>_ os- seus pro

blemas víáríes,

'tágrhnas ,e dobr.ados:na
"

I

I''''
-

• - .....
�

ide,spedida de fin,u-elró

y
"
•

ra'l

'''�V�ldem'ar Figu'eiró,' -maestro , da
Filarmônica Comercial. teve ontem
"seu "último dia de- trabalho 'corno

• r,
-

chefe' dos contínuos do Banco do
Brasil. Hoje já, está aposentado, Tô
dos os funcionários da Agência -lo
cal compareceram à suá despedida,
improvisando-lhe uma audição' es-

_ pecial "da sua" bandinha que compá
receu ao ato. Desta vez Figueiró
não regeu. As lágrimas não 'de.iX:i.
ramo (Última página),

-

Goveraadores figueirense, 'Qeputado quer ::::'''
os funerais doo heróis do

�i�:1��j7�Eª�r�r, do S..,I vã,O.. "
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N�Y. Times
ganha causa
na Justiça'

"

A Suprema Cêrte dos Estados
Unidos decidiu, na -tarde de", .ontem
darvganho de causa aos jornaiS The
N'ew-York .Times e Washi"-gton 'Post
no processo movido ,p'elo gq�êtilO
norte-americano, Com a medida-ado
tada pela Justiça os jornais r�ini-,
ci:arã� a publicação dos d��mentos '

secretos "'sôbre a guerra do, Viefna�
e que pertencem ao Departamento
.de Estado. ,/

-

presidente dq
ise, ,Sr. Mflrcílio
erá indicar um desembar
OI' para representar o, Es
)' no concíave.. patrocinado
s 'qtgãos 'judiciários ,de
I
Paulo e que contará' com

fig�ras ju�1dicás,"

ooperafivas, do Norte Ca",
ense, tendo'como objethro,

. tegração do movimento8 ln .' ,

rativista da�uela ár�a.

Peret dá po.sse
ao Consélho
f�fI, Trânsito

,
,i

o coronel Peret Antunes, Secre
tárío da 'Segurançà e 'Infonúações,
emp6ssou ontem os membros . do'

. ',I
.

Conselhe Estadual de Trânsitp -'
Cétran'- O ato foi realizado ná sede

'

da, Escola de Polícia Civil., O Cetran
"

é o órgão normativo do sistema na

cional de trâ:q_sjto na área de Santa
Catari�a (última página).

. �
" ,

II Admini�t�aç�,Reda� e Ofi.
:

inas Ruá' Con lheuo Maf.ra,'

�60 :_ Caixa- P �.I, 1� � I' ,

Fone:s�'_3022 e 4139 �,,:-, Fiorl7 '

nópolis - Santa (.atart�
DIi<.ETO�: -José Maiusalém �o-

,

meHi ;_ ·SUPER.u�TeNDe�TÊ';. , ,I
Marclllo Medeiros. filho "

'
•

EDltOi{: Lub: Her'Ir"lque Tan-, Ic:.redo'�' GEr{ENT'E: Osmar

Antanio �hlindwein - SUB-

II GERENTE,: ' Di ... in� Mariot I
i KEDATORES: S��IO da Cos:
i ta Ramos" Anto.n!o Kowalskl

'SObrinho, Siér-gi,o. topes. M<iu

ro Julio Amorim e p"ro

'Paulo Machaclp / REPORTE•

.;(E� WilsOn L.ibóri'o, d.e Jk:
deirqs e Aldo GrangetN l

SUÇURSAL DE' gLUMENAU:
Rua IXV de 'Nov.emb�, 504, /
REPItESENTANTES: A.S. La

ra �.tda.
- Avenida � Beira

Mar,l454 - 1.1'9 andar _, Rio
_ S. Lara Ltda - Rua, yi·
tória 657 - 3O?' andar - São'

pa':!lt'
- Propel PTop:aganda

.Repr entaçõe.s Ltda. - Rua
Coro I Vicente, 456 - �
anda Pôrto' Alegre, e R�
sental� Paranaense de vet

w'los Publicitários Ltda. Rs;..
PANE _ Rua Voluntários da

Patrii\; 475 - 129 andar _,

'CuritU!I.
.

__ .. J, _,_--

Bandeira:
Maia fala
das tóxicos

-

o Secretário dos Serviços Súcia�s,
, coronel Marcelo Bandeira Maia, de
clarou-se favorável à criação ela
Coordenadoria de Combate aos Tó·,
xicos e Entorpecentes. A 111anifesta
ção foi feita na tarde de o-nte�, du
rante o encontro que manteve com

a Comissão Especial dé Combate
aos Tóxicos (última página).'

'�A decisão d� �uprema Côrte nor

te-americana' alcançou ampla. re_l3er
cussão em todo, o país,' ,principal-

,;' mente tendo em vista, o :i:p.teJ'êsse
'do govêrno em manter a pr'oib,.ição
da publicação da matéria. '

Fio' , derrota
, ..0 :S� ',P·aulo
:pôr 1 a O '

-

,1

;
,

Com .bom pÚblico foram reaJiza-
,dos ont�m 1l:1, noite no Estadio do
Mor\llUbi, ·0 encontro entre os

campees e vice de São Pauj.o e
�

Guanaba,ra ,em cpmemora,ção a

conquis�a do titulo de �971.·
Na partida preliminar "'O 'encoU'"

tro -reuniu ás equipes <3,0 Palmei·
'

ras e Botafogo, que ficaram com
a �gunda colocação dos d�is Es
tados. O time'éaroca sem 'contár
rom seus atletas có;nvocados pa.
ra a Seleção Brasileira, acabou
sendo derrotado pelo Pal�eiras
'pelo, escore mlnimo' com gol as
'sinalado por César àos 5 minutos
da fase inicial, No encontro prin-'
cip,'ll entre campeões, o Fltll1unen
se qerrotou ao São Paulo por 1
a zero, com' gol de Ivair, aos, 35
minutos na f:=tse r:ompJAmenta,�.

Os três cosmonautas sovíêtlcos da

'Soyuz serão sepultados no muro.

do Kremlim, onde se encontram os

restos mortais dos heróis russos. A
decisão foi tómada na tarde de on

tem pelos dirigentes soviéticos, riu-
'ma homenagem aos astronautas mor

tos momentos antes' de descerem
à terra, após uma viagem espacial
de' 23 dias.

Editorial de
O ESTADO
lido na' AL

A nave -em que viajavam os coso

monautas desceu no local e no mo

mento pr.evisto pelos cientistas rus

sos que, ao abri-la constataram sur

preso� que os três trípulantes esta

vam mortos. Momentos antes os via

'j�tes espac�is hav:iam -mantído con

tato eom a terra, .ínterrompendo-o
qua;ndo ingressavam na 'atlI�osfe'ra
Presume-se que a morte tenha sida

consequência do reíngresse na at
mosfera depois de 23 dias de iro
ponderabilidade espacial. A pensão'
da. gravidade terrestre, segundo as

'\

primeiras suposições, deve ter oca,

s'ionado distúrbios circulatórios,
provocando a morte.

O editorial publicado ontem por
o ESTADO .abordando o problema,
�os pedidos de cass�ções �e _pr�él�tos em Santa Catarina foi lido" da
trÍbima da Assembléia Legislativa
pelo' Deputado Nelson Tófano, de

sígnado pela liderança, do MDB na

quela Casa. O parlamentar oposi
cionista salientou, após a leitura,
que "o editorial de OESTADO fo
calizou .eom propriedade ,a incense
quente onda de cassações de man

datos eletivos, que se vem' 'preces
sando em nosso... Estado".

'

,

,
' Municípios em crise

O Comitê Central do Partido Co;
, /.

munista de Moscou decidiu criar
Nos meios ligados à Arena c ao

MDB reina certa apreensão ante a

óncla de cassação de mandatos c os

conflitos políticos qUE' continuam
em Santa Catarina. Alguns dirigen
tes partidários admitem inclusive
uma ação acauteladora das cúpulas
partidárias, j unto aos seus repre
sentantes, para impor ponderação.
(Leia 4<\ Página).

uma, comissão investigadora para

esclarecer as causas da morte dos

três ',cosmonautas.. Outra comissão

foi criada
, I

para se encarregar de

(Pági'na ii)

"

,

Cidade ·vê
hoje a arte
de Beatriz

.1-e', .,1 � :': !
'Beàti'iz Bona Souza abre hoje ,às

20 horas 'su'a exposiç'ão de pinturas
- 50 telas a óleo - montada 110

subsolo' uo Centro -Comercial de
Florianópolis. A 1119st1'a da pi.ntora
blulllcnauense é promuvida pejo
'O E1:>TA'DO e permanecerá' a,)Jel'ta
até o dia 8. Esta é a primeira vez

que Beatl'� e}"lJõe nesta Capital.
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"- "; .. '7 O·Mi�iflt'r�.'���'fi.m Neto rev�rou que un\â'ld'iu; gestões a�órà, em fase, de l.ncreà�ntação .. A curto prazo, deVer 1. OU" ""I

,:.

o' '. "i', :1.... 'mais importantes de' sua r�ceflte( viagem à Europa foi a estar funcionando a de 'Lisboá e I'ogo ii' seguir ã de Lo�'
' 00

. ".'

•

que êle iniciou' no sentido C\e interessar os países europeus dres, que o Ministro considera ser \lma cidade que eslá ;
)'.

'
nas soluções para' a, América Latina, atraindo-os a particí- ressürgindo C01l10 "cei'ltf\� fifianceirá internaCioilal"..Tul:

.

atl·viM,.da de"," '1,�·n ap·".c.,e' ,.fr·'a;,' .:_ 1.,I"'."r,í,n.� a�,·. _, ",�',",;l
t

,·pv{ll..:�l:,'.eCn··�tmo.· recursos (lo' Banco Interamericnnn de Desen- tarnente com a de Tóquio, qUe está sendo rnohtada, tôdtB ·.i j \.
•

' " v .... essas agências completar,'ãQ "uma tê?é destinada espeéif :.; ,ÀU"V'I'Uii'
.,. '".

I .Em sua tPÍ'imeiJ:a entrevista àlJÓS regressar �Q Brasil; carnente ,a financiar' ó"'c'ôméf!êio exteriór brasi.leiro". ;, 'u' :.'
" A ,.' . conesdida lcgó' após um encontro com o Presidente Gar:- � O baNCO � assinalou o Ministro � não obietívr -

c.,
'.
i;

con'·v.,e,.n'IO·' .S.· �:, rastazu 'Médici, o 'Ministro fêz) um resumo das atividades 'operar como banco comercial nêsses países, mas sim :\,'
'

.

I' ,

.

que desenvolveu e informou que@s contratos que assinou transformar-se num instrumento de ampliação dos "négó ,

I' Ir'
"'�" '. \'

';-, (
" n:a,.Eul'�j)a e' nos Estados' Unidos, alcançam a cifra de 200' elos entre os países, isto é, fiãcr finariciará apenas .as

e.
'X'" 'p'8, 'es· a' .i>com ti 'finalidadê .de ín-:

.

'm.ilhões· de, çl(>lares. portacões, por exemplo, .do Brasil pará a Itália, mas tarn-; .' I' �

· 'tei'e�sar ,"os' sinéÚ:c'à�oS. (')�t R.ÉCUí{sos 'Ao .BIO
Mm as expartaçães da Itália para o Brasíl.. Funcionârá[ '.' .... < ! � p'

'
I

'l
I,

nas duas vias de .comérció externo. ..\
" ....',�,

grt-IPOS sindicais e emprê- _ Na Inglaterra disse o Sr. beIfim Neto
.

"

�'Ílls 'a íírmarem convênios discuti
.

o problema da participação européia no BID tendo.
O Ministro hão vê necessidade de ampliação do ea I' ..

O ptbfe'ssor' :DioÚéY
\

Fh�
com ô i�p$; para assistên.· sempre ao J�1e'U lado Õ presidente do Banco, Sr. Ortiz pital do Banco çlo Brasil elp 'decorrêficia dessa amnlía

I terrada Vieit'â,' VÍC'ê�ntê�
· cia 'm'tédiea ... odohtoló!!ica'

. ... ção de atividades;_ pois se trata ·"puta. é simplesmente di "to'f d'a, "'àctlldudê' d'é:/ Oi.I'll�
<; � Merta.: E@i êsse 111m dos aspectos mais importantes da ' l' u

finvrtciaÍnentos de coméI'Ció, enquanto ô cresCiment(J dl, l' d' 'h' 'd' r

tni$.são que deSempenhei: Ele me acompanhou tambémfi' ,tó õgllt ,f 'útJ1Versl ad�!de
FI'aIH;'� e à Itália.' Procuramos convencer os �uropeus da'

banco deve ser processpr nor�flillielite';. São paulo,' pl'õferiu 'pll�$·

nécess�dadé' de entrarem para o Banco Interamericano d8 PINANCIAMENT'O$" ,t1'a fid auditório :d<f C� UtO '

'

Déseri�olviíileflto e de colaborarem com recursos para Nà IllglateI'ra� o Min.istrn tealizõtt érttendirnentos pãl) ".' Sócl��Eê(jnÔ'ri1ico\ ''...qulÍt;J.d·
êsse" Banto,;,quC;l é voltado, l).àra �a América Latina, ,ExpIo· u.m empréstimo (t� 50, filH,hões de dólar�:s par� �nêrgit. '( abordoU õ· ,téthíf eti!,;{ �

f:lltros' alguÍilas fÓ'rmlilas de 'eolabop�ao éuropéi'�. Úroa 'eléfrica. Eln WàslÚngtoh, ,a�sinou dÓiS: :Q6ntratos, um P�OCl .Prófis.siória,I, ,fIO, Ciutíp . a';

'tdé's1as,' sei'i'a a constitui�ão de 'tim fundo. Oútrà ,seúa :�. ri'ielhOl;ia dc �ortos' €, ,pará' abastééitile-fito" de' água, ih�E!- o"dC?ntÓ'logia. A C01íf'ér�,';ia'•. ,i
'pat'tiéi>tiaçã�'

.

riQ capital. Sempre' ficou claro, é ló.�icQ. s·ive para o Pôrto 'de Santos e ot,tt,l'O' para ensino. Em No:d g,ue ,cohtou
. com �;. �te 'rt-; "

,

....que �. col�ÕõI>àÇão das europeus não devetia a.lterm' nem Iorque. aSSh101l tanibé:m: dois contratos, um para a Estr'à<lt Ç'à de' grande público�:'fÓ( ".

des�aracter�izllr ,:0. BlD, que' continuará sendo ufn" Banco de F'�r'ro 'Centrál. dó P.araná e, 01:Itfo para. a Universic1a((),
..

,,' pi'om'6Vidà pela, �b.R!t6- '.

:reg�iol1al .. voitúlo para à América ,Latina. dO' iFundã@. Ao toda, '200 milhões ,�e dólares.
�. ria de Orientação e �is'

.

"Ás negociações caminharam 'muito bem realmente, . Indagado sôbl'e se' o prdblema do ��r de 200· m- "tênciu. ao E.studátJ.te, �!l'tO
t�nío na '. Ihgláterra como 'na França e Itália, e deverão lha� rtão 'lhe criará .'díÍiauldades, o Mirtistro. disse que fi;

"

parte, do progtama d�e�·.
prosseguir' na reunião do Fundo

.

�onetário Internacional ún;,ca tetação entre uiná coisa e ,oUtra havia sido uma con-:: 'volvido no cOi'rente: �{éf�
que s'e ·realizará em Washington em setembro.

.

cidê!i�ia numérica: 200' 'milhas: de ,mar e 200 milhões le>
. éício, ' PrestigJaraÍÍl a \ulã

AG�NCI-AS CO Se dólâres.
.,

: do colega de São :Pau� Ó,
, . . . 'I

� Na verdade - complet!?u -'. a' i!l1agem do Brasil 10'
_ :; Professor Samuel Fonre(!à,

exterior 'é satisfatória·.. Os resultados dessa missão sãe q... � �ub-Reitor O(? En.sin
.. e

pnwa màis coNcreta de,) qUe tudõ vai bem. o que é StoS:' 1 P€SquiSà da Ufsc,
.

'PtlfêS- ;
tàtltiv6 é que v,!le, ti ql4e. adjetivá não teM muita i111p1'; \sôr!?,; do ' CeIitl'o·:gi()-�Mi-

. tâtlcla. ',co e univ'€f1sitâl'loB'. (
i
'J
•

'\

.� i ..
'�'" � .

"

.

.;j 11,\,� r ' '" As companhias de seguro serão consideradas íns-

'1)B íIi>" '. 'tituicôes tínanceíras para efeito da aplicação das Reso

luções 182 e 184 do Banco Cgf!tr�l, segtmdo"deverá,· ser
clei'ihído por Uma circular a ser baixada l(léÚ') :pfqx,i.mas,\:--§jnilj,

� �i'i:�
� i3·� .

�,.,

horas,
"

/_

A circular terá em vista solucionar [llí'vidas ainda

existentes quanto' à zplicação destas' .resoluções, espe

cialmenta da segunda, que libera, 0,5% dos ctepósitc?�
. compulsórtes dós bancos, para aplicação ern ações no-

"'111111.

II;
vas ou c;:lebêntur�s de pequ2nas e �édias €mptêsE-t3:.

O problema vem sendQ de'batido ,pá alguma sema�

nas példs Órgãos técnicos do Eanco Central e médian-,
te ehtértdit'),1entõ êóm os barfqüeiros. As dÚvida; mais
important2 !l: serem' solucionada� pela circular s!,rão
pí'àvàvelméntê as segttirltéS: -

"
' .

'---, 1 .. PraZà da Aplicação � A resolllção' ehtta êffl. vi·
'. gOl' em' 1.6 é'{� jUlho €l, següfldo se\ls têmos;' ás ba�gQs
qhi'! rí�w se utili�afem dO, me6�.hisJilO. 'sei-ãd pgfializádos
eófi'l' a eievac1'w de 56 pára 55%' do c pet'cefituàl em di

nh�jrd de seUs depÓSitos compclsórios, '8egufld.o a c1t

ctllàr, o báfJéà que cituatlte Q mês de jUlfio �Úbsc:te.vef
Um cmnpr0inissa de reaíi:Mlr a apliGa6jM a�@': :Ló,' dê
fiGvembTo hão 'lofrel'á "ssa pehalizáçãQ, {) at'g'tüi(:mtg

.
qUê prevaJecett r\és{a dec,isãó foi,"o de' qUe mJi�os 1;Wn
eôs não tsrao êàtidlçÔes d,e realizar Uh1a ba:;l. e§cQlha
se tive·t de e0nCl'etizá-la até b fim de jt.tlhO'. li �mplia�
çM dó'prazo ].)Q't mãis �o diâs 'lJoderá cOl1ttibüir. paTa a

adoçãO' dê opçõês mais à.certada�.,

.U "',

.

2, Prévia Autorizacão - A liberacao· dps recursO's

esclarecerá a circ�l�r - será s�;á sempre pr,scedida
da aplicação ef9tiva e da aprovaç.ão d� cada aplicação
terá .de 'ser' eX)3ressamente ·áprOvada. pelo Banco ,;Ç-2'l1.
tra)., em fac€ do ArtigQ 30 da Lei 4 595, 'qu�' diz: "As ,ins
tituições HnanGeiras de dh€itQ privado, exceto, a§ ,de

inv€stimento, só' pOdéãO' participar de GapitaJ. dê quais
quer sOGiooades CQm prévia Íi!-ut,oriz.açã,o do,Banco' Cen
tral fIo Brasil, S-Qlicitada jUE!tificadartlefi'te e concédtda
expres'samente, ressalvados m:r basos de garantia de

snl)scric;ãQ, has condições, pelo Con$elho Monetár�o
Naci·onal."

3 Ség:uros - As companhi[J.S de s€guro. 'serã0 defi
nidas pela circular comQ instituicÕes financeiras. Isto

quer (j.i;=r que: a) os recu�sos ded.uzidosi dos de.positos
com�)Ulsórios nos têrmos da Resolução 184 nãQ .pode
rão ser aplicados em companhias de seguro; b) quais
quer participações permanentes dos bancos .comerciais
não serão computàc;:las pata efeitQ c;:lo Gálculo do" 'Índi
ce ti" irtlobilização dos. bancos � 'nos têtmos da' Re
solução' 182.
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t�'Aero Willys
li� flelina '

� i�Corcel 4 portas Std.

H Corcel 4 portas Luxo
, "Conel GT '

: ,'Rllra1 .

'.i
'

"" Piek-up' 1�ep
:iIiI Jeep IWi1Jys
, DKW·Belcpr
ij:,Simca'
'.', Reoente
-" KQ�bi
�. K0111bi pick-lip
!' Volks
'i({ J K
� .. Chevrol�t 'VeJ'aneio
� Ford 1"-3.50
; Ford P�6ôO Diesel
I..,; Pord P-60Ó GasQlina

ANO

66-67-6&·' .

64-65-67-6'8-69
70

,

69-70,
70
69

64·65-66"67-68',69'
70

66.-68-6' \

66-67
6Nr6
68

63-65-66-68
67
67-68
70
69

'

68
62
63

\

·

aos segtu-ados, víaJou pata
o

'

Íntefiol'
.

do Esta'do a Co·
nüssão Regional Perma�en
te de Coordenação de .con

vêpÍ!;Js; tendo organizado o

s€gulnte roteiro:" a. partir
,

d(t ,he'je, 'até o dia .14, . a

Comissão �stará nas cida·
des de 'Imbituba, Laguna,
Tubal'iio, urlissanga, S'ide,
e Lages, De 20 dé�.jil1l1tJ
MUller. De 15 a 20' de ln·
lho �Úl Rió dfó' Sul, lbírama .

e Lages, 1)e' 20' de jüuho
a � de agôs.t:6 !las cidades
de !,Joaçaba, Conc'órdia, Ca·

'pin-zal, Chapeéó, Caçador,
Videira, " Canotnhas, Sã\)
Fran(1�s(10 do-SVI, São, Be,)n·
to. do Sul € Rio Negrinho
Até o dia de ontem a Co,"

missão' esteve nos municí·
pi9S de 'ltajaí,' Blumiwau,
Timlyó, ,e Poinerode,·.

'

A arnpIiàção da assistên·
cia amb'Ulatonãi at1"a�és
dos convênios' é uJIl plaNa
que está sendo ex,ecutadó
pelo lrips, vísando ó apro
veitamento 'dos ambulatÓ
rios de sindicatos e emprê
�as, e a0 mesmo. tempo, co-·

mo cO:hsequência, a dés

'cEm'tralizaçiÍo .

dos atendi:!�
mentos po-is o lri'ps conta

eom uma massa de segU1'R·
• d/Js num total' aproximada
de 36.482.900,
Ainpa no setór: de' con

vêllios, ',o 'I-"ps 'já �stá"" Ü1'·
J ." "

\m.antlo' �'().in 'os Estados� 'Jilà'
;' ''ra ütilização )dos ambuTh-"

tórios e �postos, inclusive,
em certos, çasos a construo,
çã.o de :unidades' necessã:
rias.

Empregado
em Bôlsas{
no'IRPS

o Presidente da Repúbli-
<- ca aprovou lei, puJ:rlicada,

no Di�rio',Ofi(,ial da UfiíilO, .

«. assegurando. aos
-

emprega
dos das Eôlsa$ de Valôtes

\
o direito de iI:tscrever ó'

tempo de serviço alltericrl'

prestado às referida;; iris,

tituiçõ-es, �urante 9 qual
não· hajam' contribuido pa,
1'a a Presidência Social,
feita a respecllva indeniza

ção, na formo. estabelecida
no Regulamento da Lei 01"

gânica da Previdênçia So

dial.

PIS lem'�

correção
monelária
I·\l_ 1

A Deiegacia da Receita

Fedei�l em Florianópolis,
infórma . que'

Y

a correção
monet�l'ia a que estão su

j�itas as emptêsas, nos <;a

sos de re�oí.J1.iment\) ,'atra-'
sa40 de' conh'Jbuiçõe,s para

.

b PI.anó de lntegnaçãó> 'So
cial - PI'S 7' .sei'á- ertqUa·
drada n.o cÓ,d.igo 8504 dê
vendt> .

ser men.cionado no

campó O!l dá· :Óo�Uinerltà
,único. de Arrecaclàçãó.
Vim curso sôbre Organl�

�

zação e Métodos parif·" fUff-' I,) -

ei6nários da' :Re�eita' F'êc1e-
,.

r.al de Joaçaba, JoinVilie' e

Fl'ol'ianópolis, está' sehdo
desenvolvido na' ':�scôla
$UpérÍt:Jr de Administráçâ&
e Gerência.

'

As palestras são minis- ...

tradas p$i!lo 'pi'ofessQi' Jua
r�z Fop.se'Ga de' Medc'iras e

ver$am sôbre Organizl'lçao
e ,Métodos, c6mpreeridendo
F'Uhctamerttos de A�tniÍlis
ti-ll(ião, . SUnplificação e :Me
lhor�mentos de Métodos de

TraQalho e Aplicação de
Técnicos aO Trahalho(

o ESTADO, Florianópolis, quinta.!ei�'
I

1° de jullio de 1971

. I

A ampliação das atividades, do Banco do Brasil no

exterior foi outro ôbjeto da missão do Miiüs-tto na El1ro·

pa iJisse' o Sr. Delfim Neto qLj.e a instalaç.ão' de agências
em Lisbôa, Londres, Paris e Milao faz pin'te de tll11 plaHo
aprovaçlo há seis �leses, pelo Ptesidente Médiei que es'tá

" , .

I,

I
.t

"�o

I
i

f·

, .;

) ':i,'
I '

J)

,.

.'

0, neg6ció 'e simples.'
\} :f;, :

'4,:Os problernas dos'catarinelilses. também são ,;

nQss9s problemas. \

, O problema tiabitaci.anàl, por exemplo;' é o
\

,

,tipo de negócio que deixa qualquer um cheio.
/"" .

.

"

.Temos seis planos de fi anciamento:
�

• I."
,

1. Pará V. cOnstruir' _!io �u terreno.
. t2. Para., V. terminar � s� 'Casa. /

- 'I .' )�
j' ,

[.

3. Pam. co�"ra de �Gsidên({ia
r. com" q.ualqlér tmrl;po d�.{()nstruçãô.

.
)".1

. \:_
•. 4., pant: térIDM� de conjuntos

ou 'prédioJ,éP;l�.ondominiO,
:' l)"', .

5: Par.! gl'tlFGS de' pessoas] 110
"

.,�.(
. '_'.t

.

�aso ,de c llstNt:Ção gm sociéd�de.

6. Pá�t plal].os empresariais." .

�
" � .

Por isso, resolvemos a"CabaJ!
'ccik' êle.

\

,Criamos a �Cartejra ,de 'Crédi- .

to Irliobiliário, em convênio cOll,l (}

B.N:'H.
"

•
�

t �

\ PO'l' sinal, êste t:;tmb�m é, Ó
..

primeiro pass6 do Prqjeto Catari�

nfms� de Desenvolvimento para per:
mitir: que 'tOdos, os .chefes qe' famí�'.
lia do Estado pos'sum comprar ou' COll$tnI!t a.·sua

'Tal f f'lOlU(ãO:}!�: seu plobh:ima, :v\u?'�
Agora ,é �O' !abr_jr uma ,Cadern ta,

,
,

� " í .; ..
�, I. ,'" \ ", ;

,

I ,

de Poupança na Cajxa E nÕmica Estl1dual, e' pe ir·
, ,', ,"'.�' .{ .....

casa própria.
"

. ,

/ 1·

:§
';' f

\.
J

����

O se,u financiamento.

•

J:

\ '. '�

\ .

.

� �Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



!.

Fucacatem
Dente ",'

'

importante

FloTianópolis será' a se

dê, nos· próximos
.

dias 16

17 e 18 de julho,' do IPi

Eúcontro . Estádtial de En-

genheiros .i\gi·ônomos, cu:i o
temário se constituirá de

Crédito Rural,· Fatores' de

IProduçãob ;CómerciàliZaçãrl
A!Ú'ícoia; Pesquisa,. Ensino

e' Extensão Ru"l'âl, Planeja
mento Microregional;, Em

. ,

prêsa Rural e Regulamenta-
ção da Profissão.
Para tariio,

.

a Diretoria

da Associação de Engenhei',
ros Agrônomos de Santa

Catavifla éstá �estionandQ,
junto às div'ersas entidades

empl;egadoras, no

.

&entido
de dispensal� do' ponto os'

profissionais que pal'ticil'li1-
.

rem do Encontro.'
. O conclave, segundó � en

gerrheiro·agrônomo .

Luiz

C;wlos, 'Tallotti Bay.r, Pre
;, \'lidente da Aeasc deverá

,}reHJiir 'um 1rancle númerO
i

de participantes, dos 400
·

. profissionais de Agrol;lo-
mia",

quinta-feira, IOde julho de 1971 - pág 3

,

.�

O Governador Colombo Saltes vai sancionar hoje a lei

de aumento dos servidores públicos estaduais, bem como as

q ue majoram os 'vencimentos .
da Magist ratu ra e da Secretaria

,e Coregedori:'1 cio .'Trihlll1al de J ustiçn do Estado. Logo após

a ·s:1l1ç.iio ns leis seJ';LO çnc:lminhadas ao ,Diário Oficial. para

publicação, o. que .será feit? irnedintarnente.

o Tesouro do Estado deverá iniciar o pagamento' do

aumento na se [:!llnofl-feira. j,í lendo sido coníecionadas as

ff,lh�� s\iplê'me�t:1rcs,

oe,utado ·quer.lérias
escolares desde, h6je

. O Depútado oposicionista Juarez Furtado ,apresentou
na Assem'bléia moção a ser encaplÍnhada aQ '(Jovernador do

Estado, em que ,solicita providênc'i'a, airávés ela Seccd(\ría

.ela' Eelucação, 'pa+a a sl;i;pensão da&, a{rlás .nos ':ést�b�Iecii:ri�Í1tos
de, eJlsino da rêde escolar 'compreendida pela Cbord�r\acioria
'RegioTH�1 de -Lages, a partii' de primeiro de ,julho. A .próposi- \

çãQ fun�lameT)to.ll-lje. lia incidência de frio intensô seguido .
.'de

. ,.,.. "

�.' ./. � .

gripe epidêmica que estaria assolando :tôda a· 'região, e óbteve

o· apôio' também .lios jilarlamenhll:es areriistas,. �.' -

.',

D'e acÔ.rdo C�D), o pret�ndido,' as férias' éscQlàres seria de,

30 ,'dias jJarà� o� pfu�icí]il'lOS q(Je 'i'nteg.n;m >a' c'�úde;'adoria .

Regional de <Lag'es. oi.í'seja, Liges, São Joaquim, .Santa GécÍ

'Ii;, Arita GaribalÇli" B:qIn.,: Retiro, C�mp6 Bel.ó der Sul, llün�

'Jardim .da Seljra:� tUr(I�,i·CC.,�ClíJ'itibaQ0S Lebo.n., Régis; Alfredo
I.

"_" ':. �
, ..\ "

"

; o..

" ') ?

Wagnel', 'Ponte Alta e São José do yCei-rito. ','. "
,. l;'..

Local Centro

O melhor preço da Capi'tal

.

, 1i;' ..
'

.

. '

·�r"'.'·

I
.

I

oje
rlaneiada
a SentaDa
da Criança

A Inspetoria Escolar Mu-

nidpal
.

de ..
Blumenau está

distribuindo' � malerial, de'
- �n�ij;lO a"�prof,�ssôr�s e,r�li.l-

.

'nos dà- l'ê�re dEi estabelec'i,
mentos de ensino da Pre

feitura MuniCipal daquela
cid'ade. Entre o material

distl'ibu-ído consta: 600

Atlas Históricos; GOO Atlas

Geográficos; '100 Dicioná-

'fios de Líng�la Portuguêsá:
12 Coleções de' "Trevo de

Quatro F1ôlhas; G imantó-"

Jl'afos, que' .substituem '0
fli:ll1elóira�o; 100 ooi'as �ô'
ore técnicas e métodos mo·

demos de ên.§.ino; 20 vo

,lumes da obra \:'Planeja�,
mento

.

do Errsino ;Primá-
_ :fio", . além 'de 'outras rec�·
!>idas da' Secretaria ,Lta

.

dual de Educação,
Segundo informou o pro

fessor oii\to Pedrgn, o ma

tel)al acÍquir.ldõ pela 'Mu�,"
nicipàlida�e,., visa sobretll
do

. contrib,uÚ"{ para' a .

arh- .

divers�s esC'ó:l�s de B'lume;"
versas -esco�as de BlumeZ:
nau, não �ó' n(')' �enti'do de

pr,estar: assisy�;nci;l áos alu

'nos, cómo também' servir

ae instrumental �os pro-

,-Íessôres' no ,j>lanejament'o
,

de seus. .l,lrogramas 'de

"classe.

:\

PREDIIlENS 'Imobiliária Lida.'

Rua elos Ilhéus, n°. 8 - Sala 92.

A]�"'rt�llllentos com 3 e 2 qúartos, living" cozinha,
'

bauheiro. dependência de empregada e garagem.
To('.oJ'j)ol':1dol' c-,Dr. Clal.1llionoI' Scarpetn Bqrges

,

A chave dos bons negócios Loteamento "Campinns"

Ji'1J1anciarlo em 24 MESES ,�e.m :illro�.ENTREGA EM MAIO DE 1972

\ Financiamento Província
I

,

CR'édiio Imobiliário S. JL'
1_ � r.dI*''' "�lJ_lrllll-

Terra terra não erra.

,iUetrao
, •. ,

'"

::veieúlo
: j<)nqjiar{.to '9: 'D�'iran pro-
movei' rio>v�- C;:,'êblitz", que

, de�iel'r :-:"sei �/ ititfFlsH'iCada
.

IIÓS. ,.p'rd�ij�óst':dúi.s, ":�li:mt>ra
'.' os- velé\ur�s' ·ªt\e" traieígam
.', ':-,. '\";' ....

\é ;;:- "\:""':� .,'''': :" '1. '

Sell),IOs ::;lcesl>�noS ' exigidos
, pela ;íé'gkfa��i( vide�tê' -

(
,

'

.. '-,
.. :. __�1:t->:.,\:-: �.> ,=:1

_

....

cintos "Q,1};\,'-stgutança, . ti-'iân·

'gulO �'i�fu,j:n'�l'�, .
c t=or:o

nei- AÜ:h�éÚ,ÚÜ·i�e�:,Md�r6H
..�Rten·fa',b: ESTADO' 4:i.{e·já
"e�tã{/:�êJ'd().:� cb-nrecc'j�tiá(los

. � � ••_).
-

'.�:. ',.' !.' -.,.- '"r" .-.,.� .•
'

'.

'qs .�is"bS::.j3flÍ'q" cQ'n,tr,ôl�" d't;.,.1,0" .:':' ._, .• -, . , .•. ',
.

tenlPP .. ;i�'.'(:},·n;a'ci9náhlento

,�;1J�;�:l�.�t:�;r:�f�i�'·:�f.ê: !,;��iOr
. ,:Alertou". o�, <;:Diretdr ..

'

do

;D@tr�;';�!" ;:���':'nbs<i1>f6X'fí�Os
(Úas.: (j' argíi�Ó�assará "� pu

"

�i;:'>:,<·'./.·..�.�'.�,:�:_{�;/;;., ',>;!.� .•L�.', '

. ., _.' ".���:}
;'.

\'1:

'.1

. li·
'

'-. "v

"'"

1 i"

contra
j

sem acessórios
. "\'

. �. "

.-

nir os-, veículos que, ao se

rem .. estacionados, não res

peitarem as faixas delimj
tadoras 'rio' e,tacionamento.,
da 'Avewida Hercíiio Luz,

r .
,;-1 ....

\j �:
.

próximo ao' Clube Doze de'

AgÔs.t�. "Esclareceu 'que
essa' .medidá visa aumenta I:
11. capacrdéde daquêle esta-

. cíonamento, desci� que . ha

ja ut't; estacii.namen.to' ór·
. cl_e!l,ado. : Anunciou que; a

J. 'mnltà a ser imposta aos fal

tósos" : SE;Tã' do Gl'UP� 3; ,

cújo
-

valoi' va;ia de 5, a,

20r!t,
.

dÓ',sditrio' mínimo vi-

.. g.e�te·
'

ria '" regi�o.

se ontem o ,prazo de em'

placamento- de' veícul os

'CLljl1S placas terminem ]10

algarisruó ;6. O, movimento

�le reia·rgatáriOS "\ aquêles'
que deixam o -ernplacarnen-"
.tovparu

.

<)
.

último' dia ___:
. caúso� -ontem ce�t·os .. trans:
;tôi'l1ós.;?O 'õ�l'gão;. más' se·.

gundó' foilte ..do -Detran, to-:

dcs- f�r�m iÜ��cliclos.:·Hoi�
.,...

.

,� ,I \.
.

•

:,v" .....

tem iníçib,.(J· e�;plàcame�1to'
dos ..vekulos' e:{Ij�� placas
ternlÍnem.. '. tom .: os

'

al�garis- .'
mos :7;' 8�, 9:'�': <); d�vçRdo

, ,.J. '.-;-" _" _. \1 " .'. /.._

até 'o fini.tl"Uq.· n'l'ês ·serém.·

lir:ync.ü,tdos b� .. qu'e a�aham"
I . .;;._ -. \.

em '7. .�.,'
':'-; .......

Jo,vem
atropelada

, .

sem llerlgo
-

. Apenas, um atropelamen
to. movimentou .,a Delegacia
de Segura nça Pessoal on

tem;' uma quarta-feira cal

ma �: rotineira,' O acidente

registrou-se por volta das
.

:14 horas na Rua Ruy Bar

bOS1. proximi dades do Ed II'

. candário, 25 de Novembro,

q\iàndo ('
o Vclkswagcn de

"cplc;.s AA-41·14, diri�icll)
. p:ür ��1ilmar Braz dt, Souza

. -:- :solteiro, 19 aDOS, l'esi-

.. dente I)a Tri�clade - atroo
" '. .

'j}�lou a jovelll Vanda Ma·

úp Nl!nes .. A, vHrma [oi so

cC;JlT,içla pelo motorista f'

medic,lda no Hospital CeI,

SQ , Ramos.

;:-.

',BANCO DE1NVESTIMENTO'S UNIÃO S.A.

..
'

.-

De '. outra, parte, encer:rou·
}-

-.'

•

".:r;. o,'
..- ... I,

,

, )

. " BANCODEJNVESTIMENTOS UNIÃO S.A. (antigo Banco de Investimento

Cofibens) comunicél; t�r assumido o cóntr61e acionário das emprêsas

iU·'NIVJ::ST S.A .

tJNIVEST S.A.
Corretora de Valores

Dis�ribuídora-Nacional de Títulos
e Valores Mobiliários

'�� passando a�, mesmas a integrarem o' grupo d;,.e'rnprê�as coli.ga'das à REFINARIA.E
.

" EXPLORAÇÃO DE PETRÓLEO UNIÃO SA ,..",

"

,
.

. .

Com e.ssa �'ssociaçãof a diretoria e· QS' fun�ió;nários'·'�p.s 'emprêsas ·UNIVESt
.

. pássam também' a'integrar �,eq uipe dQ BAN90; 'éll:Je:' teve su�"râ.:z;ão. ,s.oôi.ál alteràda pa�a '

BANCO DE INVESTIMENTOS LJNIVEST 5A " .. :�'"
'., '. ,'�' ,.'

�.
,

. A -puiaf).ça ee'ón6mica e industri:al d� Grup� R,,�F1NARIA'E- EXPLORÃÇ�O DE
PETROLEO UNIAO S.A, somada com a organi<;àção U,NIVES1, ql:.Je'::'possui 24 escritórios

nas, p,rinci.pais pra9as doOPaís, 4.000 fun.cià,nári.ds� a 'm\ti<?re��ipe:da América l-atina.�
,e. LJm Centro de Process,amento de Dados" tornam· de clmedláto' o BANCQ.oE INVESTI-

MENTOS UNIVESif S.A.'uTa das princip.a(s.. instituiçõé,srfi�;;rnceicas do Brasil.'·
' ..

.:..
","

.. ,,' i. -

.......
'

'

.�, .\ J.

CONSE�:�d' ''D� ,ADM.I�lst��Ç'Ã1_O\;-
PRESIDENTE AL:8t:FfCÔ SO'ARE'S\DE'SA:MPAIO

.

' VICE-RRESIDENTE P'AtJLO'FONTA'INHA GEYER
'

'OIRETORES éONSELHEIROS BÃSILEU"OA COSTA GOMES'
-!'0ANÓEL 'DEAZEVEDO LEÃO
FRANCIS KANN
EDUARDO' SADDI,
.CARLO� ED,UARDO PAES BARRETO

. ADOLPHO DE ALBUaUEROUE MAYER

',.

I .... .::'.

Par.ti cipações

\

I.

.:/_'" "
. .

DIRETOR'IA EX:ECU"PIVA

. ,:��gVic��Pr'e';íd'ent� Éxec�lt:iv'o:, .-, .) Dir�t;r SJp�rjntendente
ARTH}:J;R'BERNARDES ALVES-DE. SOUZA' " LSTVAN LANTàs

.

:.- ::�':�":��,�

lo:��{��. ' .(membros natos do Conselho de Adminis.tral(ão)
'.

dif�iores-Gerentes:.
", .

- .'.
. �NTÔNIO DE OLlVEI8A NOVAIS PAULO ALFREDO SPINELLI

;;
ARTHUR FERNANqES FILHO '_ LUll'CAHLOS -DOS SANTOS VIEIRA

� .'
. .'

'''. '

• . O Govel'J1�clor vai sahcionar as leis ele aumento em so-

Em' nota (l'istriblüda on- .

.

I h' I
O Oovernador Colombo

. '.' lenidade marcada para as 10 horas ue oje. na presença (e . i

�" tem à 'imprensa, o Díretó- \
'. Salles instituiu um grupo

todo. o seu s·ecrelariado. -),

I". rio' Ce�tl'al dos' EstücÍa�tes, "de tr:ab�lll1o .para planejar

.p'rOmO.t01:' do i\l' FUCAC.A / .

.

.
. .... ,ê 'adotiíi· as medidas neces-

Também hoje será sancionada .� lei que instihli.b 'patri- I· .'"
.

.

" .•
-,-. 1,9' .F,estiv.al ..

Úrii'i/er:sitá; ·sáriàs,co.m vist.às às come-
.

mônio do. servidor público estadual. \ '
'

',. ".
.

o,: rio Catari'riens� drà Canção
'. i ...fl10raçÕé9'·'dé(. Semana .,da

" está 'comunicando ào' pú� '.
.

d S" I
. Çl'iap.ça, de ;'),.3.10 dê oh'

'. blico ·qll.e� jã recebeu- cop;: 'G'lve' r"n!) o"res 'd'o'"
..

u···· ,ifLlbl:�:(Gêste <1'9,\): .:

\ c "Úrmaçãó ,d3s.'pI:esenças das., '.' .:' U.
.

'. ' '.,: '�, Na�: r.é,ul_l.Í?-é�, feitas,
.

co-

. seguintes P'eS-i'O;:1S; . qUe
'

..d�é-· '.
. ,'. 'gil'QlJ:s:e-i' reUJ;l�r,\ naÇluel�

�erfi� '::é6rrfpbr ,{: cbmlssão .

,

... 'períod'o',' pediaúás; ])siéQ'

'_!.��.?<,iaí�0.�alZ:��d0d,O.·: 1e�tV�.a1,':.·d·ae' 'V' 'a� ft, rounir se"
.

d -a" '8" ,��:geO\b:or. c��;�.�,e�!·:a�O��;��.,:.,,� '.
'.d:�làs·� s'�ri;�uli� .'nesÚí' 'C.'ai�i: ',ti y li I ,.' ,;' 1· ., ..

'

", ,.el·onÚI01,
.

c'om
-

0-5 cu'id,idos,

t�i1 .'e, Q::U� 'sã'o-':às .seg.�t:Ínte9:' :,' ,\ ,'I k I .. �� "'�spécÚlÍs gm, tj�le �e devê

"Mp''("�.I'�·t�eZla...�·.�.',.{'e'.'·:.l'·'�,:o···�t:;o' ��a'.":..•f•...Lai>�t;l.I.�.aa,..,.'II:e�·.
'. '�)� Go�,�n�'adoi·�i Euclides Tricbes 'e Hm:oldo; Leq1í; Te- ��antei": o �i�:ê��.de relaço��'

, •
"')' _ ,'. res' estarão em"Florianó'polis no proxim�. dia 8': a; fir� de! .50� á, c.r:ianç}.,":. .

'i \vfs.ta O .túl.?�.it.Q;
. Frécldy "'jul;i:';I�,�ente com o Go'vernad�r Colombo ,Salle's. :.pârtici!�areJ1l

,. �.E�tr ;·sendo-'.. 'jorI9ideràct?
AyÚs.' d�.·,joi·n�L;() Globo: de I:euni�o do Conselho de DeseJ1volvil�lento

.

dó
.

Éktl:e�l'p tall)hérn ii montagem d�:

l,l�'�lson �,_J.V�ot.a! '�ritfto("�lílSf:-' Sul _:_ ClJd�sllL- 'Ness� encontro será eieito d' nô�o presideti- 'l1:lÚ; c·h·cri·
.

irifa-ó'tll na ia,:.
._cal·· 'e . ao!u<positor . e" 'áirrda,. 't� 'dó 'BRD.E e progrrtmada as ativi.dacles elo 'Cpdesul 'pi):;' 'o 'goa: da': Cóncéiç:ã'o, com páJ:l�' ...
•,dg cóit}�ridante, Gmat Fon.: cOI')'�nte ano. bem."_c·oino escolhido o loça]' e 'dàtá �de :�ma :iiite <;!,,<expos'içâ'ü de maie.;
'-tan�.' .._', I)ji·(\t'6Í;-Preside.�te 'próxil�la' ·\I'eul1iãp. ,

.

., < l�i�is, escélares' e infantis�.
da > S a'di �-, T:ral1:spOl'tes' Qutra' providência diz n�'S'

:Aér�<?s 'é j�IÚ1:i'éJ.TI' c�iTIpo- O�· Governadores do Rio Grande do Sul. tl ;P21:anâ che-
peito à incl1rsiio d'e comp'e-

sUor, ,'. garão ii esta Ca�ital na n,\anhã, e�o dia.8 e�Iógo 'a12Ó� o
..

de.- tic;ôes; apropl'iadas para me:'

Esclarece,. 'tàn1bém, à sembarque segu:,rao para o Palacl9' do G\lvern?, .9nc1.� ..vISlta- hores, em divers�s fl1,odali,

_ �,nàta ql!e Baü.liríl�o Ta�ajÓí> rão oficialmente o Sr. Colombo Salles, lTIilnte�'clo ,em seguida d d

· e E\lstâq'.u.io.de Seno� 'Soares, 11m contato ��m 'a,'imprensa. AII);oçarão '1)0" Paiácio' da<Agro-
. a es,

.

I'
-

.

As concll1s_ôes finais se-

,\esp1ec:iltlmenté' ·convid�.dos! l1ôIllica 'e à tarde .participarão da reunião .do" Codesul: :'retór- - \ .

h I
'

. 1'.'10 encamm ae as, na epo-

.oficiaram dizend� . da;
.

im- nando a ·seus Estaclós no dia 9 pela. matibã. .
.....

.

.

ca oportuna,. ao Cllefe do

possi?üida-de d� ·suas. pre- Executivo.

,\sen!;as, em..··vista da .. ·api·o- '''ESI' O ESIRB··O'
..··�

D!1
\

·��.�E�.t:r����Jr{�n��.'Z�� �.:':, '�),' '-'" N.> :' c,: I" Blum.e:""U
,!i._f-"i"" ," (. .

. "

".
.

"",, ...."." h
..

.. .�
•.

•
' 110

....'
'

<ti� � dui:a-nt'( quat'iü dias �nl- .

O"'"'
"',,' lIÍ'"

P' d
. ,

'"fi 'SC
"

..

:,::����������q�i�h: perarlô· a rão,·u.e, : _ "distrihui
�nrá dando cál1heciiúé�to a'

.
"

'.' ..
'. �'

todos os 'demais mémhros

.

Numa promoção: do Dep�rtamento Regional, do .sesi e

m�'letl··,,1 --

tia comissão' il1J-.6"�1'(}ra 'a
'de '0' ESTAD,O, 'prossegu(: elli toclo o ,1�fít!6rio�:C'ªtari.n·en�tl, ,.' a,'

:

..

'

.•; 31,:.' ','.'
serem corividad'os, dentre a çampanha para a escolha

<

d-Q Operárid: PaC1;',ãa: Cl�l;:S·irie:nse, .'

pessoas ligadas. áo -meio sendo ql1e já é grande o núme.ro ele emprêsa-s in�ci:itas,. pre-

musical desta·· Cidade. .... ,,; \;endo-se {lnl ,record de.inscriçÕés paca êst� aT)o. ,.' ..

. .

.

,.,.. ,".,,_' t
"

�
:�., P,bcJ'�J'á':'P�:l(���I: -do ��I:�kme )' �.p�;�r!�:'q{"e �ti��;'j1�is

,E
.'

. .li·
-

;,.. ele ci};�ü �n�s ),ciI� !pbalhos �prestados 'á',.s(Ja'.:e:mp'r'��a .ãt'ual e

::. ,ng��, e,l�O�. 'i<; '", .'. "

... i'I'lle d\l,1içR,; ativíttades .espeçíficas em ...éfidi�ÚIS (QLll'em ':!mí:qüi-
,

.fazem" .... ·l"�S., No â�bi'lo :Mun>ícipa_l a
\
escolh;:\;'se des�·nvolyer�. :,Úra-

., vés dos N.úcleos Regionais cio SesI, para em .seguida sé ptoce-
'

.enç·.)nlro:
.

der em Florianópolis' a escolha do Operário Paelrão Estadual,

na segll nda _quirtz�na dêste mês, O eleito no Estado represen

tar(r Sant\1 Catarina 1)a fase final do Concurso, a ser r�alizado
11:1 Cill!lliabara. �'11 agôsto."

'Para a inscri9� ao título de Operário Padrão as emprê

sas in'teressaclas devem se dirigir aos Núcle0s "Regionais do

Sesi instalados no: interior do Estado.

I .

I·'

":.:

,
.

Vice-Preso para Investimentos
R. MAURICE DEMOLEIN r

T"

'-

VALOR TbTALDOS
Cr$ 321,218.000;00

\.

t·

J

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



!,".� ,"
.. --'"",'""._"....",..----------------------

COLUNA DE MAURiCIO
CIBULARES

'l�-.!o

\�.-j,

a�·� ( �

�V1' ,'r! vi' ,,_,�.--,-,-r-r-
_;._......:..----------------------

ASSUNTO EI�1 :PAUTA

i.

,;. . .,,,', ,

�.
I:! '.

.:_t.:.,.":;-.;1 .: ','
t
�: \

•

1.,. I' v.! ;'�, _'

��! '1;'_ '

I i,,;n.,)

,"..
'

., " :.' N'â última terça-feira, e conforme antécipei por
, :' _- \

esta coluna,. resolvi fazer uma exper iência nova na

.clevisão: - um programa para o qual convidaria

Jlgumas destacadas pej-sorra l idades do mundo econô

· .ni cc-financeiro, com as quais numa primeira parte

debater i a alguns assuntos de interêsse geral; em

seguida, e numa segunda fase, eu e meus convidados

.:ro�uraríamos responder às perquntas que os teles-

· pecta.dores I')OS formulassem por telefone. Armamos

': udo neste sentido, �olocamos um único telefone à

aispcsiçêo do público e nos preparamos para responder

d 'Uma ou no máximo duas dúzias de questôes, que nos

f ôssern dirigidas.

o ESTADO, Florianópolis, quinta-!fiira, 1° dI!' julho � 1971

ransilo
Os acidentes de trânsito alcancam

,
.

a índices alarmantes numa cidade

que embora experimente um surto de

progresso considerável. ainda não' é

nenhuma polis tentacular. Os índices

comparados 'aos varificados nos

grandes centros' urbanos do país, pro
porcíonalmente, denunciam uma si

tuação' exasper-ante, bem próxima dos

problemas chamados "insolúveis".

Com efeito, as ruelas de Florianópo
lis, não comportam o trânsito de

mais de mil novos veículos ao ano.

O problema torna-se ainda mais

complexo quando a "corrtda imobi

liária" disputa terrenos no' 'centro co

mercial da Cidade para ali erigir edi
fícios de até mais de 10 andares,
criando problemas de eGltacionamen.
to para os seus moradores e elevan

do considerúvelmente o número de

veículos que transitam no centro

urbuuo. As soluções - todos o sa,

hem - não estão em medidas mera

mente normativas, mas sim em obras

de nova realidade estrutural, Assiil1,
não há: quem não saiba que os eh

garratamentos de transito nas horas

.i

de maior movimento - 12, 'c 14h e'

�7 e 18h - prtncípalmente lias vias

de acesso a, ponte,Hercillo Luz, ,tem'.
sua, causa no acanhamento das ruas.

que não dão fluência ao tráfeg·o .•
Houve época em que o DNOS, em

regime, de convênio com os podêres
estadual e municipal, cogitou do

aterro de uma faixa da baía sul, on-'

de seria construída uma. Avenida des

tmada 'R, dividir com. a, secular "Con

selheiro Mafra" o fluxo de
7

transito

proveniente da ponte. Depois não,
se ouviu falar mais no assunto, à

'despeito dessa. obra se revestir da

·

maior necessidade. A realidade cons

tatável evidencia, porem, que antes'

mesmo da conclusão d'a, nova' ligação
ilha.-continente - obra ainda não ini

ciada efetivamente cujo contrato
está ameaçado de sustação - alguma
solução concreta - ainda que nalia

tíva - precisará ser 'adotada, sob p.e
ln 'de vermos o trânstto urbano de,

lima cidade de pouco 'm!Jis de lllO,
.n�il habitantes condenado ao caos

mais lamentável e Insnlúvel,
E claro que nãu se pode dispensar

\'

3;S l�1Cd.idas usuais de' díseípüuamcnto
do trárego, corno a repressão . aos

motoristas irresponsáveis que diri

gem a velocidades proibitivas ou aín

da' àqueles que abusivamente ínrrm

�ein ,as regras do trânsito, mas ape

nas essas providencias rotineiras não

soluciona-rão um problema que já é

de espaço tísico, escapando por , con

seguinte a área de jurísdíção das

.

nonnas e portarias.
,Enquanto essas providencias con

cretas não surgem, ou permanecem
tolhidas ou em pendência - como e'

o caso da construção da nova pente
- os acidentes se sucedem e as rue

las dia cidade. se tornam cada dia

mais intransitáveis, colaborando fir

memente para o mau humor coletí

vo o "stress" e a neurose urbana <das
buzinas e do berro troglodita,
,

E se as coisas contínuam , no rit

mp em .que vão a opíníãa pública
poderá observar, perplexa, o 001a11so
total no trânsíto de uma Cidade que

apenas <forneça a, se expandir e que
até há bem iJOUCO tempo' era l)O�lCO
maior que um presépio.

Serviço Social' da\ indú,stria
Vale acentuar a legitimidade do

regozijo eom que, ·Em todo o p'l-is, e

em particula,r em SanV'l Catarina, es

tá sendo" celebrado o primeiro quar

to de século de existência do SESI

(Serviço Social da Indústria). Cria-
. �

do a 25 de junho de 1946, vem essa

entidade pr:3�tando relevantes servi

ços, à eompreensão entre ,as classes
:- <� _u· �.... _, .••• • :". f • to" ��I '� ,

'

trabalh'1doras da ind1:Ístria e as em-

p;'�sariiü�, �1antendó'� e'
.

fortálecendo
os laçds de solidariedade social, de

acôrdo 'com os seus obJetivos.
'

. ,

l11�ntadils .

[ ,:.�:7"_,. di. , .• ,'
<'

'pon{ue eu, fiqu,ei entusiasmado com êsse resultado?

·evid'ente qvec não aJ1enas pela' vaidade boba de ter

(:"" , t'icl'O'a .idéia e sobretudo' ii' coragem de' põ·la em práti'ca.
� ! ., .''. I

, . .s�bendo· que no mínimo seria chamado de' "Chacrinha

êl.i'·'Sols'a",.' o que ali.ís muito me honraria graças a

.:.:.�

·,dmirilção que tenho por êsse fabulóso homem de

·:ot11u)1icação. Porque is,to tudo,demonstra que - ao

I,co�l-rrár.io ... do. que ri�ilam os urubús {não sei direito

se úrupú pir.;!a, mia ou lat!'l} - há um número muito
.' ,.

':,rrande, dé 'investidores, que não está entrando no

· r,À,e·rçac;lo. como gado entra num' vagão para gado; que

está consciente e atentamente procurando, saber o q,ue

,cstiÍ passando' e o que .se vai passar.

Mas a co isa na prática surpreendeu _a nós todos,

hdusiv.? a m'im que raramente me surpreendo com

,",suma coisa. Mais de DUZENTOS telefonelT'as <:hegil'

-1';;111 pelo ta'l 'telefone, e mais não chegaram porque o

r e lefone não €·st&ve desocupado um só segundo; e

':hegaram, 1p.lefol111maS in�erurbanos e dos mais distan

,15 bairros da Guanabara.

'O 'que isso representa como verda-

•.tj.eira consolidação de principias que

sempre regeràm a 'formação da so

ciecJ,'1de brasileira) sôbre bases cris

tãs, salta desde logo à observàção de

todos quantos conhecem as' ativida

des do SESI e a êxito que essa ins

tituição tem logrado na solução das

i:1compa tibi.V�Jdes qúe se s�scitem,
rias relações entre empregados e em

pregadores. A valoriz,i:tção social' do'
operário, os estímulos ao seu aper

feiçoamento técniço-prÇJfissiorial, o

crescim�nto e expansãCj duma cons

ciência de valor que o integra entre

as fôrças propuls<?ra� do desenvolvi

mento n�cional� vêm sendo razões
\ '

do pl:estigio que o. SESI cada J

.vez
mu'is incorpora ao

I seu patrimônio
moral. Na verdade, é através do SE·

SI que se efetiva, de maneira emi

nent3mente louvável, a. cooperação,
· das emprêsas privadas, na polítiea do

Govêrn<'l, visando à pacífica evoluçã.o
socig,l do Brasil em 11n11as de' a�tên
tiea vivência democrátiea par\],' tôda
a Na�ão,
Em Santa Catarina o SESI não se

deixa ficar atrás na execução :do que

lhe cumpre regionalmente,. ém con

sonâneia com ,'1S diretrizes nacionais.

Na cidade industrial de Joinville se

realizam presentemente justas ,come-

·
m�rações do 25° aniversário da --pres
tigiosa entidade, cujos fW1damentos
são os mesmos das novas diretrizes"
do Presidente' Garr��'tazu Médici,
buscando .a integração sodal do 'Bra�_

f'
sil.

\ ,

Por outro lado, a polítiea de h.ar-'
mOriia social que in�pirou a criação
do SESI sp;mpre foi robustecida. pe
lo apoio do Govêrno catarinen<:e, nu,
ma perfeita e inalterável col'aboracão
dos circulas de emprêsa ,com � Poder
Público do Est."ldo. E agora, no Pro

jeto Cata-rinense de Desenvolvimen
to, outra eoisa não se anuncia senão

uma ininterrupta assistência gover
namental do Engenheiro Colombo

Machado Salles àquela política de

intercompreensão elos problemas vin

"eulados ;'10 'interêsse da soJ.i�iar1eela,
de entre industriais' e' trabalhadores,
por meio da valorização profissional
"do' pessoal, em linha de serviços ,às
emprêsas.
;.' Ó .

SESI, criaeló há "iinte' e" cinco.

anos pelo Govêrno Gaspar Dutra,
não tem 'faltado .às prÓpri,8$ finali�
'dades ic1eais, Não faltará . também,
estamos certos: no futuro que se

descortina ao desenvolvimentó de

suas atividades patrióticas, tão .reso
lutam.ente amparadas, entre nós, pe
la Federação das Indústrias de -San
ta

.

Catarina.e tendo já' agora a

-

RS

se�rar'- i)1es h1crementó oficial: '0 ci

t8do Projeto Catarinense de Desen
volvimento.
Da fusã9 de �esforços e intenções"

c<;>limando a eoneretizaçã:o da políti·
ca de. integração social, preconizada
pelo honrado Pr'csidente EmI1io Gar
rastazu Méelici, rem,lltará a 'pujanra
J1prjOD.'l1 elo Brasil como' potência se

tlimentad,'l pélas' energias de' um po--
, ,

'lO unido para f.) próprio desenvolvi,
menta.

Gustavo N�ves

não

paimente Fernanda.,
Daniela será Flamengo.
Fernanda, se fôr alguma coisa, se·

rá Fluminense.
Daniela vai aos ,'miversários para

eumprir uma ob'rigação social (?)..

Fernanda vai para tomar guara
ná, desfilar, e se derem uma vasa,
,'lté para apagar as velulhas.

Daniela adora televisão: acompa-
nha desde "O Met+ Pé de Laranja Li
ma" até "O Cafona".

.
.

f'ernanda adora t31evisão, mas so
mente 1)'1ra desfilar.

Daniela é eseandalosamente deso
bediente.

Fernanda só obedece Daniela.
Daniela �osta até de nabos, .Üna

ginem.
Fernanda só gosta de sobremesa.

D,'1niela bebe e fuma (de mentiri

nha).
,Fernanda \nem quer' ouvir 'falar.
Daniel'1, é mãe de tôclas as bone

cas.

Fernanda é filha de Daniela,

Danie'la só terri bonecas care'c,'ls.

Mas a surpresa não parou aí: - a qualidade técnica

:;a grande maioria das perguntas dirigidas a Luiz

-::abral de Meneses, a Teófilo de Azeredo Santos, a

Nillón Moreira Veloso e a mim, foi surprel....:lente·

"�ente elevada, demo.nstrando que na faixa dos inves·

idores existe mesmo uma parcela a,preciável que está

acompanhando a evolução do Mercado,

._----_._-----_._----� .._,----_._�

--------��--- -�--�-�----� --------------------------.--�--��._--

sentin�o .05 !ie.us problemas e dificuldades, e se inte·

",?s�!l.l1dq ..
n'ão apenas e simplesmente Pelo que está

,:;('ontecendo com os títulos que possui mas também
·

com a. tendência global dos ,mercados de dinheiro,

(:on;o é evidente, os resultados verificados na

· �01ostra!;!e,tl1 nos indicam a alta conveniência de \darmos

\.. r()sse<)llimenl'o. à idéi,l, apenas melhorando as condi.1
.,. _'ões téc"icas da comunicação, a�rindo a possibilidade

'''1€ "que' u,n maior número de investidores possa apre

.ientar· süas dúvidas a pessoas responsáveis. e experi·

'Em;síntese, está PARTICIPANDO. E é disto que
.

o Mercado precisa: .- participantes aHvos, efetivos, e

- . d)d '

nao carneiros sen .0 tangi os nestjl ou naquela direção.
-----_._---

--------------_.-._-------------�----

Nã" encontrei umá. só pessoa do Mercado que não

'ivi'sse iÍçi'pirado as declarações feitas pelo' nosso

mestra. Róberto Campos. em Buenos Ayr�s e referentes

ii? M�r.r.ado de CapHa.iS brasUeiro. Extrem'amente

lú:idas, forLlrn ainda muito oportunas. Indusive pa'ra
cor1sumo doméstico.

* Vál.'ias pessoas me disseram ter gostado muito das

.:, '. ci('d�rações que AMARO LANARI, Presidente da

USIMfNr,S e MembrQ do COI1'se'lho Siderúrgico Nacio·

nill, nos f6z em nosso programa de TV. Sua análise
.

sintétka das excelentes perspectivas da Siderurgia
.

.

, brasilEira baferam muito bem num Mercado que te,m
colocado os papéis siderúrgicos em posição mais do

r que lisongeira.

.

Mei'horando os' serviços do· Mercado de Ações: -

.A 'Bo!sa do Rio de Janeiro com'HOU da SIEME�':';; uma

c:;entral d,e tel,ex, para 1 0'0 assi�antes. Coisa para uns I
ÜS$ '100 mil. Mas o que isto vai represenlar em têrmos I
.de

.. �e:;vic;o .i!,lstifi�a amplamente o il1vestil11ent�. O _que I
,,' ríece5s�Ho é, alíás, invc·s1ir·se mais ainda no qu� se'

I',.;fira ·a . melhores serviços e' assistência aos ,inv'bsti.
dbi-és ...

Minas Gerais está acordando para a cqisil: - Nos

rróximos trintn diAS, cêrca de 17 empresas mineiras

dni€,rilo rr,cor'rer ao Mercado de ações, chamando

qualquer coisa como Cr$' 250 milhões. ,

" .

Albedo Soares Sampaio eleito Presidente d3

,f:inal�ceir.a", FOMENTO NAC IONAL. Mais uma Finan·

(eira, aliás, q,!e se vinclJlq, a banco comercial. No

Ç,:50, o Banco Agrkola de Minas Gerais.

MlJUI:li;IQ Cibvlilres

Daniela/fernanUa
'D'1niela é gorda.
Fernançla é màgra.
Daniela é morena,

Fernanda é loura.

Dimiela é ,estabanadá.
Fernanda é elegante.
D.'1niela é passional.
F2'rnanda é. circunspecta,.
Daniela é tímida.

Femancta é exibidis·sima.

Daniela vai' à aula, mas não gosta.
Fernanda gosta, 111,'lS' nã'o va,i.

Daniela seria pessedista.

��rnanda �eria do Partido .Liberta-

��iela anda descalça.
FelIPanda dorme de botas de verniz.

Dan,el'1 ,almoça durante todo o

dia. _

'

\

Fel'

Da "31a

eome fnzenclo favor.
é imaginativa, mas

É O que Fernanda faz - men

tir.

Dal iela se incç:mforma - outro dia
disse que ,'1 vida era muito chata.
Fel nanda aeha tudo lh1.clo: princi-

Fernanda lava as -SUas pelo menos

três vêzes ao dia. Com shampu e,
em caso de distração, perfume fran-

cês.)
"

�J

Daniela bate em Pern,'lnda dez vê
zes ao di.a, mas devagar.

'.

Fernanda aplica uma dentada em

I Daniela por mês e deixa' uma n1'ln

cha rôxa dêsse tamanho.
Daniela tem mZ:do de lagartixa.

. Fernand_p, pede para ver mais de

perto.
Daniela não faz muita questão de

ir ao cinema - mas na volta eonta
o filme.
Fernanda faz questão - mas dor

me a fita inteira.
. Daniela; é econômica; guárda o p,f:l_

eote de pipocas para, o elia seguinte.
Fernanda é estróina; come o seu

ehocolate e o ele Daniela,' que estava
guardado.
D,"l'niela é belicista'.
F'ernanda é paeifista,
Daniela tem 6 anos.

F" "d
'

ernan' a tem quatro.
E são irmãs.

Pa,ulo da Cosia Ramos

!

! \

POLíTICA PARLAMENTAR

o fêstival das crises políticas
\

Apreensi�as cli!antc 'l!as sucessivas crises que

vêm ncorr-endu no setor politico estadual as' cú:pu
las da Úena e ao' �1DB lla�CC�ln díspostasn agir

com energia a ,fim de impor .aos seus representan
tes um pouco ,j'ukjs J(� ..�a�têlã:".e :noucletac;ã,:),. ': A'.��n.
etusão '3 q�e cheg'â�am os dírigente,� de ambos. os

partidos, até aqui, é que e�;as crises - apesar doe

tantas ---,' não conduziram a nada de positivo e iÍe
vem, por isso, preocupar as direções partídárias,

Rcss:;tlvadas ',as razies legais e politicamente rele-
\

vantes . em 'alguns casos, na maioria .dêles os COl1�

nltos serviram apenas para a' troca. de . hostilidades,

gerando, .

um clima de Insegurança nas respectivas
áreas e· embaraçando portanto a ação polítíco-ad
mímstratíva,

Por certo,' nem à Are'la nem ao l\lDB interessa

o ambiente·.1e· tensão que' tais episódios pr,o'vocaT-'
porque êle de certa forma, .fa;,la contra a classe po

.líHca, da qual' se, está a exigir um sério compro

misso de co-participação, na obra de reconstrução

moral e material do País. O fato, entretanto, é'�ue
as crises aí estão, tumultuando a vida. política e

mantendo /cm .sobressalte a 'opinião púhííca. Sem

entrar no mérito, dados .a , seguir .a situação em al�
,

guns dos municípios.

.:: Na Canital
COJ;ll rundamento na "proibição de tunçâo' ,açu

mulada corri remu�er:açã<!",' 8 suplentes â.e vereadol1,
liderados pelo SI'.' Jaiíne pereira do Nascimento, eli�

.

.

.!. .

traram com, açã,Q declaratória de extinção d� ma,I�'

'mto de 12 dos atuais verea(I()l'es da Câmar:à Muni:
.... .

� ., . : .,.' I ,,_
'.•

cipal de Florian6p,611s. A princípio a' iniciaÚv:a dos

"uplentes serviu apenas para a, eÀ-plora�ão joco!)a ' �

,1( ..
•

'

ie. a.lguns e da pl'Ópria, ,imprensa, mas aos poucoS'

começa a mereCer Uln trat�ent() mais sério.

Todos oS,.,:verf:adores. ciljltS mandatGs' os supl.en.
tes .?esejam

. �!fr cassados flxerc�m: função:. púbjica
.

remunerada, e o mandat,o de vereador na Ca'llitaJ é

remunerado. A acumulação é e:qn-essamenté _P'Cl,'íni
Hr[a, quando a -vereança �or gra.tuita� Quaml0

.

re·
.

.,

nJunerad:a., pernll!nece a dúvida. O constituclona.lis-

. ta. 'pontes de Miranda, invocado pelos vereadores,
.diz .que na�J.a. obst;!. a acu_mul:;tção. Mas quenl vai de

cidir é a yara da. Fazenda Públiea, para onde' Os

suplentes Tfmeteram o seu pedido de cassação. , ...

'

I.

Aponta.ndo. irr�gularidiules aflJ1lÍlllstráHvasy o

(�id:Úlão Haroldo Leiztke' moveu petlido de cassação
rIo mamhto do prefeito �velásio Vieira, de Blume·

nau. O interêsse do. peticionário nã-o está suficien

le.mente 'ÇLaro, alegando os oposicionistas -;- O pre.
feito pertenee ao :MDB - que êle serviu apenas d,:!

, ,
.,

l'ivot para· um grupo de inconfo.rmados locais. O

assunto está na Câm�ra, cuja D1aior�a perten'se 'a

Arena: O Prefeito Evelásio Vieira apresentou sua /
defesa na úItim� segunda-feira, e aÚ amanhã a edi- /

'.lj[hlde deverá ,deeidir, ou pela 'cassação ou pelo .ar- I,
qUivam�ht:o do pedido .. Essa segunda 11ip6tese, se-

I.

glUldo i,nfoTInoU ,ontem podá-voz do MDB, é a Dla�s
provável.

,

Na Manchester
o Pl'efeito Harald· ,l\íàrman; eleito pela Artma,

foi c.onvocado á compal'ecer' peránte a Câmara �l-
nicipaI e pre�tar fllformacões sôbre: uma, série· (I,e
25 ; inqIiisiçÕ�s> Aos; irer�adci�és are'ni;�s, Na

<

regio.
_nai em Join�ll� adianta 'ql'lC 'a c�ise entré. 'o Ex�u.
ti'\1O -e o Legislativo chegou ao seu ponto ma18 cri
t.ico, neste momento, devillo ao e\idcnte llrOlJÓsito
dos edis em assediar o Cheft1 do Executivo' e criar

lhe uma situação desfavorável Perante .a opinião
pública. ,Isso abriria caminho a um possível "in;l
l>eatc1unent".

Ao que parC(:e o Sr. Harald Karman está' dês
curando da: pOliti�a,' atendo-se à admini�tr:a�ão, e

com isso desgostou álguns sewres areilistas.·

Criciuma

Dias atrás o vereador Romeu Lop�s
lho fOrnl:Ulou dcmÍlld.a contra o PI�efeiw Nelson Me
xandrino, que não teria cWllprldo dispositivo

-,

da

L�i Orgânica dos .Municípios. O vére�dor' c' o pre-

".
Í'eito perteucelÚ ao MDE. -As cúplilas partidárias
contornaTam a <irise, neg'alldo o im]>edimcnto do

pref:pito. Ma.i.; o Sr. Nelson AJexlmdrlno' fiem;" s�m
.çobertura p.olitiça no Leg'lshltivo, ,já que sua bano

cada, la,pesar de negar a cassação, considé�a-se des.
" comproÍllissada devido aI) comportamento politico

do Chefe do Executivo.
� .

1 I'faràvilha ..

. ...0 ('refeito Albino <":clla; da Oposiçã:o, kve seti

mandato cassado, pela Arena local. Recon'eu, da de

cisão da, Camara à .jusüça" e foi rCil1tegnldo. O mcs-

m? ocorreu Com dois vereadores Ol)()sici:onistas _

Srs. f\leides I\11H'ai-s'e Décio Kl1a). O autor do pe
dido de cassaçã,o, Pascoal Apóstolo, é o president.e
dlJ. Uâmat'a e esttí alfastado' elo mmrieípio.

SergJ}lo Lopes�._
I '
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DESCO�!RTAS �UE N) SÃo DESCOBERTAS
A, Seixas Netto

A"lmprelasa 'Nacional; n correr da semana passada,
fêz larga d��1:ic��fcÍli�o de ..(�e erto astrônomo norte.alJleri·
cano descobri_i'a' um pequen\Planeta com órbita entre

Mercúrio e o Sol. E disto f'alarde. Ao nosso entender,
porém, há cousa mal explicáli' Se há um Planeta entre

Mercúrio e o Sol a glória derua descoberta não.cape ao

dito cujo astrônomo, mas a�everrier que faz mais de

século notificou a existência um Planeta ali que chamou

Vulcano, por estar próxim do fogo solar e por ser

Vulcano, da Mitologia helénis 'o deus das fogueiras dos

Infernos, E não somente i�h)çluanto ao planeta Vulcano:

. (

Por WaSillg'ton Luiz Valente

A _cidade de Pelotas, r' p�riodo de 24 a 28 do

mês � de maio, foi a sede d I Encontro sôbre Toxico

loaía é Formulação de rfensivos Agricolas, organi,
, Zad,'1 � pelo IPEAS e FaeuW;le de Agronomia 'Eliseu

Maciel.' - Universidade Fearal de Pelotas. Nesta 0-

oportunidade concentrararse no "Campus Uníversí

tário", as' maiores autorícdes nacionais e, interna

cionais' no tocante ao m'Qqb da toxic�logia dos de

fensívós e formulações dotmesmos. O mundo e 'em

especial o Brasil, esteve Drll sua atenção voltada à

rincesa do Sul, dado aOGtlnho .e ao elevado nível

écníco , científico com qin se revestiu êste significa
tívo -co�clave.. Fazendo cm que houvesse a afluên

eía de pessoas dos diverso recantos do globo, que

vieram à Pelotas para discar os problemas, as cau

sas e as restrições que devài ser aplicadas ao -rnundo

silenciosos, dos defensivos: \

.Buscou-se entre quatroparedes da. velha Facul

dade de Agronomia Eliseu VIaciel, tomar medidas,
eíaborar projetos para umproblema como êsté dos

defensivos agrícolas, que
-

fetam -diretamente a co-
.

. ii' .'

munidade agronômica, .bem como ,a população bra-

sileir�, e ainda repercute �iretamente na economia
nacíonaí.

Considerando-se que o 50 inadequado dos defen

sívos tem acarretado problrnas de índole toxocológí
co e econômicos, fatos amlamente ventilados pelos
cóníerenoíqtas que ocuparei a tribuna, creio, que
aIX5s' conscientizarmo-nos; f! respeito dêste proble
ma, 'não 'somente nó tocanf à parte técnica compe
tente, mas

.

sim, em uma itenção' conjunta com os

nossos' agricultores, referew a tão grave problema
e para o qual o Brasil so nte agora, _

busca através
de sÓÍ1�as' bases ·conscientizr-se.

Todos os técnicos sabel�que ,íltravés de uma' lia·
lítica dinâmica e conscien é que poderá R' econo

mia .brasileira, ter um au, nto em progressão geo
métrica, principalmente no que tange ao incremento
de bases. de exportação do produtos agropecuários.

Q objetivo primordüil conclave, foi a compre-
ensãO' por p,arte de

prOdutEes,
inte'rmediários e �on

sUmiciores,' que devam ter relação ao cor�eto' fa
bric<? dos pesticidas, venda rientada e dirigida e' em

prêgo através de métodos
.

icazes .d,e aplicação, com

uma excelente filosofia pr cipalmente rei'erente ao

. l1}anej.o �das formulações. $em
a obediência ,dêstes

� :",�tulados' 1;lásicos, :e�.ta�e s' cat9j��ando a passos
gigantes para o caos, já 'e além de provocar pro.
eessos biOlógicos a.tivos n 'homem e animal domés
ticos, contiimaremos provoando na ntatureza um vio
lento .desequilíbrio biológico,

Q 11S0 inadequado de �esticidas para o combate
de pragas, foi un1 proble duramente criticado pe
los dentistas; do' IBSP; t nplos debates motiv,ararn

A MARCHA DA CltNCIA
o Almanaque de Navegação de Norie, na sua edição do

ano de l877, velho pois de 94 anos, que tenho em minha,

biblioteca e que uso ainda em suas magníficas e preciosas
tabelas astronômicas, registra o dito Planeta. Ora, pois a

descoberta não é descoberta nenhuma.
.

Sená -que essa

gente não imagina que nós das províncias estudamos

astronomia e profundamente?

xxxx
Mas a verdade é que o registro de Leverrier também

não é válido, apesar de constar do Norie's Almanack. O

célebre astrônomo francês, uma das glórias da astronomia

moderna, confundiu uma das duas pequenas Luas da

Terra, que só são vistas em especiais condíções astronô-

micas. Em crônica mais antiga, :faz uns dois anos, infor

mei que a Terra pOSSL\e três luas notáveis; � grande Lua,
que é um .planeta mais velho que a Ten·a,. e outras duas

me110res, ínvísíveís ao observador e somente perceptível
aô. telescópio em determinados instantes, pois seguem

órbita a 400,000 quilômetros mantendo-se em relação à

1'ena' na mesma razão dos sateloides Troianos de Júpiter.
É meio complicado isto para ser explicado em' crônica de

rádio e jornal. E estas duas pequenas Luas têm sido

inúmeras vêzes confundidas com Satélites de Vênus ou

com planeta ínter-mercuríano.
XXXX

Há duas coisas que pouca gente sabe e muitos menos

entendem é que em Astronomia as correlações de massas

ANALISE DE RESULTADOS DO I EN�QNTR,O DE TOXICOLOGIA
.

este estudo e as conclusões foram que devia se oríen,

tar corretamente ao agricultor, para o uso de produ
tos químicos específicos no contrôle 'de pragas da a

gricultura. e do homem, sempre tendo em considera.

ção as características toxicológicas do defensivo e o

ambiente em que fôr aplicado.
O emprego' inadequado de pestícídas..na agricultu

ra, se' deve ao fato de não existir uma correta físcali
zação no país, devido ao absoleto mecanismo Iegisla-.
tivo e, a falta me técnicas atualizadas em problemas
desta índole.' Motiva isto ainda" o fato de vermos

na agricultura, o rurícula incauto" lídar com a mais

tóxicas concentrações de princípios ativos, sem o mí,

nimo conhecimento dos perigos ao que está sempre
exposto, bem como a terrível arma. que utiliza para a

destruição da fauna silvester, agindo como 'eu penso,
quase de uma maneira vetorial.

Para o' uso de defensivos,' deverá levar-se em con

sideração vários fotôres, para que desta forma o ho
mem não esteja provocando a sua auto destruição,
sendo fundamental, ora avante, evitar as aplicações
empíricas dos defensivos agrícolas,

Devido ao panorama contristador do uso inade�
quado dos produtos químicos, a Divisão de Defesa
Sanitária Vegetal (DDSV), órgão do Ministério da
Agricultura, responsável direto pelo uso dos pesticidas
no' país, através do seu representante oriundo da Ca
pital da República e participante ativo do Encontro,
anotou as principais deliberações do plenário, para
informar diretamente .ao seu Ministério, dizendo. an
tes, 'que o atual mecanismo mínisjeríal.> está atento
aos problemas de comercíalízação e emprego dos de,
fensivos no �Brasil, citando a seguir uma, série de de
terminações e 'p_ortarias p�blicad,as após a . Legislação
dos defensivos agrícolas, que- da�a de 1934, e que já
em

.

fase de estudos a nova legislaçã.o brasileira, que
terá a finalidade de acompanh,'1r' � �volução das pes
quisas tecnológ�cas dos últimos tempos. Isto é uma '

necessidade, foi o damor geral, já que muitos pro
dutos de exportação estão sofrendo limitações dos
consumidores e autoridades estrangeiras, pelo fato de
serem encontr,ados resíduos de pesticidas nos produ
tos alimentícios, que excedem os limites de tolerância
determinados pela FAO e OMS, Dec'larou ainda o

representante do Ministério da Agricul(ura, que nes_

sa :entidade estarão dispensado o máximo cuid,ado, pa-
'ra somente aprovar e autorizar registros de pestici
das, dep.ois de haverem hido examinados PQr órg{í.os
competentes como o Mii:ristério da Saúde e Instituto

.

Biológicos prfncipalmente. Atualmente, ,'1rgumentá o

representante do Ministério da Agricultura, já não
registralílCils/oS produtos que tenham por base clora
dos.' ,para a, aplicação em pastagens ou em culturas
específic,as, citando-se o caso do emprêgo de clorados
na cUlt\,a d€> fumo. '.Ar respeito dos defensivo.s mer

curiais, já existe uma portaria ministerial' limitaadó

Evidentemente, a econornia de produção exige a

poupa neste setor da remoção de detritos, Um meio de
economizar é reutilizar os materiais sólidos OU líquidos
recuperáveis provenientes dos resíduos; outro meio
consiste da utilização da água' sob forma econômica, por
exemplo, pela adaptação. de válvulas de fechame�lto em

mar.gueiras de regar. Quanto à reciclagem e reutilIzação
da água, a economia financeira pode ser considerável para
inúmeros .

usuários. se o fornecimento original puder ser

usado pelo mençs duas vêzes.

Tendo em mente OS problemas de utilização da água
e do tratamento de resídups, nâo admira que uma expo

sição dedicada a êstes problemas tenha sido um sucesso

'no passado e prometa ser de uma importância maior no

futuro. A VII Exposição de Efluentes e Tratamento de

Ágna a' ser realizado ,em Olympia, Londres, de '22 a 25
de jpnho, salientará os aspectos .da redução dos custos
e da recuperação e os progressos nós niétodos de' trata·
mento. Terá o apoio do forum da Convenção de Efluentes
,e Tratamento c;le Águas, onde líder,es neste ,setor apre.

sental'ã9 relatórios sôbre os progressos feitos nos Í\ltimos
dois anos' nos métodos de tratamento. .

'

AUTOMAÇÃO'
(I

.

A instrumentação . desempenha� sempre' um 1Ja1Jel
importante na exposição - refletindo o interêsse dos
usuários ·em todos os métodos de contrôle automático,

bastante a faixa do emprêgo dêstes compostos, sendo

que os revendedores, serão obrigados a envi�r relató
rios' trimestrais sôbre a venda de mercadonas, bem

como laudos técnicos da importação destes produtos,
sua distribuição no país, inclusive com a especiali

zação de agricultores que utiJ:izam êstes defensivos

no tratamento de sementes. Atualmente o . Ministério

da Agricultura fiscaliza dentro das suas possibilidades,
a' aplicação e o uso correto de defensivos agrícolas,
para isto foram instalados erp todos os' Estados da

Federação, dependências de DDSV, denomínnadas Ins

petorias ·e Postos de Fiscalização.
Os pesquisadores mundiais e os brasileiros, vem

desde ha muito tempo, preocurando-se com os riscos

que podem surgir devido ao uso de produtos químicos,
muitas vêzes de alta taxocidade para os mamíferos,

nos setores da agricultura e saúde pública; Muitos

dos discos contra os quais clama-se, foram somente
revelados, efetuados por pesquisadores coma intenção
de aprender tanto quanto possív-el, sôbre .0 modo de

açãoe efeitos toxicológicos d0S produtos usados como

dêíensívos.
Quando o progresso abre um nôvo campo de in

vestigações, baseado na pesquisa dinâmica dos pestíci,
.

das, é sempre ponto passível deconhecer que 'a nature

za humana teme o desconhecido e passa a enfatizar

abjeções e a encontrar desvantagens. Isto tem acon

tecido no caso de defensivos, em que as desvantagens
derivadas de seu uso são geralmente, esquecidas.

. Existe um progresso considerável no estudo rea

.lizado por organizações internacionais, quanto ao es

tabelecimento. 'de limites máximos de' ocorrências de
�

:�esídGos de pesticidas, corantes
-

e' outras substâncias

.contidas nos, alimentos, 'êstes' são �Ónhecidos como li-

/' mites de tolerância.·
.

'Est�dos adicionais de hábitos alimentícios de po

pulações representivas- e pesquisas de 'mercado, leva-

'ram à conclusão de que em 0,'1S0 algum, as doses diá

rias. aüeitáveis, estabelecidas pela "Comissã.o do Codex

Alimentares", foram alcançada� e muito menos
-

ex

cedidas, até mesmo no caso de produtos quimiços mais

persistentes. Sôbre êste as,sunto o Ministério da Saú
de .

,,,,través do seu, representant'e, mantfestou que a

poucos anos sàmente q�e a entidade ministerial se

preocupa em estudar o problema de resíduos de peso
ticidas em alimentos. o qual foi encarado jlilltamen
te com o de aditivos intencionais ou a.cidentais,
.. - P10J;"fÔrça do decreto n, 47190: de �6-X-59, foi criada
a Con1issão Especial de Normas Reguladoras de Con-
trôle

.

de Aditivo 'sem Afimentos, S,mente em 24-1-61
'

surgju o decreto n. �0040, que dispõe sôbre as NormaS

Regliladores d.o Emprêgo de Aditivos em Alimentos,
Passados os tempos, novos levantamentos foram rea

lizadós pe�Q M, da, Saúde, sllrgiram outras normas e

decretos como resultado de árduos trabalhos de pes
quisa. A som�tica de- esforços em prol de uma )1ni-

---_.-" .. _.-_.__
. ------.---'<---- .. --.

planetárias não seguem leis rígidas e a observação óptica,
quanto maior a profundidade, mais passível de êrro, Um

dos exemplos mais notáveis são aquêles erros de Schia

parelli que originaram a legenda dos canais de Marte,

que não existem, A superfície de Marte é igual 1\ da Lua,
cheia de crateras e cadeias de montanhas. Alias, o Planeta

Marte é tão velho quanto a Lua é extinto de todo o

sentido de vida. Portanto, dizer alguém que descobriu

um Planeta entre Mercúrio e o Sol não passa de "chute"

como dizem na giria; para que eu particularmente possa

crer em tal objeto preciso ver os parametros das obser-
( ,

vações realizadas do contrário não mesmo. E convem
,

dizer que estudo o Céu há duas décadas e meia e sou

multe bom, em assunto celeste do Universo próximo ..•

formização de estudos � dados a respeito dos estu

dos toxicológicos, levou aos técnicos desta entidade a

fornecer dados que permitiram ,a criação do Decreto

Lei n. 207/71 que instituiu a 'Comissão Nacional de

Normas e Padrões para Alimentos (CNNPA). Um gru

po de trabalho destinado ao estudo dos pesticidas e
seus limites residuais em alimentos, foi istítuido den

tro do CNNPA, que passaram a reformular completa.
mente os dados específícos (tabelas), que atualmente

estão em vigor, em ação integrada, com as pesquisas
e resultados fornecidos pelo Instituto Biológico de

São Paulo.

Sob ponto de vista técnico científico, pode-se de
urna maneira geral, - apreciar a importância dos de;

fensivos agricolas no que tange à proteção segura e

eficiente de uma cultura, fato que está sendo reconhe
cido cada vez mais 'em .tcdos os países de globo ter

restre, Sem medidas eficazes e adequadas de pro-:

teção químicas das culturas e criações, a maior pro
dutívidade abtída com variedades e raças melhora

das, através de adição de corretivos e adubos ou, com

o emprego de uma nova 'técnica de produção, estará
correndo o perigo de ser exterminada por pragas,
doenças e ervas daninhas.

Na América do Sul, principalmente no Brasil, um

elevado e· variado número .de : doenças e pragas das

plantas, são responsáveis pelo insucesso em grande es,

cala, de nossa .produção agrícola. Logo, uma produ
ção eficiente na agricultura, não será possível sem o

uso seguro, técnico e integrado, de medidas e apropria
das à proteção das culturas, medidas estas, que esta
rão au,tomàticamente vinculadas ao

.

emprêgo cons

ciente dos defensivos agrícolas. No. uso dos inseti
cidas faz-se necessário, a observância de vários cri
térios técnicos, visando unicamente o ,aumento da pro
,duçã,o e o resguardo da saúde humana, 'O emprêgo
dos pesticidas reqller: uma formulçã9 perfeita, adequa
da e uma técnica de aplicação perfei�amente planeja
da e com pessoal Jltamente especializado.

Com a observância dêstes dois princípios básicos,
estaremos contribuindo para a redução de resíduos
de defensivos, em. cultur,as destinadas à alimentação
e promovendo"um ataque e o cons·equente combâte de
pragas que assàlam ·as lavouras, sem com isto sermos

considerados, como os instrumentos vet�riais de bru.
tais desiquilibrios biológicos,

Com o emprêgo de técnica especi,alizada nas 1i
des.- com def,erisjvos agricolas, -estaremo,5 equilibrando
.os interêsses mútuos dos produtores e dos consumi_
dores; os resultados' decorrentes da correta aplicação
dos pesticidas traduzindo-se em melhores safras, ou
seja aumentando a produç�o e produtividade, virá em
benefício direto daquêles que fabricam, industrializam
e comercializam os princípiOs ativos em forma cons-

trutiva, sem ferir a s,<:túde vital dos homens e da
fauna.

.

or E. P.' O. Gardne ..
,

, -

UTILIZACÃO DA AGU�A E DAS DESCARGAS RESIDUA IS SOB FORMA ECONOMICA
"

ECONOMIA'

LONDRES (E.N.S.) - indústria" mundial. acha-se

mediçao e avaliação. Indicadores e controladores d� nível
formam a maior parte I de um "stand", onde serjio apre
sentadas três peças qe nôvo equipamento. O controlador
de nível Noflote é' utilizado ern, càmbinação com 'pràtica
mente qualquer líquido cuja condução ,se faz à base ,de
eletricidade. Elédrodos são montados no l'eçipiente,
correspondendo suas extremidades ao nível no qual o

contrôle deve ,ser exercitádo.
O equipamento é modular, admitindo, se necessário,

ItHATEX1

a instalação, à unidade básica, de módulos destinados à

interrupção do relé, .pos comutadores e do alarme. Outro

artefato a ser exibido, o Telstor, fornece uma indiéaçãü
continua do nível a partir de um único elétrodo'de leitura,.
umà unidade de contrôle e um instrumento de bobina

móvel. A unidade de contl-ôl� encel>ra circuitos e relés

que podem ser postos a funcionar em q�alquer nível.

requerido. O indicador da Maxiscale tem um cqmpri
mento de escala de 'aproximadamente 500 mm e até três

ca!lais de.. contrôle. A !;;scala. é montada, em um tambor
: qU8 é servoacionado para a pósição de equilíbrio. Afirma
se que tal aparelho permite leituras rápidas e precisas.

Outro fablicante de instrumentos bastante conhecido

exibirá sua mais recente Ulúdade eletrônica de multico·

mutadores, que 'opera em combinação com a mais recente

série de instrumentos 'de nível de líquidos. A unidade

de comutad-ores permite o conti:ôle do equipamento
auxiliar, quer ligado ou não, como válvulas e bombas,'
tespondend0 a sinais, provenientes de indicadores ou

registradores que medem tais parâmetros como o nível
. do líquido ou � circulação;
CONTRATO (ITALIANO

Êste tipo de unidade de
.

contrôle desempenha um

importante papel nos contratos- que, envolvem a instala

cãó de complexos de tratáinento, tais como as usinas de

�ré-tl:atamento da água de" adução de caldeiras - setor

liderado por outra companhia, Ficarão à disposição no

seu "stand" urna série de detalhes sôbre a extensão da.

usina de eletl'odiálise e o equipamento de' troca de íons

para o, trat�l11ento da água 'com àlto gral1' de purificação.
Será exibido também' um dispositivo atinente à enge· 1

nharici dos sistemas de distribuição de bases das unidades

de troca de íons: I{ .

, A companhia ac�bou de ganhar um -contrato .[le 114
mil libras esterlinas de uma importante fábrica italiana
de substâncias químicas para instalar, mlla usfna de e1etro·

I

I
�
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diáJ.ise para pré-tratamento de águas de adução de caldei
ras reduzindo os sólidos dissolvidos de 1. 000 ,partes por·
milhão para' 200 partes por milhão a preços COlTel1tes
considex-àvelmente abaixo daqueles em que se incorrerja
se processos completos de troca de íons fôssem usados,
embora o tratamento final da água se faça através da
troca de íons. Diz-se ser êste o primeiro contl�ato de
eletrodiálise de vulto adj udicado na EuroQiJ.

.

- sendi) a

eletrodiálise normalmente associada com a dessalgação
de águas salobras para fornecimento· de 'água potáveL
USiNAS SÓBRE TETOS f

Considerações de custo levaram ao desenvolvimento
de usinas de tratamento de resíduos que não tomam qual
qupr espaço em terra firme: podem ser construídas no'
alto dbs tetos das, fábriéas. Tais usinas del'em, é claro,
ter pouco pêso, o que constitui uma das grandes vantagens
do si.stem<l Flocor. O sistema é constituído d'e um meio
'de plastico de polivinilclorido para' o �ratamento biológico
do,; resíduos .. Pode ser utilizado de forma a produzir um
efluente de padrão 'razoavel de resíduos altamente
poluídos e, em outra forina, produzir um altíssimo padrão
de efluente fínal dos resíduos ,não tão poluídos. Em
oulras palavras, pode ser utilizado c'omo um meio de
de�Jbastar ou comolmeio de polir. Tor�té 100 pés de'
altura por dez pés quadrados podem ser construídas de
painéis de plásticos, ou de aluilÚnio. O flocor é tão leve
que tôda a estrutura pode ser construída sôbre, um teto
resistente.

. \
A convenção. simultânea consistirá dc quatro sessões.

,

Os temas rríncípais apresentados serão: água e enel;gia,.
esfriamento t de á!5ua; despejos; e detritos e .equipamen
to,;. Na catf!goria final, prestar-se-á particular atenção a

\ um relatório do Professor S. E. Jorgensen, da Univer.
siclé<de de ,Copenhague, no qual o autor descreverá um
nôvo processo para purificar os residuos municipais e
equipará-los ao padrão ela água potável.

j

,0 Aniversário' é de ILHATEX"
,e você ganha � presenle!

o mais variado estoque de artigos da ARTEX, GARCIA, KARS...

TEN, TEKA E BUIETTNER em jogos de enxo,vais para noivos, toalhas

de banho, guarnições de mêsa e jogos de cama, ,roupões, pi!)o�, ,tampos
d J .

e panes e copa. r ".

o melhor �o melhor indústria de Santa Catarmo.
,

Compre em junho" mês dê aniversário, por preço.s convidativos e
, ('escolha na hora (') seu' presente. -

Também facilitamos o pagamento sem qualquer ocr�scimo.

agora giante da perspectiva ru. controlar o desaguamento
das seUs resíduos de forma qle não poluam a atmosfera
o mar, os rios ou esgotos loc�s onde são' descarregados _'
Devidlf à oposição plÍ.blica à ,consequente poluição dr,>
melo, que ,se torna maior a !ada dia, oposição" apoíada
peJas autoridades sanitárias e grupos dedicados a ativi
dades' recreativas que fazem. )�'essão, .tais como pesc'a
(lares, que solicitam limpeza d1s rios poluídos, as com

pa!lhias industriais terão de áceitar o tratamento dos
'd \

reSl V,os como. parte dos cust<ll� de produção. Já n�o'
poderão alegar que a instalaçãl,:de usinas. de tratamento
de águas os excluirá da conco ência nos mercados m;n�
diais 'Perque os se'us

. competüores est�rão na mesma
situação.
ÁGU� "

,� �<j, n:�Úiría dos, países a intlústria servê às voltas com'

�UPlo problema quando se trata da utilização da água;
Pllga 'l>ela' água que tira dos cal1ais locais ou dos rios e
paga, 'aiQ,lia, pela descarga da rne'sma de�ois de utilizá-ia.
A água, com efeito, já não é l1lb.à matél:ia-prima de baixo
custÇl, um meio de resfriamento DU um solvente; Em con

sequê�cia, há um empenho crescente no sentido' de fazer
a. recuperação da água e a nciclagel11. Em algumas
indústrias, particularmente as que utilizam caldeiras de
alta pressão, a água tem de se�' tratada em alto grau para

l':l;lOver as impurezas que, se acumulam sôore as super.
flcles das caldeiras, diminuem a ç,ficiência e interrompem
a Pl'odução quando a desincrustaç'ão se torna necessária.

A intlústria, por isso mesmo se defronta agora com
a llec(issidade de pagar pela aqUisição de equipamento e _

subst.?ncias químicas para o tratamento da água antes
que possa seI' utilizada e, cOllsequell.temente, tornar a

Pàgar. pela descarga.
\

"
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• Completo estoque de
pneus Fireslone

• Maiores facilidades
de paoamen�

São Joaquim deixou de fttzer
frio no fim da semana, que passou,
para que o interior e tôda a cjda.

. de, com carinho e entusiasmo, vi
, essern as principais ruas da cída
de aplaudir o Chefe do Executi-
vo catarinense e Senhora p(!)ú;tOT,
Colombo Machado Salles Na co

mitiva do Governador do Estado e'

Senhora, estavam Secretário De�
, sênvolvimento Ecbnômico e 'Senhó-
, rã Aícides Abreu, Secretárro' Admi
nístração e Senhora Eugênio L,<i<pà
gésse, Secretárío da Ag'ricí.lHura
Glauco Olínger, Reitor Celestino ,"

Saéhef, Deputado Evaldo Am.aial,,

Coronel Edga'rd K Pereira, onére
do Cérirnoníal Professor N'el;!;on
I'éíxeira Nunes e Capítâo U'nivaÚlO
Corrêa.

o Prefeító Dr, Joaquim Anaelete
,

Rodr ígues Nieto e Senhora, 'pres{·;
dente da: Assembléia ?eg'i'slativ'a'
Nelson Pedrini, Vice-Préf'éító e �.
nhora, Rogério: Tarzan da Silva;
Deputado e Senhora Henrique Cór
dova,' o Presidente da C�r'nàfa· e

�

Senhora 'A-ntôhió Hugen Nu'Des, fi'
Diretor de' Rê'laçôes Públicás ,e' S�
nnora 'PrU'd'ente Cândi'd'& da' SH.!

,

va, o' JU1Z de Di'reito e Senhor� ,

Olavo WéséheI1floter,'
.

p��'safiid6
.

p�lo enorme; público 'con,duziram
, o Governador e Senhora; bem cê'-.
mo sua c,?mitiva a Pre'féitu'ra Mu-
,nicip,'ll, onde o Govetlilad'ot .

60
lombo Machado Salles, recé15ê'U' as
primeiras saudaçõe!) do povo' 'de'
São Joaquim.

�-�. O

No Mag'estoso salão' 11q' çrupe
Astréa, deu-se p elegante admôÇQ,.
homenagem dos. Jaquinensés-; ao
Governador do E,st-ado e

-

SenhOt.a
Colombo M,achado SaUes.•Ant� dó"
'agradecimento dó Chefé éát:iríl'Í'en�
se, saudou o mesmo, e' gra1':tdel":a
rador Deputado Henriqúê' CÓr�

"
dava.

o

CHA EM HOMENAGEM A'�
_PRIMEIRA DAMA DO
,ESTADO

'. A_S 16 horas no Salão dé' Q,l'lâ dÓ
Clube Astréa, a Senhorá

• Prefefto
Dr. Joaquim Anacleto RQdrig'ué's
(Aha), Senhorá· Vice PrefeIto' Fir.,
Rogérfo T,'1rzan da Silva,: (Maríta)
Senhora. Presidente. da CâmaÍ'ãi �r.
Antônio Hugén Nnnes (Sal'etê) ê
Senhora Peputado HenriqiÜé" Cot
dova (Marita) receberam' aprexi-

+madamente cem senhoras da so

ciedade de São Joaquim, para
com um chá de maçã, Homenagear
a Primeira Dama do Estado, Do

na Deysá Wérner Salles,
Dona Ana Rodrigues, 'ofereceu a

Senhora .Govel·nad'or: do Estado,
uma belíssima. tapeçaria de Vicchi
étt'i. Nada dei'xou' a desejar o bom

.servíço 'da perfeita Senhora A!�zira
Martorano e lã podemos observar
a classe e' bom gõsto; das, senhoras
e támóérn a1güI'ts brotos' que com

pareceram
.

ao chá. .de maça, em
homenagem a Primeira: Dama do
Estado.

o .;;.-"'----

('jOVERNAiD(\)� E SENI-lOn,A
ItlECEstRNM"PAR:A UM

JAN'l'ltR'

o Governador do Estado e Se
nhóra Golombo Machado Salles,
fõtam hõspédes mi residência do

Es1lado, . gentílménte' cedida pelo
Departal'nl'lnto de Estradas de

ltódagêm 'em são Joaqtún'i.
A 21 hor'a:�

.

ilâ, residÉÍncía do
, E!it;âdó:.. ó' G�VElrnâ:d'ór e Senhorá
COlombo Machado SaIles, rece·

berainf para úm jàntar regado a

chÍva'S', '9.�, cãsaíS� Dr. Joaquim A
na:ó1eto' ROdrigues N'8to, Antônio
�ugen: . N'ul'lé's, Rogério Tarzan
Silva, P:htct.'éhfe Cândido Silva, E

gltlío' Mdrtorano, Rogério Campos,
Vital' cf. SuVa:, Hél'lrique Cardava.
OS Senlrbfês, Deputado .Nelson
Pedrini, P:f.ésidénfe da: Assem.
bléia t�g,iSl'ãtiv�, Dr. Antônio ]:>i-.
cMUf, Dr. l'vfi'chléf Cti:d, Tiosoli
nó Mat<)'s,:tk NeÍson Teixeira
Nunes, CoraM! Edgard K Perei

ri:
.

Capitão Uruvaldo Corrêa e

EfigêiiMtia Jairo Al'bàno P. Pe-.
re'ira.

o

lUtlUÉi CLUBÉ
SANTA CtTARINA:
�0 liltiinà domingo, no hipó-

dr<;>mó da' Ressacada, nas corri
das ,réal�zâ.fas naquela tarde,
participaram animaís dos. Esta·
dOs dó Rio Grani:Ie do sur, Para �

ná;, São' 'PaUló, Sailtjj ..<:at'arina é
até' do 'iJruguai.

.,

O ma:iór prêmIo da tarde de

dom\hg'ó, nó j�'que'i, foi de um

m'il é ciuzéntos cruzeiros. O a",
contectrnénto' foi bas,tante mo.

;imêritido..
.

, I, tt:"f ':1
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A idéia de dar ao sé'rvi'dor pÜ'õI'Ico li tranq'tiilídade
de uma completa assistênci'a P'fevidé'iíéia'I', áI-.ern de óiIfros
be;1efícios., como subsídio' daq1'til-d: qúê' o" Estad6 tdetiva
mente, lhe oferec�, foi cótiÚê'€i'zaJd.f liA 6' dê 116V'emoro
de 196'7, com a ci'iaçào dl6 M6:ntépi6" A:6'Xftiâl� dd� Ser
vidores Públicos,

Daí para cá, cóm o cré'séfníênfo' inevi'fá've1 i tO'ef& éill"
'preendimento idôneo e garan�;do, o. :Wonter>ar estendeu
o seu raio de' ação, passá'ndo li dên'óilün'ár-se M'dNTEP1Ó
NAciONAL DOS SERVU'm-RÉS pUBLtêó'S, é()'Íóta'rid6' aó
alcance de todo's os seus p'htirÔí$ e 15érl-êficiôs.

Passou então o MONTEPAR a ser uma in.stituição
aberta 'à família brasileira, send? que ql1�liiuer pess0<!"
mesmo sem vínculo com o funeio'n:a'lismo� pód�( lÍ'ssoCiar-.
se' <ios seus pIa'rios, garantindo h'anq�IÚidadé pal'a �i' c' sua
famíHa, de forma vitalída, \ '

,
.

.
\ .

.r

Átravés 'de uma equipe estie.ci�nZiipa e'm assistência

prevldéilcTal fi IÍ:va'nçadós éstú'dó'S âÚ'larihls, � 1Il0NTEPAR
elaborou planos que permitém -o.ferecêr �. tranq,uilidade
dese'jaüil pelos chefes dê fa'iníi'i'a, sétÍl Ôllêtar-l:h:es ri orça
ménto.

Assim, o Montepar estabeleceu d-ois' planeis () de
Pensões - cuja idadê mínima � de '18 a�s �eimpÍetós e 3

máxima de 61 anos' incompleto3 _. ül�lu�l\dd pêpsãó _:.
mensal, pellsãó mértsal pór iri'vá'Üdez, li�slefi:fadó):i� m�n.
!;a'I e pecúfio tel'npóráriá "'C' .óridê' ó' n{verl ��ínYó prévê'
pensão mensal de Cr$ 600\60', �êlilr� di! ,)6'$ ·6.00'0;00 e

a:pos�ntacloria: mênsa'l pro'}!>orcrrin:d áli têmpo' dê' co'Dtribui
ção, tudo mediante ú pagaméntô m.ensal' de Cr$ 30,00,
obsé'rvadas as c<ü'êiI'éia� pl:évistas @m S'éú te:wi'lúnentó,

Zury M�ch3do
CASAMENTO
Sábado a bonita Heliana G'ui

marães e "o acadêmico Henrique'
'Malta, na capela do colégio C0-

ração de' Jesus, .reéeberam a' bên-]

cão do' casamento. O's cumpri; r

, mentes aos nóivos .sera no . sa- I

Ião de recepção da capela.

o

Elizal'leth Batke, Miss Turismo i

é uma linda moça da cidade de'

São Joaquim que' encanta .

os: ví

sf'.tantés na cidade serrana.

o

Jaime Rodrigues Filho -e Úm-' �

berto Rodr'igues, São os gaiães da:'
sociedade em São Joallui'ni Urú-]
berto 'é mars conhecido como' Ro

ni Von, Re'almen'te é uma c6-
pia ftel do' a:plauchdó cantor;

o

ROCCA
Rocca e Wisqueria que será i.:

I

naugúrada' esta semana.,
Sem dúVida se�á rtÍ'ais' unf titSn'':

to plira nossó' mundo el'egl'i�,
reunir e lá naquele .simpátic.o' am·
bienté'

.

d'e1lciat �o'ns 'Wfsq'ues.

o

BAILE BRANCO
As Hnd'aS Jovens inscrftas para,

o' baile branco do Clube Doze' d<e
Aaôjiito' estão Pireocupadas não

I

S6 c'o� seu p:ffme'fro vestidO' lon_'
go, mas, também em sáber quem:
será o ga1ã que virá ui>resenfá-:
las.

o

I

Está lazéndo suas despedidás" , ,

para residir em São Pawõ, o .

simpático casal, Seleme tsaé Se
leme. Para dirig'ir o tão solléita·
do Brad'esco, vfiá de Ifajaí o· con
ceitua'd'ó economista, Mário jÓ'
sé Mateus.

O

\Pela Sadia Transportes Aéreos, I

procedente de São Paulo chegou '

segunda-feira a nossa cidàde o :
Doutor Aldo Luz.

o

'PENSAMÉNTO DO DÍA: '''�ã()·
'- . '. I

basta ter a 1l1epte sã, o essencia.l
é aplicá.la bem".

de
O Plano Conjugaqo, além dos benefícios do planq ácí·

ma ainda oferece o pecúlio pel�maneI1te por morte n:atú'r�t,
aciáeEtal e invalidez, com níveis m'a'is efevaél'os, etnbóia

...._
com parcelas m'ensais p�rféital'úenre aceSsíveis.

D'entro do espírito de trazer tranqui:lidâdé' a tOêl6'S, c�
espeeia'lmente aos funcionftrios llubÚcos, os desé'óntos de'
tais mensalidades são efetivad-ós rta' própria fôHrá' de pâ
garr:ento do assocÍado, evitando os atropêlos' e deS'é'ricon·
ti'Os dos sistemas de carriês.

.

Além disso, as associações, prefeituTas m't:uücíl>ais,
entidades públicas ou privadas, de qualq.uer atividade pro
fissional, poderão associar-se ao MONTEPAR casos em

quê a carência será modificada mediallte ccindiçõ'es e�p�-'
'ciais, sempre' de acôrdo 'com' o previsto nas Novas Técn.icas
aprovadas pela Superintendência de Seguros Privades

SUSEP. . I

O MONTEPAR foi fundado em 6 de novem.bro de
1967. Declarado' de Utilidade Pública pela Lei Estadual
n. 5.927, de 13.08.1968.

O MONTEPAR foi autorizado a füncionar péla' P'br
taria n. 280, de 28.08.1:969, do Ministério da Ind6stri<f'
e rIo Comércio. Os' seus planos de benefícios foi:'am apro
,;ados pela SUSEP _. Superintendêncja de Sêguros Priva
dos (l�l"ocessos ns. 13.662/68 e '11.582/70.

Em resumo, Ç> MONTEPAR ,surgiu para pre'encher a

�'ecessidade de garantír a segurança e a trarrquilidade
de cada família associada, paralelamente os pla,nos previ
denciários estatais, consciente de que o futuro começa ama-

nhã mesmo e convém estar prepara'do para êié',

;usica . PUlular
.

\ugusto B,uec;hler,

ESTA EÚ DEIXEI ·PASSAR.
EM TODO CASO, LÁ vAI.

É a tal história: eu exárnino
i
as revistas de pó' a ponta, pára' ver o, que

há
.

de interessante sôbre música, al'guma coisa quc1e1'eça um de'staq'ue' e, de

quando: em vez, deixo passar alguma coisa.
.

.. \. .. :.

F'oi' ó qté aconteceu com a nota que vai a' sétl', extraida do N{,l' 145' de

"V"eja". E 've'[a só' o que" ela' diz:
'

..

' . '.

1. ."
.'

..._.
"O diretor do Festival' Internacional da Cançãao RlO, Augusto Marz.a�ao,

42' aúos; 'ch,'gou a uma conclusão �ova sÔbre ? pro' ma. da música brasileira;

em entrevista, publicada, nos Estact'os - Unidos pela 'evista ,"Billboard" sob �
título A- Perda de Caráter da Música Brasileira. Selpdo' afirmou, os c0n,lP'OSl
tores brastleiros estão "cofrl'plefám'ênt'ê perdlcfoS ao ',ta� imifar O' que ap'a'r:c�,'.. .

I ., c"' 1" u"'�'zag'''ao' p
.,

eteu qlle o' 6<'> FestrviÜdé melhor no' mereae o interna ··iOna . lVW' "

.'. .

. '- . ' ,.) ,.. i b t l'a nWlslCasInternacional da Canção, d!e 2-3 de setemuro a 3 ou 11 1'0, C
, :

. . ., I •. ,II O que fti' a', tradição dó' festíval."menos complicadas e mais popu a. es . ",'
.. .

' .

criticado pela seleção de' rm'tsld\S: cornpl'icadas e 11 tentativa de' inlltar os

estilos em' moda no mercado intdnacio1'ln1".
-, - --

-'-.
- _,- - - -

FA:L4RAM" F'ALARAM,
MAS O H'OMEIVI CONTINÚÁ'.·

Já dUTan1� a realização do 59 FIC, no ano passaó falava-se sôbre o' ,��a'�ta
mentó de Marzagâu, depeis de O' mesmo haver prom elo uma série de atraç?e's
ínternacionais ,e de não haver cumprido a promess.. Chegou-se a, d.�ze�, . at�:,
que êle já' havia recebido' o é'art'ão ai'ul e que, embta dirigindo o certame, J'a

estava com vm pé para fúra' do'mesl1'1o.·
.

.

.

Pé pare fora! ... O homem está -aí, mais -firme o que' nunca. e, ainda �?r
cima, dando e.utIe"vista i10 estrangeiro, baixando o arrafo nos nossos cóm�o,
sifd'res. E logo' no' "Billboa-rd"; uma' revista de 1ta penetração! .... ·

. �ué
prajl)a·ga·I1da.,' heim?

.

Eu' não sei que brasi'Iei'ro é êssé, q1ue não te co'ragem de' ,dizer 'o'; qlié'
jÍJénsá· del1t�·o do seu país: É êsse. o hó\Wem que es cli'l'igindo o' FIe, pésso'a't.

IF NO'!' FOR YOU;
DE BOB' DYL-kN.

"If not for you, baby
I couldn't even find the doer;
I· couldn't even see the floor

I'd b.e sad �nd bIue

li fiOt for you.
H not for y0-tl, baby
NigM would see me �ide awwke;
'Fh'e day would' sllrely have to break ,

It would not be new

H 1'1o-t fol' you

BTidge if nót for yOll

My Sky wOllld faU

Jil)àÜl w0uld gather too

Wi:thout yOUT tove I'd be nowhere at an

I"él l'a'st nó!' for yOll

H not fÜ't yOll,
/The winfer wóuld ,ho1(1
Nó' spr.lng - wouldn't hear

"'''_' ;.,A' rônb si'r\'l� - I just woulcl-n't ha've a elue
If l'llóf for you.

Quinta·feira - lC? de julho

ÁRIE'S - Seu dinamismo e desejo de sucesso deve-ão favorecê-Io{a) no tra-,

bali!o, tornando esta qllinta-feir'a U1TI dia pronissor e f�1iz. Conte com

a simpatia e ami:l,;ade dos de!l1ais..
I ..

'

'f6UR.O ....!: A confi'anca �m si, bem como a decisã;' com que toma'!' atitudes

imFlortantes, �'iuito contribuirão para o seI êxito nesta quinta�fen:a·.,
F(uxo astral benéfico às viagens e ao amor,

G-tMEOS' - ij'ão exite em deixar que pessoas mlis exwerientes co,nhé-çalil'
Íne']'h�r' sua vida, pois poderão orientá-19

jgm
.' algtlma coisa.:, especiãh

meúte se forem de signos aquáticos.
cÁNéER -- Evite perder a paciência por peque os impecilhos ou' atrasos.

decorrentes dos setores burocráticos. IIi ocasiões. em que ',fI' seu'

otiirüsmo e bom humol" poderão ajudá·lo I) muito.

tEÁO' - Uma notícia provàvelmente sôbre um ?co tecimento de seu· jn�EITêssé.,
irá, despertar sua curiosidade. Mantenha�.e otimista pal'a �o�'ST�ir
m�1l1ores resultados.

iVffiGErvI - O fluxo astral desta quinta·feira é promissor de sucesso e felicidadé;
pelas viagens e amizades. E'starão sendo beneficiados os assunt�si

profissionais e a vida em sociedade.
LIBRA - \To'cê não deverá 'correr riscos, neste dia, em especial nÓ'�"qi!fe' diz

respeito a· dinheiro e a vida profissional.' No entanto, terá ú,ín dIa'

benéfico para os ou'tros assuntos.
'

.

ESCORPÍÃÓ � Hoje poderá evoiuÍl' em algum sentido, mesmo, no -:plano'
espiritual. Pessoas dinâmicas haverão de favorecê-loCa) profissj�rrraI-'
mente. Surpresas na vida amorosa.

I
.

SAGITÁRÍO - Ainda que algo não tenlta ocorr,do bem, há l1lersl1leéllva§ 'dei
melhoria geral pára' a próxima quinzepa. Portanto, tenha serilp� ém
ménte esta frase otimistá e positiva: "Voil cada vez melh'ór".

CAPRrCÓRN'ÍO --:- Evite seUs inimigos de hoje: o receio e a dúvida. Nã'ô' Mmâ
exigir' Ó. que por direito lhe deva pertenc\jr, nem permita que' O'>p�Ssi'
mismo obscureça su'a visão de sucesso. ,

Á�'(j'AR'lÓ - A· mente aquariana é plenamp-nte comp�tivel com o :FlittID'& é' fi
época em que vivemós. Sendo assim, você deve revelar. suaS idéiÍís
e sentimenfos aos démais, j1)ois respeitá-lo(a)ão'-

PEIXES - A quinta-feira, dia de Júpiter e Netuno, lhe é tão benéfica q1ia-ntd'
a ,.exta-feira quando Vênus influi sôbre você. Por isso, êsté dia: "tfe
proporcIonará o sucesso e feÚcic1ade.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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,?r, 88. EDMO BARBOSA SANTOS

tll"urglão Den tlst.

H.r'rlo: Cfe 211. à 6a. feira, das 14 oh 19 horu.

Rml Deodor�, 18 _ Edifício Soraia - Sala 13

ATENDE PATRONAl, DO INPS

DR. SEBASTIÃO MARTINS DE

MOURA

Cirurgião Denl1s1a

"

'C

t'r'6té'8'e! Altá' Ríotaçaó - 'fratamento liid'ofor, Ateillie

r, prla manhã, das 8 às 11 hs. e à tarde das 16 às 18,30 hs

Exclusivamente com hora marcada. Edifício APLUB -

sal'fl.' 53' J..C.. 59 andar ;_ tel, 4671.

,

.--�---------------------------�--------�-

-,
".

DR. EVltAS'IO CAOM

Advogado,
Rua Trajano 12 - Conjunt'o' 9,

-

OAB-SC; 688 - CPF 0078962311

CASA NO CENTRO '.

�.Me.se casa grande com 4 quartos, 2 b�nhelro� '1Qo

�. dêpéndênclas de, =rnpregada, garagem. T�t\tar na rua

tel�: Melo Alvim. 19 ou pelo fone 4704.

: I' ,--_,

"o CLUBE DO 'P·EIHiSta.
,,;

BAR ,E RESTAUR�NTE·

,.'
, A Diretoria do CLUBE DO �ENHÀSCO, avísa que CI

.' .

' 'âAR e o RESTAURANTE estão, permanentemente, à" di!

�s:i6ãÓ' dós, assedados, sendo permitida a freqllência, d�

·

_
tàtistas

_

e publico em geral.
Florianópolis, março/71

A DffiFTORIA

.�CO!!tuFa'!é' pará M;m.eml, senhoras, criança� � em geral

MELLO CONFECÇÕES, ,

.... 1!-atii.f com, Mello 9U dona Maria Teresa à rua Álvaro

d'�"G)I'Vatlló', 34, :esquinll Gom Felipe SchrÍüdt .:.. lQ andar

___

' Rãl'a 3 "'-;- Fone 2272.

.

,

. ;

", BiS:IJ.1ÊNCIA ,E· LO.TES

.

�: :" Ven'dé-�� u'ma' rel'>idência, situada �ó JARDIM

l'fA(;.UAC'if.. com' duas sala!! conjugaqàs,. trê$ quartos

1>arllfó., Cózin'hR,' dependência de empregada, garagem:,

;àrá'J1i!d�. é estaéionament()-, ainda sem· ,habite-�e" .

'" LOT� - -»endem-se,. ótimos lotes, slttutdos no

· �)M rrAGUA:çÚ com água instalada, ruaS' éalçadtli
·

e·;df.�nage,.;piuvial. .

\
DIRIGm-SE a rua Urbano Sales, n. 37· _; Fone 2�8b

,.::.�..:._

'Bt: ALDO·AVILA Dl li.1
,/ ··�L_�.•� ':4'�'_ _ADVOG'ADO.

, ,I,
"

C. P. F. - 001776628�

Dr. C'arlos Alberto' Barbosa Pinto"

. ' . CRM - 583-SC -;CPF ,00264209

. -", ,Ex-Estagiário Maternidade Escola Laranjeiras

CUtllea de S�nhoras - Pré-Natal - Preparação - Psico-

," .

'

Profilática Para Maternidade - Citologia
·

.

'Cdn�ultas das 16 às 20 horas - Diáriamente'.

':
;

'Ó�ult6rio - Ed. APLUB -: sala' 76 :..... 7Q andai;

,:',�" "ULO RENATO CORRÊA GLIVÁ.,
,,' . ":. .

. Cirurgiãó·Dentil;fá

·

" ,óuÍ's'o' de Pós-Graduação em OdontO"Pediafuia pela Fãe.
; '.', dtl'fa<rm. e Odontologia de Araraquara -'- São'PâtilÓ.

iI' CLrNICÂ DE CRIÀNCAS E ADOLESCENTeS ..

de ,�'; ,àS 6ãS. feira - 8 às 12 e 14 às 19 horas
.... ' _-

, '. ,. �a�� a às 12 ho�as.
.

'," ",

:;. '::êo�sultói:io Galeria CQMASA, 4Q andar - conj. 408

,:ID>sIJência: R. Silveira de Sousa S - Fpolis.
. � -'- _<.:._

":DIIJ,.·BOBEBTO MOREIRA AMORIM
'ít" .

.'1':- " DOENÇAS 'DA PELe·

'. ,,",' .i)às" Un'has - Do COllro Cabeludo - Micose ....

Aie�a"'..... Tratamento de Acne Pele Neve Carbônica .'

1��D1gw.
. .'.

�i,

'

DEPILAÇAO I'

Eltlt!bgtârlo do Hospital- nas Clinicas da Universidade'

de '§ãó Píullo.
, '&O}N''sULTÀS: Diàriamente, à partir das 15 hora:;'

CóNSULTóRI0:
.

R. Jerônimo Coelho, 325 -- Edifícto

.Juliéta:'- 2Q an-dar - sala 205 - Fone 4438.

DR. ANTÔNIO SARTAELLA'

Ptofégsóf dé psiq'uiatria da 11'aculdade de Medfcina -

,Problemática Psfquisa Neuroses

DOENÇAS MENTAI�
Consult6rio: Edifício Associação Catarinense de Me

diciór-,. Sala 13 - Fone; 22-08 - Rua Jerônimo Coelho, 351

- Florianópolis -

,,,"
_............-------c:-=-:=::.

DR. NORBER:.!f'O CtERNAV
ClRURGIAO·DENTISTA

,0 ••
, •

�

,; _:
,

.

'f�'1ililrrt'e é traIls-plan"té de dentes - Dentlstérlll {1�
. Jlat'6fii\ p-elo' s��telÍla de !ilta' rotação ..,... Tratamento ,indoFôr

...:.; r�tesé fiX!i e m6'v�l.t' Consultório: ;Ed. Júlie�8,� 2'

(titfftt� �;" sá'l!á\ 203' .;_ RuS' JérônfmO Coethol 235 -t- h ....

,,�rf�""dai li à:S' ]9 hora§': -, " .'; -;

';'�i�":�',<r'" "'CERTI;;CÁD�
'-'-'á� '�_:�',

: D�ciaiô 'pára todos os fins e efeitos, que f�'ê.itiâWa�
do' Ô' �til'Új:icado de Propriedade n. �0.143, é*pedltió: éiii

lJru'g:ttaiu'na; RS, da LambTeta p, motor n, 503'.3ó4..f, c1ta§.;.

f'ls li: i:.01t2, com 8,5 HP, ano de fabricação: 1968, cÔr,;ázúl:
cI��o�,<-tié 'minha propriedade. '>

,:P�"'!109à, 28- de junho de 1971. �.
< 1I!'$e'"to !C�rlos, Rockffeller, prol;rietál'io:

. '-.bt·sr ";'�••tD'IO,'"
, ;

-�

... - , � �.. ,

'I j �,
t,

,

·

1AI:tia ConselhEliro Mafra, l:3it. eom' .l?O ,�. d& con8:'

tl'u<:ão, sendo 85 no 1Q pavimento e 85 no 29, Âf'eif" df

i'tlr��no 2S2' m. Trat'ar pélo fone; 6637, ou no local.

AC
ÀDMINISTRADORA E CORRETORA DE

I
NEGOCIO LTOA.

Rua Felipe Schmidt, 51 - Galeria Jacqueline, 7

ADMINISTRA'ÇÃO DE BENS - CONTRATOS DE

,
, LOCAÇÃO E INTERMEDIAçõES DE IMóVEIS

Proilissionai's al'tanlente especializados as suas ordens

VeNDAS

TERRÉNOS
: 'I'erreno em Coqueiros' a Rua Marques de Carvalho

,I, 2 �:e:2:m��'OqtleirOS na Praia do Meio medindo

14 m x 25 m.

Terreno no Jardim Atlântico com 324 m2.

Terreno' a Avenida Ivo Silveira medindo 10 m x 28 m.

CASAS

II, -

Casa a Avenida Rio Branco com 3 quartos - sala

- copa - cozinha - banheiro - área de serviço.
Casa em Coqueiros :..... Praia do Meio - 2 quartos

sala - copa - cozinha -' banheiro - área

de serviço.
Casa �e madeira =: Praia do lV{eio
.rnedindo 1Q m x 20 m .

,

A"PA'RTAMENTOS'

, Três apartamentos no Edifício Cisne Branco com 1

(urrr) e 2' (dois) quartos - living - cozinha - banheiro
� área de' serviço .. ,

'
.

T�TALMENTE FINANCIADOS

com terreno

I:

l J '

�-'

-

J I

� FORNECEDORA DEI
MATERIAIS LTD'A"

,Rep!esentações em Geral e Conta Própria

R. Gal. Liberato Bitellcourt, 1.999 - Estreito - Cx.

Porial 821 -- Fone 6693

Materiais dé ConsUUçãG, Taé05, Lambris, Papéis

: em gêrai, Sacós de Papel, Sacos de Plásticos, Material

,: Gi�ico,' Recravadeiras, para latas redondas e baldes,
, Arquivo de à'çó, p'rateleiras desmontáveis, Pasta sus.

,
I pensas, Carbonos e fitas de máquina.

r--�� .

";'1
"

OS,MUM'SO WANDERLEY DA
,NÕBRtGA

(CPF - 00Jr844209)
Pa'r'eceres' e Consultas Jurídica!!

'c. A. 'SILVEIRA LENZI
.

.

i;;. (CPF. -- .091948329) � .

AcIvoeaéia de 1!1. e' 2a. instância - Justiça dI) Trabalho
.

,,'
. "

,

'I Ffó'rian6polis

21 - Conj. 302

I

Drs. WALDEMIRO C'ASCAES

Ô'SNI REGIS
MARIO CLINACO' DA SILVA

"Advogados
Ac. Ricardo' ,Maciel Cascaes

SoHcitador

Mandàdos de seg'úran'ça, ações de despejo, de

dr.l'quite, possess6rias, de usucapião, de cobrança, de

inéÍeni:zaç-ã'b,' testamento, usufruto, inventários, etc.

Açies 'crimi,nais � 'Questões trabalhistas' e previden.

, clárias. Recúrsos e a��mpànhamento de processos

perárite o Egrégio' Tribunal de Justiça do Estado.

,Cónsultas e pareceres.
,

Ed·. J��ge Daux - conj. 4' (s'obreloJa) - Tel. 4303

Rua dos llheus, esq. Áràújo ·Figueiredo. IEoopec:llente: das 9 'às ú' e' das' i4 às 16' horas; :.

€PÉs: 001834409 .:...:. ooóibo49i � 002671129 '

, '&�ba ....., ina�gu,.da • ru� D'ndO�O, 7 a ;"ai,l
'

nOVll lOJa, de confecçoes. . , . , , , , ,

MENIRA FACEIRA .,.

apresé'nta as últimas novidades em malhas para, me·

, ninaS'-moças, senhora� e crianças.

'PàniaÍonas -'- túnicas - blusas - casaoos.

Lembre-se: Menina' Faceii'a' fica na 'rua Deodoro,

,número i
-}-

A Família de, .

ARNO:!.;-D' JGSÉ ZIMMERMANN
, agradece, sensibilizada;' á' tódôs qúe' confortaram, no do·

loroso transe por que' i>àssou, e convida os parentes e ami-
-

gos. paM assi'sfi1ren'l à mÍssa de 79 dia, que fará celebrar

dia 19 de Jl:Il'hO às 19',00 horas, na Igreja do Senhor Bom

JesüS dos Aflitos (Estreito). Por mais êsse ato· de reli

gião e amizadie, antecipadamente' agradece.

À Diretoria, e os Funcionários da Firma MULLER &:

l;!:uliOS, assedando-se às. �anifestações . de pesar pelo

'fale'é'imento do Sr:
.

AíROLDO JOSÉ ZIM,MERMANN
ven)' có�vfl'!':h'" s'atI's' -chentés 'e "il'li'rig0S p'ara assisfil'eril à'

missa d:�· 79' 'dia,. ql1e' será celebracl-a: na Igreja d. Senhor

B�ú,; �ésuS' d6tl, :k:HttO's '(Estreito�' no dia 1Q de jnUlo às

19- l�'Ól'lJS. .t\!ntecipain a�adecilTIentos .

;,._. "---'--- .'-_--=_ - - -.-

DOCUIVIPNr�S ,

E�+RAVIADOS

Fel perdiqa, ii, Ga,r,t��t;a ,Na.ei�nai .

de Ha�ilitação e o

Ce:iltiffj.'!âdo .de propriedade do veículo márca VOlkswagen,
�no' -1967,' �om l'é�'�la:'n;ot��' 'EF-89i'4,' 'pl�ca AA-8739,
d�.' propriedade'do Sr. Luíz' 'Gonzaga- Màde-il'oS Vieira.

A PRONEL ,

Alugo loja no Edifício Bahia em la. Ioeaeão..

Besolve seu Problema ,

ITA:.GUAssiJ '

'

R'ua 'fénente' Silv�rra, rr 21:, sala 02, Fone 4�'1)a:· €Â§;\!, .é6lb\'dOií piVfiíit:iitõi; teMo nã parte superior,

BOM ABRIGO
'3 qUllrtos"living" c?pa, éosiribã: fba�heifo, p�r�(! i?fetiõt;
sala de costura, díspersa,' 'Iavandería, banheiro, area de

.Rua, �ermínio �lles. casa" com 2" quartos 2 sala'!). .. sejvlçó, área' . çOnStruida, 227,29 m2 área terreno

copa, COS1"1,'hà;; banhéíro, garagem, varanda parte de 380 8fil�'
"

tráz, sala, 'banhetro, lavanderia, 2 quartos, cosínha chur- '

sÂ6 MI�.tJEL'.·· ..'
rascaria. terreno de 3ôÚ m2, eonstrucão ]80 rii2. .

E�'SÃÇ) MIGtIll:L, ctt�l :tte��t pá.ra' a e�t�da federal

CANASVIEIRAS � fundés P'lra a es�rllpa Estad).Hl�� Vm� Chacará com duas

Local JardJm MarilâMia. 3 Iotes de, 1.260 metroe, eãsas de malfêilr'à' ent 'lefÍ'é'rid tlé' 14' rnif metro's' quadrados,

custo ces 18.000,0(1: �nU(),.,� ,me�Ç$i',ara
estrada Federal e 80 metres pela

cbNTJÍNENTE ",. ....

S t
Estadual. Cr$ 40, ,.QQ" . ,

'Jardim, Continente Lotes. entrl'! a rua, an ow Eti"FfCIQ PRE :tI)'I[NTE'
'

Saraiva e Av. Ivo Sllvefra.
'.

AI'nirtam�nlflÓ', .ti'P(i:'lI'�l' 'llO' 114' a'Qdat c/3' quartos,
Um lote' à Avenida Presidente' Kennedy medindó s'ã<�a. copa e.cós} �"Ó'I g:ua'ito de,empl'egada com

14 por '35' 'metros. de' esqnína. . bálnheiro
. ãrêa e á\, 118,86 in2: prdnta: entregs.,

A P A, R T AME. N TOS ; Mlll'ftaMe�td ' 91'.' )i,o HQ' andar, ê/2 quartos,
EDIFI(!IÓ' .'�ALCIÓ'N" - stl,là. " çQsin,'�,:o: bi\rih:e,.� o, are� de, serviço, ares conssrur-

Com fii1anoiamento em 10' 'anos' pleno centro dt da 69;9,7 �;,WQn .. en�l�ga" .s ,. ..

'

..

, cidade ao'ladó-do'TéiItro. Próprir, para casal sem fi'lho! AplJdatliltlJllÍQ fi#,'<�:1,,-lJo\, 11° anõar c/l quarto,

i ou pessoal só'. A melhor oferta do momento para em· sala, cõp'à' ,e' �os'ii'lliá�' tmhl.lêi�b; q"8'nO" de emprégadas
,

'prego de capitat, ,.
. 1,,·.'· com' Qan1têi'ià� átea"de" st!tw�!l.O'" área construída 58,03' 1')12

I EPII?I�lo. <'C�'SA" . <

A,pártàm·e�to,.·,q�o; i�íN ,fip,.QI?, ,��,Çlar ,,c/3�.9-ua'Í'tEls,
No ponto mais central llé Flo'rianóPQti!!, eoniuntoé' �aIa,. cqpf _ e;' .CP,sinlia, �eiro, qgatfo' de ert1preg�d�

/; para escrit{>rio!! e C'onsuttóiios. Entra{Ja pequena eom
'

com' b'ãl'ilreiio:.' á�i:" 'de' 'servi'ç'ó', área édnshul(i�j',

grande 'tiMnciamento.' , .... ,.

ifs se m:i' . '." .. ,' , .. ,.. "I �, �

EDIFfOlO ,"Josa VeIGA"

'

EÓ'lí=i''ê:j<); AAt:tJJ, .: .. ,: ., ".. '; , , .;�

"Apartamento para p'rorÚÍ! entrega, preço fixo sem Âf>'á-rtâih�nW
"'"

'1<; quarto" sala, cosinha, haI'tl,éirl!..,

"reajuste;" '.
,., , quartó, (:Wcifflp

,,, com bâ1í'lleíto, âi'ea de �ervrço. I,'

,CASAS _;;' CENTRCi)' ,
Rm� :ÉIÍ:': J, " '. '; ",

'. :'
'

Casá, ira roa· Vidal Ramo!!,' ,'1. .60, com gpande ter, .' v�iíé{o' '6iD �apar;taIl)ê�to ,M��'no no',?O a_ndar de

reno. e' pó�o, .c.omercia!. ,Cr$ 1.00.000,00 de entrada- e prédió. nõ'V',@ 'fui:. ,�/�at� �ill'el��. �\ �16, ror '.
, ...

o sáída ,a combinar
Cr:$ 4ó,WOQ\OO, oU"p�iifítitd I póf aparJaménto em' Fl(j.

..

Mansãõ rili' 'Âveni!)a' Tfóinposki, n. 48, grahd'!s tián6�W� �.��.4r��,��ínrsi
� .

sala�, grariée!!' ql1aTto�; 'liwing, . 2 banheiros, depen(j\\rr..- � N'à-:.ppàia.� ·da,. M,'�'.,: "

i:',.i.�tt"am.,entQ '.de 1 e 2 quartos"

cia�· de em.prega,dós; garagem, cOD1;trução em terrcD'Q " 2.-; ,
.

de 25' .,.PO'i' 50.. m-e.tfpil !luadtádos no melhor bairro resl: .entrega' *fé déz�J.nI)�i (}r�fidê f�nariciamêtifd

déilciãl de' Flori.à:fi6poliíl.
.

CQ.NTfN.ENT,e
E..'!mEI'to "

cASA .. á Rua .. Mêfviffi.. Jones. Atraz do Posto � .. Ca.�!l'

de Mate'riaI, e/150rn1 de conskncão 15/3 quartos, safa. copa

cosinba, banhéiro e' garagem· cf' Gm rancho de madeira

cóm 3tlm.2. c/ eserit_.orio...Iavauderil' e deposito,
EDIFICIO DANIELA'

'

I
@'aride 16ja' p�fli fins comerçiai�, localizadas t'm

I' árP'3 de grande densidade habitacional na rua Anlta

i GatibaTdi. ri. 35', l'i.'�Cp' de ocasião, parte financiada.

I' tASAS :..... 'CENTRO
i; PRAIA' DA SAúDADES

Casa na praia das SRudades, frent.e para o mar,

�onstruida 'êm �erre-no de 600 m2-. Preço Cr$ 50.000,00;
com financiamento." .

EDIFICIO NO'RMANfjYE
Um ótimÓ' affiift:allletito D'l1 'Praia da' Saudade!;. I�om

baIJ social .,3 ,qua�t05,
.

2 banlietros, sala, copa e cosinha,
jardim de i�Tno, 2 vagas para garagem.

SÃO JOS� ,

Rua. Assis· Brasil -. Ponta de Baixo, 'Casa com' 7

cornn:lT5.tne·n-toS' . ,cOm:' 96' rií:2'(� reeém construida, Seni

J;I�BITE<>SE, Árel\ :do. terretlO 323,67 m2, com 12 mts. de
frente é 27:2Q mtS. de fú.Ddos. ,

APARTÁMEN'tO
LÓJAS
Êdifít'Í'Ü' Bahia na rua ·João Pin'to. Vendo 5 I'o'ja!'

em la', -IO<.'ài:-:ío. BOm .preço.
.

Al,UGUEL

I '

.Yendendo
,PROHEL

I I

I

,
,

'i:
i

R�À J6iS�·'P��'TO, :31'�' ·e�.�A '1ÓSTAL' ;''''_
�aN�S,,:333f��.'i:"jfLÔRtAK6tsdÜS'� ILHA DI'

.' SAHTA,;:.OÃf�itUi �.�t)(
. tÁ'tAlRINM

.
P��Ó':oé \ SEGUIQDA 'A 'S�BADÔ

.

..... i·à:s'6"5s ·htit,à�:;:'�chà. Alegre .Gom: PortãAwdlilio e

.iJ -';
.

" �.' ,,�(': '1-
f _- .-:.i '� _::".�" '

'fJ •
i

rorteidnb-a' �, ,','. ,',

1 ãS':'ii!Hi6ti�� nks�erti '.' .
Màlan�inho (Edeg�

BJfíaSSi�r,; ,,�,;':, �',: �,.- J,. . ,;

8� 'à�;, !i,ciÉ1':ho'(l�f'�líiti� '. \Suave. Manhã Tranquila'

�r�é� :;tJllhti),;;> ,':<;: ;' .' ":'"
'

'.

_ Ãi�a;:m';h(í�:c,Ani:tà;:No�í,cia., Show ·(Aldo· Grang�i,,'o)
�" 9' às,.'a:ó5']ioi1Alt :.�iJJt�(:Hii�J.5àiacfe '

.

_: 91151 ,iS';9,Õ5:�lilitaS;::�:Ftíirà 'tivJ:'e (Fernando Linl].ares)

. .Ao": J;O,,��,i
;" '�):� .l)�is, À$ l� ,(Bof�es _:filho),

,

_.. ': �$(rPi�':" '�1��N:otí<;i!l, �how <.;\Ido Grangeir<f

'''-::.: '/�i/�)���: ,·'�!Sf,;;#Çâ�.Óuv��� .(�valdo�Bento)
.._

. �$:.,.�.'Mll: ::::\ LO �'!'�, F;���do_Linltar,es
.... �sc;�',� ��,s, �P,or���s, .(�val�O 'Bent@\

_ :À�>:�i5i��� t" ' ,
,�,A�,,�m... '. "

.

_ Às;.�:.���tâ,��()tícia ,�ó�, ,(Aldo Grange.tr01·

_ J)i;�;I����,���,:$iscy;vem e. C,a.mpeões do Disc'

'&�!Y�Mhliâh�':. ' .';' . . . .

_ .k'f 14',hOr,à�::.iC�ilic;�iió, (Clil'los Alberto Feldmann}
1 ,,".. . \; • .,:_ >��; 1'...7', •

� .&s, 14;0.5, I1bm!{'S�êié'zy eJ'ni'Destaflue (Celso Pamplona)

14,10' ài i-s,25' b'ocis: 'R�a do Sucesso 1.110 (Fenelon

Damiani'
_ Ás 'i&:fô' :ti�ríi�:: Átil'iíli tifÓticUi 8110w (Aldo Grangeiro)

15',35' à� i6,�5, lioiás':-. $fiow' da Tarde (Ev.aldo Bento)

(_ 17 �s 17,55 1l6r�:" Utiiid� J6vem tFeriêlón, Augusto
Buechlet e Celso: Pamplona)

.

Às 18 horas: Rõfâ: na- Tiáve (Brigido Silva)

Às 18,05 hol"às':' Atu�dades Esportivas (Evaldo Bento!

1:8,11J' à!!-18�5' hottás{, ere:Qúsculo Musical,(Evaldo Bento)

..,._; Á.:S.'1&,3'(f bOia!!':' A.ititá<'Noticia Sho'W (Aido dràtige.iro)

- 19 à�: 20;25, b&ia� �ci� Naciónal' e Mobral
2Ó;30 às 21,00 botaS: Mãx.ii.úas de HÓje (Jess,e Júnior)

As �1,3() h(»itf� .MUta Ndtieia Show (Aldo Grangeiro)
, 21,35 às 21,55' Mra�:'-Saudade Jovem '(Jessé Júnior)

22 à$" .�,5ã bOPà!:: �s�ca' 'para Milhões (Jessé JúniórJ

23,65' iS 24 horàs: §Up�r p1::,A (Neide Marii'ósa e Ce�!V

Sfruve),
'

JUVENtUDE

(

P'RQ.GRAMAÇAO DOMINICAL

-,' 7. jg8' hO'ru: Zedtau Erspecial ('Waldir Brasu)
-

'

8 às' li ·tidfaJ.
.

Sê�,�, F�ta"
,

,9 às":.10.:Íio�·'�� Alegre'
, .. ",.

_' 10:àS' tlI�15' h6tas: Mobtaí
'

-, 1'1,15/à$ í�;õo' l1dflÍS:: 'M"'usfe:if
-- 12;�: à( i4'�5���crf��iiema ,Nôvo' ,

-"o 14 ês 14:,4'5' llo'rmi: F'ü>óritós do. show da Tarde
.

14,145' àt'lS' Mra�: rfkide"'Êsporüva'
. ,,:

18-' 'M 2ô,o,fÍl��!I: d'é'iação 7r
20 w' 2f,õ'O� í1c:1fàs�:' éóis-l'is' N'óssas'

...... 21' 'ü �,OO' h,àiJ� ,U'úSíca pu·g MÜbõell

...-i /22, ��2..1.&ô'·l)o�às;: Som StiHteri'âneo (Egeu Sinias),

côtiRl) -'u� quBtÍto' de casat e umal sàta" que est�

ja'm" �m Jorfeito estado. TI'atar à R. Tenente Silveira, 21
_; 8ll02' ..;;.:: r>áftOi' i'{V'$tM'i

Brochuras -- Espirais em Arame ou ,Plásticos

ICAL :..... um � Ufdn'ádos - tromados

l!IqueiÍ'os: Com uma e duas roda�
féALEX (Autom'áticos)

IC.AL ....::: Indústria e Comércio Auxiliadora Ltda.

Rua C6elhri' Neftti, 160ft70 - Fones 349 e 361 :
ex. Postal, 137 _: TeIég. IéNL _.., Rio do Sul - se .

, <,iiõiiiiiiiiiiióiiiiiiii__iiiiiiiiiõiiiiiiiiiiiiiiiiiõiiiiiiiiiiiiiOiiiiiiiiiiii......iiõiiiiõiiõi__iiiiiiiiiiõ .::_]iiõiii-.;.I"

B,URROUGH'S !

Distribuidor em. Florianópolis

COMERC'IAt., Â'fi'�e 't.rrbA.
Rua Deodoro, 7 - fone 4084.

I

, I

�NDE ,COMER BEM E�;
.

FLORIANÓPOLIS
, .

'Liri'cHIi 8'.'" é Restãurante
".

'1'(1)1. 'D'E';'\'.".'10""
I

.... ",�' . H .

, ( t.

Espec'iálizaêTà' 'élb':Mô'cbt6' �·PeiXéS."'"- Feij'Óada - La'ncM�"
, ., , , ... , ' .. , .

ê
'

Sttlga'llos
A'b'êl'tó'" áté' , às '23 h6ras

,�ú� Ti1"â���t��; 'n.,' 9,':-:- Ne�t? Ca:pital
.- .. ---- ..:. .....:� ...'.�·_.�.ti,-t"7 -irra

_;...�_... f.,.,.-_._...
·

__ ....�'_.-...�...�....-=t.

JAÉIM BEt��IS'l'A
Lote'S prontos p/construIr. R�pjd� valórizátj[ó .;:,.. Zóiii'

Alta. Próximo ao Campus Univer$itá.rio.

Enl1radli'Ór$,500,00 ..:;:; Tl'. Tip'nd�nteg, 9 - lQ ancht{

\
.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Automoveis
I,

'

VENDE" TROCA E _COMPRA

AUTOMÓVEIS.
COMPRA, TROCA E VENDA DE' VEfCULOS

/{,
I

I 1 Volkswagen - T L Azul Diamante "OK" .,.

i
1 Variant Azul Diamante - "OK'" ••..•.•.•

�,I

1971
1971
1971
1970

1 Fuscão Azul Diamante o • o ._0 .•.•• o:. o •• o o',

1 Variant Vermelha o o o o •• o ••••:0' o. o ••• o o o'

1 Volkswagen Branco Lotus •. o ••·0 •••••• o ••• 70/71
1 Volkswagen Branco Lotus .•.••.•..••• o.. 1970

1968

1968.
1969
1970'
1971
1969
1968
1969
,1963
1969
1969
1969

1969

1 Volkswagen Branco ..••...•..• 0 •••••••• o.

.:'
1 Volkswag.en Vermelho ..

1 Volkswagen Vermelho - 1.600 • o •••••••• o •

1 Volkswagen Branco. - 1.600 •••...•••••••

1 Volkswagen Laranja Granada ••••• � .:•••• o ..

1 Volkswagen Bege CIáro ••• o o o ••• �. o •••'. '.':

1 Karmanguía Vermelho • o o '0 o •• o o • o o •••••.':

1 Karmanguia Bege-Carajá � •• 'o •••••••••••

1 Volkswagen Verde .... o o. o.' o ••.• o •••• '."•••.

1 Kombi de luxo - Verde-Pêroía �'"

1 Kombi Std. - Cinza • o o • o •• o o •• o • _ ..

1 RuraI c/Traçbo 4 x 4 _. Verde Pérola
'1 Aéro WilIys - Branco Kílíràandjaro

"- '_'_'.'-

- !.."./�.

l' .'.

FINANCIAMENTO EM AT.e' 3() 'MESES
A. COE1.MO ÀOTOMóvE1S IJoão Pinto., 40 � 'Fone 2717 - Florianópoh!i
,

"-
'

.

j .'
.

'-ç=i:d�

'JENDl,ÍlOBA AUTOMóVEIS

RUA ALMIRAt,.Il'E LAMEGO, N. 170
Fones, 29�2" e

. 4673
-I !

Volkswagen TL , ...............•

Volkswagen Sedan'.· ,
.. ; ., ,..•

�'l�'1
Karrnann Ghia '

.

I Opala Luxo '" R • ; ' � ..

Opala Std. . ' ........•.••....•.•..••

.1971
1968

1968
1969 I1969
1969
1967
1969 '

1968

.1967

Veraneio

Galaxie

Esplanada
Esplanada
Esplanada
Rural 4�ji.
<Jldsmobit

.............
-

.

.. .. .. . .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. ...... .. .. .. .. .. .. _, .....
'

...... ' ..

.. .. .. .. .. .. .. • .. .. .. .. 0'0 ..

.......... , ..

Chevrníet ... .,.•.....•..•..•• o ••••••••••• o "'1956
Lan'cha a 'I'urbina

.

FINANCIAMENTO ATÉ 3(} MESES

II!��.-

������������1I i
V,lk, Vermelho �I�'.�.......... lOO7l ...

1969 ,I1969 I

1969 I1969

Volks Beige
Volks Verde
Kombi Vermelha
Kombi Cinza
Aéro

, Willys .'....................•..... o • • • 1965

Aéro Willys . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . • •• •• 1969

Picl'·Up Azul .'.:: ,........ 1969
Distr()uidora de Produtos Nacionais Ltda. (Dipronal).

Dep;;ta�nto de Vendas '

Fone: 2197 - 3321 Fetipe Schmidt, 60

�����������.�
,

BUBERS ALVES 1
!

.

I
, .'

I REPRESENTAÇÕES, CONSIGNAÇõES, COMÉRCIO
DE AUTOMóVEIS, TRANSPORTES É COl\-lÊRCIO

EM GERAL
.

RuA SÃO JOSt:, 426 - Fone �412

ESTREITO - Florianópólis - Sanfa· Catarinl

RELAÇÃO DOS �ARROS
"

Gulaxíc .

KOlUbí - OK ......................•...•

'1'L - OK , ; .

68
71

71

70Variant ...............••.......•...... '.

Vúlkswagcll ," . . . . . . • . 69
Velkswagen .. '

"

'
,. . . 68

Esplanada .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • 69
"

Regente " �'.;. 68
Aero' ..............................•... 69

Pick-up Willys OK .

Caminhão. Mel'cede� ........••• o •••••••• ':•••••.

F-350 � � .•.... ",'
'

i .

Caminhão Ford ,

'

�

Corcel OIZ .

Corcel Coupê .; .. " " ' "'.' . . .•.. 69

IPIBANGA AQTOMÓVEIS
COMPRA VENDA E TROCA 0.1$ VEIC,ULOS

Rua 7 de Setembro, 13 - Fone 3886
1 Volkswagen .........................• 1963

1 Volkswagen 1964

1 Volkswagen 1965

1 Volkswagen ........................• o 1970

'Jr-- , /

I
-

NOSSA CASA AUTOMÓVEIS
R. Vidal Remes, 41 - Florianópolis

Comércio em geral de automóveis -- compra - venda
- troca - financiamento

Volkswagen ..........•...............

Sirnca .............................••

Ford Corcel ....:. 4 portas ..........•.....
Volkswagen .........................•

Volkswagen ...............•...........

III, �::�:: �� :::::::::::::::::::::::

�:':iC�_.�:_��llYS
.

.----._.- - ---i----

1969
1965
1969 '

1968
1968

1964
1960 I1966_ I

. : t41

-J0

. --�

FINANCIAMOS ATa 36 MESES

MEYER VEICULOS LTDA,
Rua Fúlvio Aduceí, 597 _. Estreit9

Telefones 63·93 fi 63-89
AUTOMóVEIS

AUTOMÓVEI�:
OPala - Luxi - 6 cil. Vermelho

fimeyet

Simca Azul Turquesa ' 1•••••• O",

Esplanada Azul Celeste .......•......••..••

Simca Tufão Azul Turquesa •........... � ..•

l
Esplanada Ouro Espa.nhoi

'

•.... , ..... : ... '

.•

Regente Branco Polar ...........•... o' ••• o

���mH�.��:..•..••.•.•.. , .....••••..•....

'

••

F-600 ..............• ,'" ......••..••••• o ••

�.;=-: .

,I' Comércio de Automóveis e

Acessórios APOLO Lida. ,

Rua Dr. F�lvio Aducci, n. lQ4S - Estreito
Fone 6284 - Fpolis. - SC

�

Corcel Coupê Luxo Amarelo .:.......... 1969'

Corcel Standard Verde ' :
�

1969

1969Volkswagen branco ,' ...........•.

Volkswagen . vermelho ....•..... ' ........•. 1968
Volkswagen vermelho .....•..•..•. :..... 1968

Volkswagen branco ....•..........."
.. ' . • ln66

Volkswagen vermelho 1965

.Volkswagen vermelho . .. .. 1964

DKW bege '. . . • . • 1966

DKW bege ...........................•-.. '196J
DKW Vemaguet amarela "; .:.. 1963

Aero Willys verde 1964

Aero Willys bege ll)(oj4

Gordini branco : .. . . . . . . 1963

Gordini; azul �
: . . . . . • . 1364

Gordini amarelo .......................• 1964
1964
1963
Zero'

Gordini vermelho ......................•
Simca verde ...........•..... o •• o ••••• o

Variant ......................• o •• o •••

TL .

��
Ford azul e branco .

Opel Olimpia ....

'
.. 0 ••••• .-•••• 0 ••••••••

\ Financiamento - 24 -: 30 ou 36 meses

_1-;;."",,__..-.iiii,,;;;iiiiiiii_.�ciiii'aiiiiriiiros��r�e�vl�.s�ad�o�s�C�0iii_!lU�g�a�r�an�ti!i·�a�,����
-41.

'Zero II
1955

I
.

H151'

Q

AÇ-UIII
.

AUTOMóVl:lS

R. Gaspar Dutra, 90 - Fone 6359 ti 6632

Com�ra, troca e venda d,. Veículos

1 Ka1'111al1 Guia Vermelho •...•.•.•••. � o.... .69
1 Variunt Branca .•. o •• o O," .. 70/71
1 Variant V.e�·de \Fôlha OI\: �.; ., ' 71

1 Corcel Vennelho 0 : o o '.'
.

69
1 Volkswagen Azul \Diamante 1500 •••••••• o... 71

1 Volkswagen Branco 15tJ(} • o 0 o 70
2 V,olks"v,agen Branco • o o ; ' 69
1 Volkswagen Verde) Fôlha o o..... ..• 70
1 Kombi Verde Cari�e o ••• o o o ... :.� 67
1 Kombi Bege Claró o •••••• : ••• o • •• .. • 61

• fman·

1969
1963
1969

1965
1969

19G9

1956
1959

--=-=-"1miSH-Wõ;

•

'�

I

-'-.-

Organização Brasileira Administração de.Venda's S/C Lida.
I

." .'-'
, Rua Tenente Silveira .. 21 - 19 andar - Co]. 101/109

I Volks 65 I Kombi 65 I Volks 65 I
I EnL 3.000,00 I EnL 1.920,00 I EnL 1.920,00 I
I Saldo 270,00 I Saldo 192,00 I Saldo 192,00 I

.

I Mensais ,.1 Mensais I Mensais I Mensais
"

V-�bl-k-s-7-0----I-K-o-'mpl 69 -.....;,_-I-V-ü-lk-S-69--,--.-I'-V-OI-k-9-6-7-,---I-I-(b-in-b-i-6
....

tr�..-.-
Ent. 4.030,00 t Entv, 3.600,00 I Ent. 4,400,00- I Ellt. 3.600,00 II Ent. 2.400�00
Saldo 432,00 I Saldo 504,00' I Saldo 396,00 I Saldo 324,00 Sa'ldp 240.90
Mensais I Mensais I Mensais 1 Mensais I Mensais -,�

----------------------

I Volks 62 I Volks 68 I Volks 63 I Volks 63

I Ent. 1.440,00 I Ent. 4,000,00 1 Ent. 2.600,00 I Ent. 1680;00

I Saldo 144,00 I Saldo 360,00 1 Saldo 234,00 I S��do 168,90

I Mensais i Mensais 1 Mensais I Mensais .,,_

Kombi 65.
Ent. 3.20.0,00
Saldo 280;00
Mensais

J '

_.I

Volks 62

Ent. 2.400,00
Saldo 216,00

. Mensais

Kombi 70

Ent 3.500,00
Saldo 606,@0

W'

'VALDIR AUTOMÓVEIS LTDA. l
Rua Victor Meireles, 32 ...... Fone 4739 .. 1

Florianópolis - se.
Regente Vermelho ......•.••••.•• 0 •••••••

Esplanada Branca •.........••...... o •••••

Volkswagen 'Branco , .....•.....•.• '.' .•• o •

Volkswagen Vermelho •...•..• 0 •••••• ,0 ••••

Volkswagen Azul •...•.•........•••.•.... o

Vemaguet Azul .

Volsswagen beje 1500 •..... o •• 0 .

Corcel 4 portas ...•.... :. .. " •....• o ••• o •••••••

Vemaguet Vermelha ........• O. 0 ••••••••••

DKW Azul ........•...................•.•

Rural Willys Luxo ........•......... o ••••

Variant ••......•...•• o •• o ••• o, •• O' ••••••••

FINANCIAMENTO ATÉ 30 MESES

1969

1969

1969

1969

1968
1965
1971

1969
1967
1967

1970
1970

EStACIONAMENTO AVENIDA,
Rua João Pinto, esquina de Avenida Hercilio Luz -

Fone 4414 - ABERTO' DIA E NOITE.

'1' ,

II
I

Koerich S. A. - Comércio d. Automóveis
Rua Almirêlnte Lamego, n, 109

Conheça nossa N�va Loja
R. Cons, Máfrà; 20

.
Telefone 2937 - 2265 .:..... 2Q27

.., •••••• � '"."."" o •• o. 0...... 69Sedan Branco
Sedan Verde
Sedan Azul

............................... 69

69..................................
,

Sedan Vermelho ...............•. o.... ..... 68

Sedan Azul .....
'
............•. ô •••••• o. •.••• 68

Sedan Branco . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • • . . • • • . • . 68

Sedan Beige Nilo . . . . . . . . . . . . .. .•.. ..•••. . .• 68

Sedan Branco .... , .....•.......... O' .,....... 67

Serlan Verdé Caribe . . . . . . . .. . •. . .. .. . . .. . .• 67

67Sedan' Beige Nilo ...............• � ......•.•

Sed2n Verde ,' .•.•. '....... 6p
Sedan Branco .........................•..••

Se·dan A�ul .......................••...•.••

Sedan Cerâmica ........•.......•••••••..•.•

Kombi Branca .... o ••••••••••••••• o o ••
' ••• 0 •••

.Kombi. Beige Claro ....•.....••.....•.•.....

Kombi. Cinza ......••••.•.....•.•.•........•

Kombi Verde Cal-ibe ........•.....•.•.••.•..•

Kombi Verde .Caribe •........
'
•..•. 0......... 67

Kom.bi Branca .... o • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 67
KOlnbi Cinza ........•...•...•.•• o.· •• o • o o o .'. 65

Kombi. Verde Caribe 64

KOlllbi ,t\zul ...........••..••\ .•.••.. 0...... 63

Sedan Branco 4 portas •.•.•••.• o ...... ,0..... 69

Variant Branca •.•.......•••.•.••.•••••••• ". 70
DKW Branco ................••.••• o • • • • • • • • 69

66

69
69

63

63 '

621
69 I

69 i
69 I'68

Rural A7.ul ........•......••.•••••••• 0 •••••

I Corcel Branco •.• o •• o o •••• o ••••••••

,

'Corcel Bcige Terl'a •.•••. o ••••••••••••••• o ••
'

�I�����������;�,���������ij

ALVORAD,4 VEíCULOS'
,Com',rcip do Avtomóv.els ein geral
!

COMPRA - VENDA - TROCA
Cap;os inteiramente revisados
End. 'Ro João P�otOi 21

Fone: 4291
1 'Kombi Standard ; o o... 70
1 Komlü Pick-up .. ' ',' .. _. .. : ••••••••

'

••••• w 69

1 Volksw:agen :.Branco, •.• _;.:. _ •.
" ',' co1 ·68

1 Volkswagen. Vermelho ,', :.. o ••,0 • � o ••••• o • • • 68

1 Volkswagen. Azul ,'; ....••• 0 o 65

1 Volkswagen Verde, ��l'il,o '. ..• 61

1 GÓrdini. . ..•... ; : •.• ; •.•••• : ; .••••..•••• ,o •••••: 65

,I DKW "

••••••••••••••••••• " e' •••••••••••••••• 63 '

.��,-.
-

.�,.l,l, _, ,�,_ ,'" _: }) ( -',';""" 7
.... -, .. -? .,,�

. .,

����������
C O M A F I - ·A. S. GENTIL
COMéRCIO DE AUTOMóVEIS FIGUEIREI:lO

/

ALAME.DA ADOLFO KONDER, 14' --'- FONE 2750

Próximo à Ponte Hercí1lo Luz

Volkswagen .• , ,I; •••••• "." ••• ," • •• 1969

Kombi ................•..•.• 1966
..

Kombi Pic-up 1069

Rural Wi1lys !'••••• ;.'l' ., 1962

Pic-up Wíllys ,.......... 1967

.Aero Willys i �'" .' . . . . . • . . . • . . .• 1965

Aero Willys ..............•.......-. . . . . 1964

Aero Willys 1962

DKW Belcar ; Z'.' • • • • • • • 1966

'>c.

1969
.

19.66
1965
1969

70/71
1968 �

1966

1968 \
1963 /.

��.����������
• .' o:J

"

� .

F-350 '
. ...,

• ••••

:
• � •••••••• :, ••••••_.� o,.". o ••••

KOl11.bi .................•..............

Simca Tufão ...... o ••••••••••• )?f.< • '; ., ••

'

••

Opala 6 cil , luxo : ,"
'

.

Opala 4 cil. .: ; � .

JK Teto Vinil ....••..................

'i�r,
.

JK Teto Vinil .

Aéro
Aéro

, ,

.' •••••••••••••••••••••••• r •••••••

••••••••••••••• -:,.'...... "o • "'" _'."to o ......

iiiiiíiii

r
-

-HOEPCKE VEíCULO� S. A•

Departamento de Veíc'ulos Usados
A oportunidade de um Bem n�gócio

Financiamentos ': até 36. meses ,,'

O�ala' - Verde Antigo',; .'�... 69

Corcel GT - Branco c/tejo vinil . "'- . . . . . . . . . . 69

<,
Volkswagen - Vermelho :........... 70

Volkswagen - Branco .

. ...J

67

Karman Ghia - Vermelho o • ,. • • • • • • • • • • 68

Aéro Willys - l�ul Cibelis 67.

'. Venha conhecer-nos à Rua: Cons. Mafra,. n, 28

fones: 24·66 e 30-·11..... . .

\

(j1���-��������2!!2±:j�'" -.-
cu. LTDA.LOBO E UAUSSEH

C-omércio ere Automóveis e Oficina

Ro. Dr. Fúlvio A�ucci, 952

Trocct - Financia - PonTO certo para Bom Negócio:1
Dodge Dart ' " : , . . . . 1970 i
Volkswagen 1300 , 1969 I
Volkswagen 1300 " .

'.]c :
••••

�,:
•

'�'.:
•••

:
• • •

1�6'�"1Komb'; �500 .,..............................
1969

Corcel Coupê luxo . " ..

'

, .. , .. ." " .. • l�j)j}':'i '

jVemaguet '

, . . . . . . . . . . . . . ..

1966[ .

I ����Ü�ili;�".·.·.·.·.·,·.·.·.·. ' ' '

'.
'

'. '. � ����
'I'I ' DauPbin�n:rÁNCiÁ·ME:�OS . A�;t ,�.� ;�I�S�S"

1961 II
i

mm
. __ ..

i...F :mver...

--

_J})
_ _ �. . '. J

_ JUIZO DE DIREITO DA SEGUNDA VARA CrV:EL DA

CAPITAL - EDITAL DE PRAÇA COM O 'PRAZO DE

VINTE DIAS E LEILÃO

O Doutor RID SILVA, Juiz de Direito da 2a. Vara !.
Cível da Comarca de Florianópolis, Estado de Santa

Catarina, na forma da lei,

FAZ SABER aos que o presente edital virem, ou dêJ.e �

conhecimento tiverem qlle, no próximo Idta 27 de iulno,
às 10 (dez) horas, o porteiro dos auditórios dêste Juízo,
trará à pÍJ,blico pregão de venda e arrematação,'a quem

mais der e o maior lance oferecer, sôbre a quantia de

Cr$ 60,000,00, valor elo beui pe:q.hol'ado· a ADI CA,Gl'A3U. ,...,

NENSE DA SILVA, abaixo descrito, ;nas autos, de ."Ação -.

Executiva qll,e lhe move a Qnião, de Bancos Brasilciros:

"Uma casa constl-uida de, �lv@11a-�ia, e Selt \�espect�vq tei'·
,:ren�, ·co.m a á;;ea .d��?50 P,'Í2:i �ito \lestá �ap�tal; ã l'u�� ��,Sé
Boiteux, n. 16-A". Não havendo licitantes na data: àcÍl11a
mencionada, fica designado Q próximo dia 9 d� a�ô�t,o\
às 11 (onze) horas, para ter' lllg'lh .9_ pre.gão (ie v,�p.d� e'

leilão., E, -para que cheg'ne ao'donh�cime'rito de to'doS', )/.l'i'�tn
dou' expedir o pre�ellte ?d.it,al, qi\e, sná. ,afixado n�:�'Q_cJ'(�,
de costume e 'publIcado .;na :forma..9a leI,.' Dado. ..e passi1do;'
nesta ciefade.: de FIOl'i�n�po�is, aos\'vlp.te. e' �J1ê,\ diaê

l �11{ ,

Inês de junho d'e mil novece'ntos·'é setenta' e· um� 'Et�� Jatv.
Borba, Escrivão,' "0 subsv.rev�'· ',' ... ::-'.;.'

• Rid Silv�",- ,Ti1l71 elo ·Dit�j[a�
'.

..

... --.u. _&...1.....0\0.1. ....�
"

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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:-I!'" Colom'bo, ..... i�: A melhor mànei,ri d�iar' ,�,s melhores condições, as melhores programações. ,i
�

•
I,

! i:, MÓNTEVIDEQ/BUEs AIRES - �ulho 15 - Outubro 23.

vai aI ; FOZ DE IGUÂCU/pN�ÃO'-:- Setembro 25 - Novembro- 20.
If: ':B��_Sltlf'J,CIQAP�ISTÓ�I��;5})E'.MINAS - 14. �g?�r? ,; . .: :

. i\ i "� j
, , " ,�;'Ç�'Tl'<RIN�N�� ,,�,(':'ROP;A �':O or�ulho ,d�"Ind�lst�'la< T;Upstlqii de Santaj] j

L 'MI·II
.

:: ü'.tarina ',- Saída' 20."S�b�o � �1' dias ,_::._ 10 patses - .inscreva-se hoje .mesmo
I I 'U eri I· _,'planos a sua disp�sL

.'

.•

"

," " '

'I
' •

:

,I j: 'UM ÔNIBUS BRASIRO NA RÚSSI� E ESCANDIN,AVIA Saída. em 7 de
O GQvernador Colombo

A gôsto C 35 (úas di> Ptlmáção em Paris, varsóvia, Moscou, Leningrado, Estocolmo I Salles visitará sábado, à
He�sinque, Copénhague tarnhurgo .• , _

li.
.

I tarde a cidade de- Lauro
, "HARAMB E'� :.;__' À� _:_ Outubro 1971 - 23 dias de programaçao no continente �; ,MÜller, onde - vai ínaugu-
"caro. Do Cairo 'até' Lua, através da África. I rar o sistema de abesteci-

,

•. r»

EXCU:RSAO DÁ �UAR.'oA À DISNEYLANDIA _ 17 dias de programação I menta d'água no distrito
, t 110 m�ndo alegre de' Wj)isn'ey, Guias especializados.

S S- 23 d' T" I, de, Guatá. ·viajal'á em com-

i I BRASILEIROS, 'PE,,(�:AO E ESTAD_OS UN,I�O _ ao
.

las _ OqUlO, I panhia de sua espôsa e de
1 I Nagoia, Atami, Kama�t Nikko, Taba, Sao Francisco, New York, Los Angeles" t wários assessôres.

�_I::��U-l�.' .. _. _.:' __._ ;"e'�-- �

- - I�--""---�---.-.-�- �I, Geraldo

o ESTADO, Florí..nópoftttintá-f�ira, 10 de j�lhO de 1971, - pá" 9

..
f

I r·anSpor.tes e Representações ,ltda.
•

Matriz' _ Ârianópolis '_ R� da' Concól'dia, 27 - Fone 6533

De Santa todo' o IBrasil - Cargas, Mudanças e Encomendas

", ':'BLUMENAU,
. ('

!� João, Pess<>a, 1.450 - Fone 22-17-50'

'-I] ,Brasí1l,AÕr�, ;;lh.;�e
23-0d"78

: a ",Gtiaeanéúa;
,

627
.

_: Fone 2-92-19-25

I' 1 . '.i �ntregasrápidas :Jod� o':Estado' de Santa Catarina, Paraná e São Paulo

-t;��;�=lIº;�"���=�:�-'1o,,; , CATARINENSES � �OP� '� uni pr?duto genuinamente nacional e,. para f I-t argulho nosSO, p-rodú?, pe�á 'Indus,ina Tunstlca Catannense. I, I'.
. ,Quande- 'setembr1ier; "você estará integrado ao mais homogêneo grupo, de ,

turlst.as'qll�)'á visito ,�1,lrop?, "CATARINENSES NA EUROPA". Para visitar 10 1

I' oaíses, 41 dias de PTGmação.

I ,I

• .

POlliii�L i-" �!.Á:LIA � AL�EMAJUiA.�
,

I,
'. ES'PAIA �, AUSTIUA - HOLANDA

F1JfÇA
.

SUIÇA __;_ BÉLGICA
"

INGLATERRlf
Inscreva-se já, queremos que você pei:<.:a a descida do RIO RENO 'em fabu

losos ".éiJs :desí:rút·o Ue ní.agnífica·e poética paisagem.
.

'1'lI..'�t'; r.";ri;�-' )f .. �� � �, I' � j
"

,

'

,l�l ��'�éSd: '�" t ';i'�ís*ÕeseHÓ'LiriiNl�' laiDA.
• �

�'�.' f

.-Rua Sete de Setembro, 16
,-,.i- ,-' FONE�'338� "

r"

II'
11 '

.��iií,,":.iiii..•":._iií_".�-",_".":.".... iiii".:,....iií�;
..

-:·iiii�:ilíioJ�-iiiif�iiii.�iiii�_iiii�.-.oiIii]-iiii�.,",.�_--:., __ .__ _

_
.. ��Ij; ,�__ 1

sEClI.EfÃil& ,DOS' SER"-IÇÕS PUBLICOS . ! I,
COT.SC - tmipâfihia 'Caiat'inense de Telecomunit:ações

(i �ditál �d� ';ibma�\ de Preç� 11. ��4/71'
.

,. .1.', -" ...:-.
.

'. A
.

r

. .A;OTESC __:_ 'Cornpannia' Gàtarili.ense de Telecom_:ll1icações, torna público qll€-
i:eaiizi lorb.adi de' t'teç6s r_,ara é;"ecuçà0 dos serviços de instalação das têdes tele-'

fônicadas cidad� .cll': Àra��,l1guá, Videll:;" e Lages, neste ,Estado.
P\ZO.' PARÁ ENtREGA DA� PROPOSTAS

Ap,l'o;postail �d&�el'ão. 'se:' e:htl.:rgues até às 15 (q1únze) horas dó dia 12, de julho
de _19, �a COTES�," ,i ;.� vi�toi' JVieir(;i1es, n,' li, eni Florianópolis.

. !l' QÜALIFIG,4,ÇÃ.O·' (".. :' �, ,".,
'

.. ']a <1 dOCUlllPilbç,ã,o"l;>gal }>ára ,participação na "Tomada de Preços", deverá

sei;'· et'�gue riiâ'. C0TE:SC, ,7:� c(set{eltta' e' 'duas) horas a'ntes da apresentação da pro:
i J;.·ostau seJa, na dia: 9 ,cle..júlhó às". '15 (quinze) horas.
;f ' ",' ',.'. ",�. : ,,1.,": '" !. '. f'; I

';, ." NA _.' As . ês:':ecificilçõ�s tÉcniCds relativas aos serviços, acima referido!>,
ach}ll�

. àdlsPo�içãb dg� .itlt�i�e'ssaclàs, 'na sede da emprêsa.
hianopolis, 24 (le' juí1Í�o 4e 1871.

A DIRETORIA

.� �;��-,'���-��-��-=���-�=��

.;

I
\

� __ o -------" .1

l'

PROMOTORES D� PRODUÇ,iO

Oanizaçãó, de âIJlhito Nadonal necessita de Promotores de Produção, para
Está'do�

I
I idade tre 23 e 39' anos; Salário :fixot�
I �etlcias em vendas; Ajuda de custo

Insta' , seeundádá (míhimq ginásio); Comissões;
-

Prcle i:i corn �onduçãÓ, i;rr'Ópria; Hegistro em carteira.
Poss�. 'idír na zona �e trabalho,

idatos devem apresenta-se à rua Ten. Silveira, 21-sI102, no horário .comercial.

Oferece:

I<

Pense desde já no seu, Impôsto de Rendai de 1971. Aplrque .

em ações da 'ltacolGrny e COmece a ganhar 100% de aba..
timento. As ações são. preferenciais, com dividendos míni
mos de 12% ao ,ano. A Itacolomy tem IÍ.Jm c,apital autoriia ..

-

.

do de Cr$14.122.283,00, c;om capacidadb'de produção de'24
milhões de litros/ano. Para maiores info1naçõe�, dirija-se ao

repr�sentante do Banco Halles ou agenW-s autorizados. �\

vai a

Congresso
;:' r

O Secretário da Justiça,
Sr. Geraldo Gama Salles,
participará do Congresso
'Nacional de Escolas da Co-

munidade, a ser iniciado
amanhã em Curitiba. Da
capital paranaense seguirá
para o Rio, a fim de' man
ter /cop.tatos com o presi-
dente da Fundação Nacio
nal do Bem-estar do Menor,
visando 'a obtenção de re·

cursos para a construção
do Instituto de Recupera
ção de Menores Infratores.

Carmela
lem nôvo
direlor

Em ato' Tealizado na tar-
· de d'e o.ntem, foi empos
sado no cargo de Diretor
da Maternidade Carmela
Dutra o, médico lVIurillo
Pacheco, da Mota,. que subs
titui o Dr. Walmor Zomer
Garcia. A transmissão do

cargo foi realizada nas de-

,pen.clências da maternidade
e contou com a presença
do Secretário Prisco Parat
so, do Superintendente da

Fundação, Médico ,Hospita-
; la1' . çle Sallta' Cat'!i'inL'Sl'.
Nilttm Marques da Silva, e,
do PrGside,nte da Associa-\
ção Catarinense de Medici
na; Sr. lVIurilo Capela.

. I além de .convidados e fun
cionários do estabel�cimen
to. '

Uoncurso
O Hospüal Governador

Celso Ramos da Fundação
'Hospitalar de Santa Cata,
rina infórma que a relação
dos candidatos aprovados
nas elimirlatórias do Cón-

. I

curso de Habilitação para
iEscritmáriQs, promovido'
por aquela Fundação é a

seguinte: ]_9 Ari 'Rocha, mé
dia 8,35; 29 Roberto Carl_os
Gomes, média 7,53; 39 Al
cides" Santos Silva;· média

7,5i; 49 Iracema Mar.ia da
· Rosa, média 7,45; 59 Ee

rQn Antônio Pegoraro, mé..

· dia 7,40; 69 Nelson Hilário

Pâeira, média 7,40; 79 Cm'·
los Alberto Vieira, média·

7,35; 89 Nicom.edes dos
Santos Filho, média 7,35;
99 Clarice Fórtkamp de'
\ '

10Qiveira, média 7.,28i 109
Vilmar Bernardo, média

7,21; 11\" Nevton Clauson
M�zarri, média 7,16; 129

'Cléia da Silva Dutra, mé
dia 7,16; 139 Marly Jacques,
média 7,10; 149 Maria Do·
tina ,Nascimento, média
7,05; 15\> Brasiliano, Adolfo
Rosa, média 7,04; 169 Re··
gina Pereira Pires, média

7,03 é em 179 Luiz Alberto'

Costa, média 7,à3.-
Os aprovaqos deverão

aguardar comunicação a

respeito'l obedecenqo 'a

Classificação decrescente

n:l,édJ.as.

"

,

lC,entral :de ·'Medicamentos vai exigir
1'8].,ll' :Urodg.ção 'dO$: 'IJbQ.rató�io's

, o's: laboratórios. farmacêüticos nacionaís particulares . �r$ 16.500.00Q,00' -:: '�;tl'es milhões de dólares., O B�',�sil
dJverão trab�lh�r em �m turno 'cxtrà para, d*pli�ar -

.

.ou. :exi)ort� s'óros." vacinas, alcal�id�,' hon�õ�ios!; p��iCllin�
triplicar - a' produção atual, a: fim de atender o projeto e otrtrus medrcamenbos, Os ,pruses }lU;e ��l.ll c_�mp'rilm ,de
que CrlOU o Central de, Medlc�entos do �vêrno federal: nossa índústria pertencem à, Europa, Afnca, e. Amén5a

.Com essa medida e mais ri apoio doS.laboratórios, ofi- Latina".
,"

". . '"
,.

.

dais a POPUhlÇão �o .país seria' ate�dida in�e�alment�,. �e- .

- Ninguém, foi
.
co��id�(;lo,. oficiahn:nt�: p�ra, parti.

gundo informação do presidente da Assó(:�açao Brasileira cipar. da Central, �as. á-Indústna fa.rm�ce�tica da�a todo

da Indústria Farmac.êutica .� ;ABIF.' _, SI;; J0�,é. Augusto o seu apoio. Acredito ,que; me,s-J:.ll?,.-s�, h,o,uV-fss.e, a unp��n-
Pirite. A entidade reúne mais de' 9P%;) dós:: laboratórios, fa,l�- tação de ·um Plano '�ácíonill-1e. SaÍ!tÍ!;:", não Jeria' se�t�çlO
macêuticos do.país:

'
.

..� "

'

, ::
.

se não houvessem m�i�os, 'Pllra .o f.ornéçim�nrto. ,?e ,l�emed�os.
'.

. .

; , .'
, Salientou, que' o pl'eço 'do custo' industríal . de um me-

TRABAlHO ANTIGO , .. /, , dícamento .é \representádo em' cêrç�' 'de: 1/3;; 2/3 pelo
_ A criação da Central de 'Medicamentos disse o

insumo
.

embalagem; .IC;l\1, iPi �'mais a margeJ:i't do reven- .

presidente da ABlF � resulta de um, trabalho sile�ci,?so. dedor, Acrescentou que as' embalagens para determinados
realizado por um grupo.yhá mais. de um ano, no sentido • ,.

'

-

tili d
'

medicamentos poderão ser as 'mesmas que sao u 1 za as
de levar a assistência farmacêutica e hospitalar às grandes

em hospítaís e que bal:aleih� 'mUito ,6 cust�, do produto.
faixas da população' marginalizada, "

.

.

__:. .Creio que ninguém fa'rã resttrições a ê�sEf' tipo de
O Sr, José Augusto Pinto explicou que. em fins de

embalagem. O povo quando' sabe que o �proêr:.ito, é mais
fevereiro do an� passado enviou, em nome da entidade, barato, não liga"para.,isso,,:,po.i,s se. beneficia. Mas nem
um memorial ao Ministro da,' Saúde, no -qual manifestava todos os produtos poderão ter embalagens simples, como
sua apreensão em relação à. parcela' da .população que

as. utilizadas pelos produtos usados' em hospitais. Atual-
não tinha' acesso aos medicamentes. No ,do�umento, êle

mente no Brasil existem 4501 laboratórios e .pràtrcamente
of�receu "algumas sugestões de O'rdem prática para a uti·

100 dêles têm pelo menos um produto; com êsse tipo de
lização do tempo ocioso dos, laboratórios, que ·em colabo

ração com aS �mprêsas' pa�iiculáres do setor passariam
,a produzir "os medicamentos I;llaís essenciais. I,

Outros estudos, no mesmo, sentido" foram. posterior
mente enc'aminl),qdos a.o_ MiIiiStérib.� IJ.ldtistri�. e' do. éo.
mércio e à Comissã� Intétrn:iriísterial de Preços', aI).alisan.
do em pr�fund\ci.ade a estrutura dps pr,eços dos medica

mentos
-

ii 'capacidade. de· prodlÍçãó. dos laboratórios, os
r' ,_" _.".

.

. .

sistemas. e distribuição,' o' problema' das amostras e .a mCl-

dência direta ou iriàiretir dos unpostos:' Segundo os estu:
dos da A:B&', o� s�to�', 'da..ÍIidústt1l: 'filJ-mq<:êutica foi "� que

rri�n�s aume:nto� os. preços :, dé seUs produfos a par!ir
de 1967. ":-t ,_, "'. "'1-.

.

O presidente <lá ABiF, friSou estâ'r ce�to de que .a

criação da Central, dos' Medieaifientos, ·1J.tilizã-ndo a capa

cidade p�odutiva dós� l�b�l;atóri�s :oucials 'e,:.a rcCconhecida '

ocíosid�'cÍe 'd�s .prl�ados"Virá�':át�n-der· qos. propósitos do

Gen�r�l Gai-riÍ'st�:r�édi�i:': - j I , •

. ,

emhalagem.

ÓRGÃOS OFICIAIS. -=STU"?ÁM ADAPTAÇÃO
.

A cri,ação da Ce,ntral: de ':Medicamentos :,pl'OVOCOU um

reboliço 'nos làboratpriQs farm�cêutic0s de órgão gove:r.,
nalneRtais: o da Marinha está faze�dO' às. 'p�essas UlI! levan·

t<imento completo pal'a\ forneoor, ao gabinete:· o da Aero·

náutica recebe hoje a vísita do 'd1retor de Sa:úde da Aéro

náutica, B�igadeiro' GeO'rges, :Guimarães.
.

E o d.ir�tor do lab@ratório ,do Exerçito, córonel Wea·

�er ,Morais é Ba,rrOs., ·l'lassQü..
á tacle., t4<4.,�rri reunião,

cujos resultados' deverá:,div�lg;lr . hoje� O presidepte .0,.0
INPS, Sr. GléQer GaIlar.t, por su� 'vez,' a�irmou' que não
fói inf�rmado de có�o seu, órgão vai colaoorar na Central
de' Medkamezyto.s e só deverá �r:,dados 'conéretos depois
de se avistar,' hoje,_ éoin o M.iíÚstro. do.' 'Ttàbalho.

Embolia'; <> diretor do L'abotatório, Farmacêutico d;a
Marinha, Sr..' EralÚ;..Consíd;ra; só· diz: ·t�� :condiçÔes de
dar 'híformações sóbre seu, departamento" depois de ama-

� Fique certo o· pres:idehte ..,... afirmol.l O Sr. José hhã, quando tiver coletado todos os dapos" sabe-se que o

Augusto Pinto - que oS empre,s�rios ,fan'nacêutico!>, sem lábOl'atói'ió fabricà�a no-ano .pássado\ cêrcade 80 pr9dut0s
excecão estão abertos a' todo o tipo 'de ,cooperação das laboratório fabricava' tiÓ a�W passado ccêtcá' de,�80 produtos
auto;ld�des,

.

vis:mdó a tran�!or��r ·e�,,,rea�·idade, a.través .', Na sua totalÍdá'de, :são iÓ.e-dicarrientos de usO' comum,
de medidas práticas� a Central de MedÍcamentos. e, através cuja', demanda atingé

-

gr;lntl�s quail,tídades..Àté agora, a

dela, fornecer; por" preços. -aceSsÍ'veís, os 'mec;licamentos firi:hlidade -. do, Laboràtótio' FâÍ-macêl!:tico .da Marinha foí
essenciais ao.s que ,dêles' mais necessitam.' de fabricar produtos quí.mito--farmacêuticOs e, transitoria·

.,- ,'Com. as
.

emprê�as" ttabalhando' em ,40is turnos,
-

mente, a de armazenar '�specialidades faripacê-qticas, ma-

haverá uma produção em grande ellcala, a preços menores.
.

tel'j:d odontd.lógico e médido'<cirÚrgico�' ;adquiridô pela
Será provávGl também uma- troca de knowhow entre labo- Diretoria de Sat'l<;le dà Mi!rinh!l, órgão a'o quàl está subor·
ratórios oficiais e partiCulares. 'dinado.

Explicou ,que "o merca'do �argina1 do' Brasil é ,su- . J.ND.lJ,STRIAIS NÃO �EM, (:ONçORRU:f,CIA.
"'pe�;i,�t"'r'niafs da metade da popUlação, que não tem con-! ,�-O 'que l{ÓS gõstllJ:iamó�: que, a oljinião, pública cu-

dições atualmente de compràr medicamelltó,<;".' Açrescen. tertdéSS€ é que a c.nação 4a Cential de M�di,camentos,
tou que a produção de medicam�ntos em grande escala, pelo GQvêrno,. visa a atendimento maís filantrópico e, s0-

a niédio e- a longo prazos, fará com que os' preços dos
, da!, para brasileiros.,sem nénhum. recurso p'ara comprar

remédios vendidos', em farmácia dimínu�in t<J,mbém.
.

remé4ios e às vêze,s �té (.,omida.
" .

'.

Sôbre o processo· de fornccimen� de remédios à A O'piniào é do presidente do ,Sindicato das Indús-
. distribuição, disse. que só depoiS de reg�amentad.o o pro- triais' de Produtos Farmacêtiti�s da Guanabara,'Sr. Osmar
jet6 que criou ,a Central e qUe será possivelum;l resposta Xavier, spguri'd� o qual a Ce,ütÍ'al de :MédiCal�e�tos não
satisfatória, mas acredita ;,q,l,lE?i;'PS ,1V.llili�t�};ios cm., Cáf.ljU:nt,HN�\tli,ij:�i�pi:nP��.if;ffQIn à .ín1.c'iaÜva privada, "confo�e nós de·
já estão estudando o problema e que .tal;vez o Exército preendemos da mensagem .presidenciar'. Disse que uma

auxÚie muito nisso.···
.

,

.

apreciação m�is detalhada só pode ser feita' após a regu-
_ O Govêrno' também' deverá; estimular a indústria lamentação do órgão.' ...

privada, possibilitando a isenção de i�postos 'e trlbutos, Ex'plicou o Si'. Osmar Xavier que a posição da maioria
princlpaJInente.·do ICM e IP�. O -totaÍ de vendas de me- do meio eill,pres.arial a �que �eiien�. "é. cle aplaudir o ato
dicamentos produúdos. em 1970 atingiu Cr$ 2.100 bilhões, do Pl'esi_dente da República", \ ppis a Central de -Medica-

. havenpo uma estilvátivã para .1971" de Cr$ 2.:.100 bil.hpes. mentqs se destinatá a �'millige}l. 'de, br,a�il,eiros que .não
META PRIÓRIT4RIA

. .

'

p9dem comprar remédios". ." ".'
'

, Ressaltj)u qq'é ;'3: metà priÓritária. d,a
.

in'p,ústria farma, -,- 'E n,ás temos dado ptRya' da l10ssà
. disposição, aju-

cêuticá em1971 é,o de.aumentar. a exportação de'se'tiS 'dando o Projeto Rondou,.ll:' Operação-Máuá e as catás·
pr'odutos, que e� Ui70, -atíngili: � aPl:óximad�eE.te _" _ trofes' que'Oé.ol"l'eni ,nO. país' :;_. dissl! êle•.

;
... ; ..... - ,:;�

,.,. ..

Dom Paulo Evaristo Arns completa
ç�nçJ)· an��t�!�!��t�@ª��o..�..����,sª���!

Dom Paulo Evaristo.; Arns, ,Arcebispo MetropolI'- vigário episcopal da populosà região Norte da capital
ta,no de São Paulo, completará no próximo dIa 3 o quin- paulista.,D. Paulo Evaristo em apenas ,quatro, anos pro-
to aniversário de sua nomeação conio bispo pelo Pa- vou.o seu carismà de 'apÓstolo,' disti,nguindo-se pelo
pa Paulo VI e a,ptoveÍtará a data para fazer uma revi- trabalho junto à juventude é Q operàtiado, 'conseguin-
'São de seu trahalho nos últimos CÜlCO anos.' do deixar uma organização modelar nos vários setores

Já sem o gêsso que imobilizou sua perna esquer- da PastoraL" "

da durante mais de um mês, D. Evaristo descansará al-
.

- Uma de suas grandes preocupações' - acrecen-

guns dias fora de 'São Paulo, consolidando a cura da ta ci CIEG - sempre foi o treinam�nto de lideres do
pe'rn� fehda num 'a�idliJnte de automóvel em Santa Ca· laicato" tenq.o <fudO granqe im,pulso à prepar�çãó �e
tarina e refletitido ,sôbre' sua missão pastoral. ministros �ttaordlná.rioS da Eucaristia., Seu lema DE

ESPERANÇÁ EM ESPltRANi,..
QUEM É
Nascido em 14 de setembro de 1921, na peq-ãena

.' �

localidade de Forquilhinhá, no Município de Cti::;-Ciúma,
em Santa Catarin�, D. Paul� Evaristo Arns foi!nomea
do pelo Papa P�ulo VI u� do� Pispos_-a�r'iares do
Cardeàl Agnelo Rossi, em �o Paulo, em 1966, depois
de trabalhar 10 anos e meio em Petrópolis, n'a editôra
VCJzes. (

.
' .h .

Segundo .o Cent�o de' Informações Eclesia, �'como

num devotamento incai:1sável, que o toi:n�u credencia
do à substituição do Cardeal D. Agnelo'RoSsi, em outu
bro do ano passado. A frefite 'da Arquidiocese de São
Paulo: uma ,das mais ifu.porlantes do mundo D. Evaris�
to ArI).S. veio dinamiZar importantes setqres da Igr�ja,
continuando a fecunda obra de seu anteéessor e 'en
caminhando clero e laica,to no setido de quatro metas
pridritarias: .comtiniillJ.des de base, vocações, diacono.
ruas e promoção hwnana..

\

m BANCO HALLES :,:1&1 DE INVESTIMENTOS S.A.

FlORJANOPOllS
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\
C Icelada
a errida
,dHogueira "

,

AI'adicional Corrida da Fo-
, \.

gue ','promovida pela . Federa-

çãQ' léÚ'cá· Catarinsnse 'que a

p;ri ío estava marcada para o

ú1ti dia 26 foi' transferida pa-
, I .

ra ado, e agora foi cancelada

devs a diversos problemas sur-

gido forçando assim a FAÇ a
- < t de'

f1�Pdi;�,g'�
cmvocados
p,a OS Jogos

AiJa' esta semana o Presiden-

te llz Salgado Klit'8S estará di

vvlgmo os nomes' do.s universi

tárf Cat.ril1enses convoc,\d� (.,
pela�\,et!êiaça:o'-:"�,1 tarineÍ'lsê "l!i.e

'

Despo.tos Univertários, para
dos JXILos JOgos

Unive itários ' Bra eiras, a se

rem r,alizado� € Pôrto Alegre
no ,���?dO de 16128 de

.

Julho
proxl .-

'No ia 5 de Julb os Convoca-
"

'

dos d verão. acert1 detalhes na

FCDU, �ef�l'entes arar
tida. "

No selo· ·

Avaí x .Figueírense é O espetãcu
lo . desta. noite. -no estâddo "AdQ};fo

Konder", valendrr. p,ara/o,; OàFnpeo
nato. O encentro..que 'yaj

,

comple
tal' a penúltima rodada do, turno;
por duas' vezes' deixou de 'ser efe

tuado: devido 'o. lástÚpáyel., 'estado
d� gramado e, 'l'b'go mais; esteja'
ou não. em condições' o gramado;
o 'préUo vaí .servtravado,

,r A partida, 'Pela' longa', rivalidade
existente entre álvícelestes- e alvi

negros, está despertanto incomum

interesse, pelo que se -espera um

numeroso público- na praça espor;
trva da rua" Bocaéuva, -oportunída
de em que o conjunto do .f'Leão da'

Ilha" tentará 'conseguir a Vitória,
com; a qual as igula á ao' "Fura

cão Negro" na-classítícação. Am

bo�' sabem que. precisam da vitó

ria para motivar os seus jogado
res e o público que não consegue

a metropole.barriga-verde. em si

tuação de inferioridade há longos
anos em relação, ao ínterior ". do

Estado, fato que' chega: a causar

espécie em todo O· pais" pOÍ,S 'ern
outros' estados mUito· difiG.tlm'ente c'

a
.

qápiÍ',al 'P�rde' o galardão' r,báxl
mo' para, o

. interior. ,

"

Aguia e Sado poderão' ..reapãre
cer no, sezísacíonaltelãssíco "AzUl
Negro:', ausentes. que .: estt:verám.
do. match em . que '0 -F1gueirÉmse"
em, .seu prQprio chão;

.

acabou, :ce-·

dendo ,õ empate para :0· Paysií,ndÚo
O; time alvinegro" s� pesttívadas-as
presenças, .do arqueiro- e' do: díán
teíro, poderá ser êste: Agl!lia;' PÚ'l._
ga, Jaiason; Beto e' -Fernando; Ari
e Pelé;·.,Ari,ldo, Sado, ,Cláudi0 e Ma4
zínhb. ."

'

•
-:

'

O Avaí que. se
'

despede; do. :tumo,
poderá alinhar o seguinte . con

junto: Egon; Paulinho, .Deodato,
Juca e Raulzinho: Rogérío. e Moa.

cir; Dailton, Mickey,' Cláudio e

Carlos Roberto,
José Carlos Bezerra apita: o jo

gq que terá comêço -as 21 .horas, '

Oe'spedida"de, Pelé
"

F. de· Salão:
. ,

deCisão pode
ser' amanhã '. program;a. co:nh e cldo

Para>' as .pantídas da o: Seleção":. ,Dia' 10 -' embarque para São

Brasileira, liste mês,' a CBD .orga- Paulo, à tarde;

nízou uma" progr:amação ) ,que., eví- Dia·11 ,_o Jôgo com à 'seleção da

ta -carisar' ,ds ;::jogadores· e destaca Austría, à tarde: Pelé se· despede

a de11pédidâ, de Pelé, dia> li ,eoí,ltra da seleção para o público paulis-
a Austria, e� São Paulo, e ,dia' IS ,ta;
contra" a :i�goslávia, no: .Rio. : \ Dia,12 - .retorno ao Rio e re-

.

O programaé o seguíríte: creação:
Dia 1.0 -/apresentação: na csn Dia 13 treino tático;',

às .16 horas; à noite, concentraçâo Dia 14 - Jôgo contra a seleção
no Hotel das· Palmeiras. : da Tchecoslováquia, nOI Maracanã;
Dia 2 - revisão médica .às g Pelé não joga;

horas e treino tatico no: Maraca.. Dia 15 � 'individual para os que

nã às 15,30 (todos os coletivos e não. atuarem

treinos tatícos, se possível, serão Dia 16 - treino tático;

realizados no- Maracanã; e os 'ín- Dia 17 - recreação.'
dividuais nas Paíneíras).: Dia 18 - jôgo com a seleção da

Dia :3 - mesma programaçãoj Iugoslávia, no -Maracariã, à tarde;
Dia 4 - -recreação: . Pele se despede da' seleção .para o

Dia 5 - individual às 15,30' (a I público' carioca;
c,

"-

Comissão Técnica, levando' em Dia 19 - individual para os que

consideração o ·-esfôrça 'dos joga� não atu:;t.rem;
dores nos campeonatos regionais, Dia ,20' - f·ecreação;
marcou os treinos para a parte da Dia 21 - jôgo· com a selecão da

tarde e, a fim cl<;l' que, os jogadQres. Hungria" (1via.Y�.ç:"all� )�\< ," :, ..... .1."

possam acordar mais tarde e Di'a ,22 - individual para os não
'

a fim do que os jogado:çres possam atuanem;
acordar mais tarde e descansar);

.

Dia 23 � Reêreação;
Dia 6 - mesma,programãção; -Bia 24 - '(sábado). Jôgo com o

.

,Dia 7 - coletivo no Maracanã Paraguai, as_ 17 hór.as (Maraoana)
Dia 25 _:_ embarque para' Buenos

Aires, onqe a seieçã'ü disputará --a

Copa Roca nis 'dias 28 e 31'.

Na noite de amanhã.v
:

teremos
no ginásio do Colégio Catarínén-

· �é a realização da penúltima, ro
dada do returno do certame ci

tadino de futebol de salão..' divi
são' especial.' Colegial x Cupido
e Doze:M Celesc- são os . jogos
programados. O Doze é .lider

com O pp. e o Cupido é o vice

líde» ,com 2 pontos negativos. Na
· última rodada teremos o prélio
entre Doze e Cupido. Somente

uma hipótese não haverá 'no clás

sico 'COME-FOdo a decisão do

certame. Seria à derrota tilo Cu

pido para o Colegial e a vitória

do' Doze diante da Celesc. Aí en

tão o, certame seria: decidido por
·

�tecipação. 'com IQ Dobe fícan
do' com o Penta-campeonato. Po

rém� isso serve para valorisar os

'jogos da noite de sexta fe8ra

quando será desdobrad\l a penúl�:
Uma r9dada do certame regional,
com ,os' dois, sérios candidatos a

.conq�ta do títUID, jagando tu
do pela manutenção de suas po
Sições.

falando· de . cadeira
'"

.Gilberto �ahas
,

são/apenas acomodados e' co

vardo8s. Uma coisa eu me 'recordo:

O
.

presidente vitorioso na époc,i,
disse que· os livros estavam à diít.

. posição dos ·clubes para verem' o

que quizerem. Outra coisa eu sei,
muitos déviam, alguns pagaram, e

outros continuam a dever junta'"
mente com mais alguns· que Pas-'

. sar,<:tm a dever também, 'engros
sando a fila dos que não cum·

prem suas obriga�ões. AliáS;: tem
uma norma :mttito importante �'a
cumprir: '''Para Se' eXcigir os' di
reitos, há necessidade de· primeiro
cumprir-se com os deveres".

. 2 � Essas deciSões e os jogos
importantes do último domingo,
vieram ' comprovar que nenhum
juiz do m1llldo está -esGape de cri...

tic,as e êrros, alguns qUIj)' ,til'am
até camp�onatos de' clubes.. Hoje
os jornais de todo o Brasil opinam
sôbre Armando Marques e o gol
:anulado do Palmeiras,: do: Sr. Jo
sé Ma:rçal e do "gol irregular" da
Fluminense, do Sr. Barreto e (')

gol anulado do Grêmio, do Sr. Sil
vio Dayid e o tento ,anulado de

Tostão, dividindo a crônica de ,

modo impressionante, a fav�r e

contra os árbitros, mostrando que'
tactos os cronistas são clubistas
n;J.esmo. E olhe, que. iá sã; ár
bitros de fama, de .10, 20 e .30 mil
cruzeiros por mês e os crC1nistas,
são também de renome.

1 - Desde que o atual presi·
dente da FCF t0I'90u posse e mes-'

mo no dia de' sua' eleição, tem

existido tantas críticas' por parte
de alguns dirigentes de clubes' e

Ligas, . dizendo da FCF e do pró-
.... prio·Presidente "cobr,as'e' lagar.
tos" que fazem corar'até 1im. frade.

O caso é o seguinte: �sse neg6-
,do de cdticas nas esquinas, ROS

cafés, de um para outro, nada re-

solve e chega-se ,até a temer pe

la veracidade de tudo isso. A -imo

prensa pode criticar,. divergir, a:'

pres,e!).tar sugestões e Se: os criti.,
.

cados aceitam ou nã!') as críticas

e sugestões é outro caSo. Mas

dirigentes, fazerem tanto baru

lho em roclinhas, e'squin,as e, ,ém

conversa fiada, é que'.não resolve.

A impressão que se tem, é que·

tudo não passa de fofocas, pois
quem não está satisfeito, quem

ql!ler re_çlamar, existem, outros

caminhos dentro da lei, existem

órgãos esportivos criados para is

so, e no entanto, mesmo d-epois
do Presidente Giuliare declarar

que fic,aria satisfeito em, ter uma

entrevista a' ser sabatinado prin
cipalmente pelos s'eus adversários

e até inimigos, a verdade ,é que is

so não aconteceu', e até o mais i
nocente dos mortais, acredita que
todos estão satisfeitos, e se não

tomam providênCiaS contr,a pos
sív·sis descalabros, irregularidades,

: é porque aceitam tudo como es-; Imagine se em nosso Estado,
tá, e se não batem palmas, tam- ,uns sete ou oito árbitros da pri-
bém não q.iscordam: e .logo per-

.

meira divisão que temos, e ainda
tencem também à situação; não.

• faltam mais, pois importamos jui-
tem provas, não tem argumentis, zes de outros lentros, o qtile pode'
acomoda�1se piedosamente,' QU. acontecer quando um árbitro erra

€ntão acomOdando-se, esperám ou erra simplesmente n1a . convic�
vantagens. Outros reclamam e ção dos cronistas esp�l'tivos, que
não cumprem suas obrigac5es. re_ ta.mbE!m ,tem o direito de errar e

guiament,ãres, devem· à É'CF e', já diZer, bObagens, outros 'litssalaria-
,_

deviam no tempo das eleições, que dbs de clubes! alguns ap�drinhan-
também dizem '�não' foi-' correta" do uns e per,seguindo outros. ÀS

, qu>e - "êles" ganl:J.ariam a dita el�i�' vezes; êles tem total razãd.

ção, �as o que se viu, foi ''Uln� A'r. Mas
_

tudo isso' é futebol e é o

ta aprbvada e" uma eleição'adei- quAe ,:novimenta o público, Q, 'au-
ta. P.ara se 't�rminar com i�So .

diencJ;a '€ias emi�soras e leitoiTes.
tudo, das duas uma: ,ou nãÔ' sa;. '. Tu�o ,� 'questão de cultu�a, co-

bem o que dizem;' nem tem ftin.<: . '." nhecrme'nto e opinião, (:) qu�' de- I

<lamentação pQr. reclam",em, mi "mo, re,peit.,.

__
\

I:rr------:-"- ._�_=_:_ ::i:11� _25,__ r

Basquete.
fica .

parado
até agôsto
'O cathpeonat,o estadual de bas

quetebol está par:alisado e con

tinuará assim até o mês de a

gôsto, .

quando então será reml

éiado com os jogos fináis do tUI:�
no. Até o momento, Doze e

Vasto Verde são os líderes do
certame catarinense adulto de
bola ao cesto.

às 15,30;'
Dia 8 - treino tático; .

Dia 9 - coletivo;
';'. '

Ultimo lance
amadorita
]i dir'eto,{ia da deração Ca-

t'aIlinense de Ft.tte de Salã.o ,

'�
vem de' co'bvocar pma reúni�o
do ' todos' os pres'\ntes de clu

bes e Ligas, para Lar dos pró-

Esta noite' no "C;"1,mpo". da Bo

caiúva, jqgam. Avaí e FiguE:ürense
a partida que' dará complemento
a penúltima rodada do turno.' O

jôgo, como. se sabe, foi por duas

vêzes transferido devido ao. péssi
mo estado do, gramado, 'estado ês-

,

'

)

te que perdura, mas que, o encon-

tro vai ser realizado de qualquer
l:;rwJl.eira, já que é intenção da FCF

encerrar o certame o quànto ano'

t�s, com vis�as a sua partiCipação
no Campeonato Nacional.de Clu

bes.. E' jogo pra valer, apesar de

avaianos e figueirenses não ,esta

rem bem situados ria tabéla de

. pontos. Clássico é clássico e
�

,o

que querem os clois rivais -e che

gar na frente um 'do outro.

king. Ed<;r Jofre espera a chance

de enfrentar o japonês Shojo Sai

jo, pelo título',muncÜal dOp penas,

,qUe tem apenas mais um desafi.,
ante a sua frente, o venezuelano

.
Antônio Gomes.

ximo certames

nião foi marcada
ximo dia '10.

���o-�-
\

reu

pró-

Catarinenses
em3 certames

• •

naCionaiS

Encerrada a fase dos regionais,
prine��aímentc nos grandes cen

�ros, as atenções VOltam-se, ago

ra, para a seleção brasileira que
'tem jogos marcados contra a Aus

tria, dia 11, quando Pelé fará suas
.

despedidas do - escrete para o'pú
blico paulista: Depois dia 18, fará
para os' cariocas, jogando contra

,a seleção da Iugoslávia. Dep�is vi

rão os jogos contra a Hungria e

Copa Roca contra os argentinos.
Um mês cheio para os brasileiros

que, depois, terão os jogos do Na
cional de Futebol que pela primei
ra vez gerá disputado.

.

Prosseguiu o ca eOl1ato ,re- -

.) gional de futebol
, salão, .cate

goria de juvenis. a preli�in4r
o, Golegial goleou elenco (
ASSQciz.ção . po·r I) E'DCjuanóu
qúe na partida de ndo o Cupi
do � venceu a ,Ce c por 3 x 2,
em jôgo dos mais uilíbrados.

.

Começará no oxitno :dia 2

em Campinas,' Sã Paulo, a. rea

lização' do cam nato estadual

de- voleibol mascu '.
juvenil' con'

, I .

tando eom a partr.acão de S�m.'

ta CaÜtrina atrav( de \ se1-�çã(
formada por atlet e Blumehau �

JoinvHle.

Santa Catarina estará partici
pando ,de três competições na

cionais no mês de julho. A pri
rrieira dar-se-á na· cidade d� 'Cam
pinas em São Paulo onde será des

dobrado o campeonato brasileiro
de vpleibol juvenil. Formada

por àtletas, de Blumenau e Join

ville, Santa Catarina 'estará to
mando parte no certame' nacio.
nal do esporte da rêde a partir de
amanhã:
O próximo será o brasileiro de

bola ao, cesto masculino, catego
ria 'Ide juvenis, quando os "cata_
rinas" wna vez mais' se fàrão Te

pres,entar, agora tendo POl' local

� capital do país, Brasília.
Finalmente em Be\lo Horizon

te, teremos as' disputas do cer

tame 'naCional! de vel�, .inclusive
barcos da classe Sharpie. E a

ela eJ3taremos p"esentes com a

partic�'pação do' v�hejador Wal
mor Soares, que mais uma vez,
formará dupla' com Antônio DOri
dei. Três competições. nacionais
e em tôoos Santa Cata:r,;ina deve
rá fazer-se 'representar, com maio!,'
destaque para. o brasileiro de
Scharpie onde as chances da du
pla barrig�-verde é muito gran
de, em reaver o título nacional
perdido em águas da baia sul, em
Florianópolis.

---- ti ----',-'-

Vem aí o Campeonato Bras'ileiro
de Tênis Infanto Juvenil e da Ju

ventude, O 20.0 da histó'ria do gigan
te certame, que, que tem ,por patro
cinadÜ'r o Jo,inville Tenis Clube e

também c da Sociedade Esporti
va e Recreativa Tigre que -resolveu
dar apoio a grande jornada: do es

porte: da raqueta dos joinvllenses: O
Campeonato irá de 8 a 17' do cor

rente, e, a jUlgar pelos preparativps
que estão sendo' observados, alcan
çará, certos estamos, o màis retum

bante êxito.

Continua . na anabara e
. ';

segUIrá para Sã Paulo apre.
sidente da Feder Atlética Ca

tarinense, 'sr. Car B�ognolli. Na

Guapabara t.enta ilnto a,os, pOde \res >esportIVOS,fda financeira

P":c::,::::eg�;�T::i:�'PO;tos vem de dest
"

uma. verbl
de 5.000,00 para ederfl.ção A
tlética

ca�arinef afim· dl

que a entidade dorista .pOSSl.
,
se fazer represen nbs próximos
cer,tames nacional de ,vóleibol e

�SqUeteboI, jttVl�
.

_

O Tribunal de J ;iça da F-edera

Ç!o Gata,�inense. utebol de S
lao, -reuni,do aplic a pena d� a

verfência a to os indiciados
no processo 2171, que esta
vam envolvidos' ,ozendo Lima'
Newton .c:sar; Vi " �aul F-ernar/)des, AlOlSlO Mac ) Fllho e Julio •

Cesar Garcia.
J .

---0----

Dois pugilistas brasileiros, segun
dos no r;mlüng mlUidial de suas ca

tegorias, ,ssperam �hances de tz:avar
as lutas pelo cetro. Miguel de' Oli
veira, na categoria de médios ligei
ros, quá tem como campeão o intá.
liano Carmelo Rossi é o�tTO' que

i também está bem situado. João
Henrique vai, tentar outr,a veZ o ,ce

tro dos meio-médios que é do ar

gentino Nicolino' Lache, com'Bru
no Arcari

" .

GERENTE DE VENDAS
Cidadão ativo, conhecedor do mercado brasileir,o, profundos éonhe·'

cimentos em organização e pÚmeja1!'1ento de vendas, relações públicas,

I pesquisa de 'mercado e 'l'lIfionalização de trabalho. Ligado por 10 anos-à

I
grande indústria automobilística, boa apresentação e bem relacionado.

.lÍerece-se para diJ'igir departamento ou emprêsa. Cartas por obséquio,

l i ,marcando entrevis�f para :'Geren:e �e Vendas'\ aos cuidados �êstê jOrnal. \
',,:-=.. c

--==="'""iiirrE$ I ,L==-_._.-_�__ � ;:;;;:�;.J.ll �
--_.

,
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Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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INFORMA'

O Departamento de Cultura, da Secretaria do Govêrno,
está divulgando .o regulamento do Concurso Estadual de Bio

grafia "Personagem Ilustre do Meu Município".
Os candidatos classificados nas categorias de concorren

tes 'ginfISial, colegial e- especial receberão C� 2. mil' 'cruzeiros
em dinheiro e mais prêmios em livros, além do diploma.

O concurso objetiva despertar na juventude catarinense

o interêsse em conhecer as personalidades que, por sua .. vida

c\?bra".contribl/inuDrpara � f'ormaçâo dos' nossos nn1l1jcípi�.s.

l·
.

. -6 -prazo pára entrega dos trabalhos .encerra-se no dia'

" ..
-'..

30 de '�e.tef.tlbto,

.':�'�������.�����
.. ��,.""�.����In L -em AW ,. &LU ""��?�·�iâQ�������_���,.", ,� _.w.' �1CtiIIIa F _?� .. _�_?i---;'-__ ..

iSfii\ldiIiIII

....... A �.'

PERDIGÃO S. A. CDMÉBCUJ E
INDÚSTRIA

.'

Emprêsa de Capital Aberto _.. GEMEC-R-�9/54VJRestaurante e Lanchonete
Inscrição no CGC-MF n. 86,547.619

Ao.U181US \ >Assentbléi.a G�ral, E;dr��rdinári�11estaurante: li',lã Icartc � peixe;: eamarão, (Si�,� "

CONV�OCAÇÃO)'.ôs.tt'l, . carne; !tall'nha,J bebüias nãCiotIais,;. 'e .est.·,r,a..n-
.

,"
,

� S.ã:o", convidados os a'6iOllistai(desta 'emprêsa para .
se

. "gelrmL ".'
. teuilireih'.' em assembléia ::g'eral extraordinária, a se reali.. :', ;-1,. 'umehonete: a' ia mir/Ma' - sorvetes, .cígarros, .. .

. ,.

,

zl;l'r às 14 (quatorze) horas do dia 10 (dez) de lulho de 1971,'�. bomb"ÍI�, salgadinhos, SUGÚS vitaminas, sanduíche,
em'SUa .Sede social à R�a do Comércio, 39 - nesta cidade

i·
"ir I doees AMBlliNTE' SGI.ECIONADO \

�
.• r I 'Ge Videlh1; Estado 'de. Santa Catarina, a' fim de delibera-'.l'�'� rem s-66ft)'íl: seguint�'

", ,

,

...
"

. '�. / '-, ORD:�M.bo DIA: ,

1fi"'''''-'- -_p
, •. v_

. .' , • "'=; ,i' .'.'. ã)' AP�'eCiação e :votação de proposta da Diretoria
,

, COMPIO AÇ_tlES� .. ,:' . I· - .' 1Játa ;,trànsf'otmação,: da, emprêsa '!{tU . �oc-ie�ad� de' capital
autorlzado, nos têrmcs--da Lêi n. ,1:728, de 14.7.65, com

"BRADESCO." E "·BANES"A'" en1issão 'd�' a'çôes preferenciais para serem integralizadas
,

, ; , '. é''(n 'dtnhelru;' ..

'

'.
. ,

.
.

;:Mesftto cautelss : peqtléfiàS, Pagamento à, 'listá 1;":' '11)' Re�t'âtifiCação 'das delíberacões da assembléia geral

1.�L'i!,:

:�:,:�-���a'�lã�l'�C/�D�,�C�é�lY�'�n�O�S�f�àn�E:!�S�3�3�2�6iõie�2�6,�rJ�6.�,����:.;;;�:�i .: :,.: ,é�t�ãôT�qi��ri1 .n;?li�:atdad':a.)7 . �t' .711.: e 'd�ont'�e�uente éfe:i.
c", �

.

.. '7'"," .VãÇtr()'-u�',tttl1 ?uw.rn. 0:-} paJ>� a ,me ian e,. mcorporacao
,Ú

..

'

.' �rO--�-P�-=-E�-�'
.

-�i?F"��"O__.: t '��r:�,�'.J����d�,�ç:: d:��0����9��;a�ea��::9;�ite i��:��:�:'
.(li'.k.I-T'C.-B·.··..A·B

..

A�L··-IfA"coii-'LASTICO.S.1 ,I' zâ<;,a6':êni\,dínheiro;
,

.

' �; é) àuUós �ss,l:Intos de ínterêsse social.

VENDE PLASTICOS? 'Videira; 16 de junho de: 1971,

•

,I

-

"

..

'

então -não pode desconhecei' OS Pi'eço� e' ti )"bu�, .

I '!GUiO estoque das .
.

'�LOJAS SeHMIDT PLASTI,�OS
de Irmãos Schmi�t &,Cia. Ltda.

" Plásticos e espumas para estofadorei'l.

111':";
.

VÁREJO E'ATAéADO

l' : ",!S;l�:o;:�_'_-_-�_.-l_o-r_�����_is_.�� -

.: :._::�J

&DIFI.CIO' SA�TOS DUMONT
CR$ '350,00

Men!!ais situado ao lado da Praça Siíntos 'Andra.
d�r prazo de entrega, março de 1972, cOpl .as mensali

: dàdes acima <sem enttadn,. financiadoS em 15 ários
,

.-, aS StlllS ordens.
,

'ED'. SANTOS A;NDRA))E - EU. VENEZ.!\ �
'-lED. AUGUSTO (PRONTO) ;,- ED. SALDANHA DA
G'AMA (financIado _em 15 anos) - ED. VILA RICA
_,..:ED. PASSEIO - EU. TANGARÁ � Ei) ..MUIUCl
-ED.-DOM IGNÁcio - ED. ARÀUCÁRIA - EU.
PEItN:AMBUCO - ED. DUCA DE LACERDA.

Para informaçôes e vendas A Vendedora de Apar-
tàmentos Santos Imóveis Ltda. Praça Santos Andtade

: n, 39 - II? andar - Fones 23-33-53, 24-14-8�, 24-1491,

r
24-1493 e 24-4462 - Curitiba. '

'Horádó das: 8 às 19 hopas, inclusive aos sába
dos, domingos e ferfados. I '

,

. Não fechamos !las refeições.
\

'.,: ... '.- --,' ,'""-: - ,- ._, ,':�'
l�

li' si,lt__ .9!fC
•

- -' -
n -- , n

".
- -----1 "1

",':.:'
-

DR. EUGÊNIO DOIN V'IEIRA ' II.
Sécretárió da Fazendá do Estado. (1962-1964} , /.Insp,etor Fiscal d,e Rendàs Internas .(196fH966.)

,
Membro dãs Comissôes de Eco!1omia: e Fii1ançdS

I
•

da Câmara Federal' (1966-1968) , ,

, ADVOG�De E ECONOMISTA '

,

I� ,i ....
.' (Iiegist�os O,AB-SÇ 1.261,' CREP .� 7a;'''REGMO,

� \ 0126; CRC 0739, CPF. - 006645709)
.'.

.

Escritório de Advocacia· EspeCIalIzada em' DI-

,REITO TRÍBú1'ÁRIO: I. Renda, LPI, I,CM,. RECL.A
"

MAÇõES � DEFESAS - RECURSOS.
.

ff1tSOES, TltANSPORMAÇÕES 'E DIVISÕES" DE !
EMPltESAS.

j
. i· I'

,

l Rua Dos :nhéu�, 8 - Edifício Aplub _ 8'?, conj. 85

; " Fone: 47-31 - Florianópolis - SC

_

'n_, -
_

7.
• __

n. _

_... n

'§j
t'

=

:"1

"

DRA.1 HELENA. KRETZER PHILIPPI
CRM - se 1052 - CPF 250342198

OBSTETRICIA (e GINECOLOGIA
·S

Prevençâ� do Câncer Ginecológico
.

Citologia Hormonal
Colposcopia \

. Esteriliqade
Parto Programado

Espec�alização no Hospital da,s.Clínicas de São Pa.ulo
Santa Casa da Misericórdia de São Paulo
Maternidads-.Escola da Universidade{ Fe-
deral do Rio de' Janeiro', '

,Consultório: �Edifício'Aplub
Rua dos Ilhéus n. 8. - 12':> andar, sala 125.
De 2a. à 6a; feira.

'
, \'

Atende: Das 16:00 às 2_Q,OO horas.

. ',

CARTEIRA EXTRAVIA!>A,
.

Fói perdid� a Carteira de Habilitação. pertencen�e a'
�}Lin·donês Gotardo MjottL

\

CARTEIRA EXTRAVIADA

, Fo.i extraviada a carteira, de habilitação perténcénte
;, aQ,. sr. Luiz. DiIÜz Gonça�ves.

, CARTEIRA EXTRAVIAQA
" Foi extraviada a carteira' de habilitaçã� pertel\éente

,

ao. 'sr. Valdecir COl�deiro.s.
,
,.

"

WILMAB HENRIQUE BECKEB
Tudo para sua construção

Fones: 6238 - 630� � 6371 ---:- 6356 - 3931
Caixa Plástica Sinfonada 150mm x 200mm ao prêço de

Cr$ 16,00.

--

I:

j-

A 'Diretoria

ASSOCIAÇÃO'
.

PROFISS-íÔNAL DOS , ENGENH�mOS
00 ES�ADO' DE· SANTA CATAIUNA
ASSE)MBLEtA GERAL ORDINÁRIA

GONVOCA:ÇÃO
l"i<!l1rtl os' 'Senhores Ehg�l1heiros associados convi

dados !>ara fi; Assembléia Geral, Ordinária a. se reaÚzar
\' no }itóx.i.rrt.O dia ,20'07-71, às �O,OO horas· em primeira

convocação, .e às 21:00 h-oras, em segUnda CÕ11vocãçao,
nei Auditóno do Edi1icio dãS Diretorias, 11°, Andar, a

RUà Too. Silveira; nesta capital,. para deliberarem Sô-
bre Ia $egUifite.

.

; ,-,-

\\-./

ORDEM DO DIA

Tmnsfottnação da ASSOCiação Profissionai ·do's :En
genheiros do Estado, de Santa ·Catarina em Sindicato.. .

FlorianÕPOlis, 24 de Junho de L971. .

EngO Olavo Fontana 4rantes
Presidente

CAS.lC'-= PRÔCÜRÃ.SE
- ',�

'e p,rocura·se uma casa Otl sala ampla em andar térreo
.

paril sede de entidade -particular. Deve ser lôcalizada� rio
.centro '8 em, Ijj(1al de fácil acesso, Tratar no Escritório
Ocrat;ic;, Rua .JerÔnimo CoeIho, esquina com Felipe Sch
R\Idt, 19 ·andar, ou pelo telefone 3630.

:, VENDE-SE' Ij1DTES
'. ( ..'

.

-

LAGOA DA CONCEIÇÁQ W',nta das Almas) Rêde de
ági:tà'� 'Energia elé.tJ:'ica -:-:' l\:1�:o fio. - Frente vara o

'Mar-�":"'" 'ótiina Pràia; " ,." '

..
'
\.

-

.

'Etltracta Cr$ SÓO,OQ. �. T;, Tirndentes, 9 - 19 andar.

1 'Casa de AI�enaria estadr. d8 nova cl7 peças,
: Tetreno. C/pí'lmar medo 1:: x '34,5 rhts. Perto Campus

Universitário. 60% fi�anciaclo' � longo prazo. Tr. Tira-
�dentes, '.9 _ II? andar.

1

PR'E�ISA·SE.
CORRETORES. PARA VENDAS DE' '1"ITULOS no

CL!J'BE SOCIAL·PA,mEIltAS.
. .. '. "

INFO_!tMACÕES NA PROVENA LTUA.
, RUA TENENTE SILVEIRA, 21 � CENTRO COMER-

CIAL' - S_\LA 93. .

.

. i��-·· �

.

" expe�ilTlenr'
o sabor {iqufssimo do
LEITE' PAS1:EURIZADO

"laCTU
'.li

, \

I � prod,uzldo p<:)r

I LATltlNIOS TUBARÔNENSS S, A.
I '.' Rua L'auro MÜller, 2.757 � Tubarão - S. c.

��,�:_"u__

�
��. _"._'.,-' �. "ei:��1

AVISO ,

ri DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODA-'
GEM:, DE SANTA CATARINA (DERSC), comunica aos

interessados que se acha aberta·Tomada de Preços -

Editai nO 8/71., para a 'execução 'de uma porite em con

creto ar'mado sôbre o R.iô 'do Braço, em Nova Trento,
com apróximadamente 48ni de comprimento a 9,70m
'-de' �a1'gura, cujas propostas deverão ser, entregues até

às '16 horas do dia 14 de jutlw do corrente ano.

éÓpia; do Edital e maiores esclareCimentos setão

"'optldos na Sede 'do DERSC, no 7° andar do Edifício,
.

daS' Diretorias em Florianópolis.
,� - n:mR.Sc., 28 de j�nho de' 1971.

,Eng'" Civil Ernani Abreu Santa Ritta
IJirétor

.

Geral do DERSC. - I

\
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- L&!C!&JJU"?'."'.�':U:
., ,,,.- .............Tl

Box'� ,para banheirB r I
,

t,

"El\Íf���llJ«INI� .:�AMODiZli)o. ��çs·:�.
,

• '�. "_. f
t
\ ". :c \

\.,
�'

,

:, " '!
..

'

) ..>

, bScisftO:, A u�animidad�" conhecer da' �pel�crãQ� e
,

tiar-Híe "provímento em P�J;.t�; g'3.r_:a,_ reduzi� �. p,e_nfl .ím
. posta ,ao réu a 1 'ano, e 2. J?,?ses, de det�nç�o, ,é�cluin

.

-

dÓ:'a pena acessóríá . dil, i'publicaçâo ,d,a ��l:1teJ;1ç;�, '. E_l, à

suspensão i;lé dirigir, �eíç.tt10s, pelo ,pra�o de ).lri1. ano,
rea.uzihdo�se, o prazo'_qa s\lspet)i}ão eçmtiiciQn,'l;�, da pe

<

na pára.2 �t10S e 'exGl�indO air:id�
. 3.< �OIldiçãp de ,não

ingeTit 'bebigas alcoól!�as:, .. Cllstas n� fOl'Il1a' i�a lei.
f '�,

RESENHA DEc JULGAMENTOS'
,

.� : ..
'

� ,.

.. A' Elgrégi� -Câmara Criminal. do Tr�l;Ytm�l>--de JU�
.. ti'Úa do' .Estado: de 'Sàntá Catarina; julgou .em " ses�ao
õ;dinál'iA

.

de terça feira, ,.dia 29, 4e j1.l1lho, 05 .seguíntes

,\
.

( "
' I

VITRINES' E \GARAGEliS
'i processos. t.,'! '.

...
.: SERRAL'lI'AllA FLOIUDA LTDJt

•

"
'" ;

•

•

',,'.J
•

� � " .",
•

• � ,
•

IU1, SlC.,PAULOi H. 295 c-ILU�.
,

'11\;, "t�N]�U;/',,'�:':!_ELEF,DHE: 22��706
,

.

L �-'�--.
'

.........._-'-'-,_·_-=:���g"u�mi;;-" �,
, -

_-- ...•-
.. - I

)
+.'

,� I ,

•

'i.

" )), �;el!1çã9 'C�iD;ti.t;al .n. .. 1l-3pl,' d.a comarca . de

Joinvilâe, apte. .Claudío ScJ;loTQeder e aj)q.,a. ,a .. Jl,l,stiça
po;' seu pfomo,to:r:.· I "

" :: '.". "

Éelàtor: ·nés. 'T�OMPOW,$KY 'I:AULqIS.

,

.
� -' -.-
-.

'.'
.

"
_'.- s -

r ,-- fÃ: �'_"i�-an't ��QI/J�:>","W�lli:H�('J.!0�;';���'k.·�"'�-.ln'f,t>#. .«'>-, �--li, ,-, ,.... ...

".
! ",' '.

.

' ·1
(

.

_ ." ,RAJ)I�" GUAIUJJA., "

. i�
.

Or.,das Mêdia,S 5.000 W -'- Ondas Curtas - 10.000W i
"Freqúênci� Modulada

. (P·rogramação)
06,00 � ABERTURA

.

06,05 .;....,. Vida �uràl" (A;cate!lc)
06,30 "7". Alvorada 'Oatarin('nse

07,05 :....,_ Rãdio� Noticias BRDE
07,35 )-, Musica: .I:'0Ilu1!l'r .. Brasileira
0800 - CORREs:PONDENTE CIMO

I Oúo,�. ,r,���"'� q�e�, QUi�:� .,'
.

I 08,5.5 - RlEPóR'l'ER ALFREV .

I· ':'�: .: ���õ aN:;i��S(L:n:guiar)
/

" iO:()5 ..l.. M�io 'fE:ATJO -. NOVELA
,.

10,35 ._ só SUCESSÚ...,
.

10,55 - RAptO 'NÜ'rfOlAS' BRDE
'1t�S�:L'Slm\V, da: Cid:ade- �

.

.

12,OÔ - R�póRtER' dFR�D
·11'·t2,i� - �M()ÇANpO"'C,Ó}\i MÚS�,CA ..

12 35 _.- PERDIGÃO COMANDA O ESPORTE
i 12:55 ·___:)(::dIÚiF.SPONDENrE CIMO

'. ' .

I I' 13,1(, � GRANnFi ,1'pLÀCARD".
": 14,05 - :iÚ}', SUCES$Q$'

.

'114,�5'� R�io NOTíCIAS BRDE

15,05 - Desfile. rui Juventude.

,'.' ui,Os.
� 'RADtO !EA!RO,' -:- NOVELA

16 35 � Só, SUCESSOS'. '

16:55 -"- 'RÁD�O NOTicIÁS BRDE
.0< 17:05 -)l,Ó' .spqESSQS, ,

17,55'�, R:ZYÔRTE� ALFR;EU
18,00·� O ·I:NSTANTE DA PREf'E

18,io - RESENHA lNFORMATnTA
1835 ..-.:. VANGUARDA ESPORTIVA

t.. '., -.....'

185fl - CORRESPONDENTE CIMO

19'00 L'À VOZ' no" BRASIL' ;..

20:05 - PROJEto MíN:ERVA
20.35 � o ESPoRTE EM REVIST,A;'

21;00 -:- CaRRESPONDE1\�TE ClMO'

211,10 ..:.. MUSIRAMA
I

22,00 �'REP�RTER ALFRED
22,10 �,A NOITE É NOSSA
23.05 '7" �LTI��S ,M'E�UDIA�
23;30 - �NC�RRAME�TQ

"

;'. �

,
.

. .2'). Ap�laçãQ. cri'm,in,al p.:, 11.06.?" dií.,- c�rp.'3.rca,
'. 'de

'.Concptdí�i apte. FiQr'avante :taz�apin <.e . apd,:a.; a 'jús
,tiçÉt' 'pGr' seu Promotor: ,: i : i,i ':" .,

'.
" .; .' . ':

I.

.,"Relâ.t�t:· Des. TROMPOW,S:KY TAULO;'rS.. ..

.... .
.... , Í)ec'is�o:., A unal'+irPidàci�' ':r.éj�ihill", ��·:pr.�Íimjri�r �.t

,

.
-.güid.i:). :Pê1à, "defesa' e: q\iantõ ,ao;'mérito..e de . àCQrdo

.

-

·'coiu ,o :'pa�e��r ,da Pr,ócúrãdôr�a, .Geral 'do��St��</. �o-
, 'nhe�é� da :apelação e..��gi1r:llíe·p�oviinentQ;": Ctl�ta:'t na

,I .

r

; fÓ,nm�' :d�' l:el. _. .', ,�'"
.

�'
,.' .. . .1

� ",I .. )'

.'

3} ':Ap�1irç�Q criinin�l" \n: ·'{ip;7.7, .'�à :cOp1'a.f.ca.. 'd�
� ,Campqs N.ovos,· aptes, 'Olúripio ,Ori'-e,���úlir Miquelétto

''''
:O;i e -�p'da.: à 'Justiçar -.por· s�ü P:t'OhJót9r., ' .. i:/

..
- ReÍator;' :nes. EDUÀ,RDÓ' I..;O-2:::" , ; '.

.
'. .

!

.•
-

"_De,êi��?: ", .A'. una�i�idàd�, �orihec�r·· da'· àp:el�ção,'e
da'r-lhe ,.provim·ento,' �]3á,.:t:a, .. 'Rb�olver' os '"réus: . Custas

na "fO:;ma' da: lei. " �. �. . ; " "

1\
\

',- '

,�',
,

. ,,�'
,

''4_r' Apelação criniij1al:' n. ,1.1.345, :da' ·côma.reá· de

CTiclnna, flpte.' o· Assi,stepte "-do' MÚ'listéfi'6. Público. e
'apdos' dabriel Stakoski e oiiiráido Soratto.

.

>

.;

·ReÍator. ·Des. EDUARDO LÜZ.
\ '

�' '.

i.

b�cisão: i,.
A U!Ila�i-ciidade, ., preliininarmênte,' co

llhecÚ dó' recurso e q.úa_nto ao �nérito' de acôrdo com

o parecer da Procuradoria Geral do Estado, da pro
vimento 'ao Recurso do, Ass·istente do, Ministério Públi

ço, para, 'comlenar o. réu q 1 ano de reclusf\o, COffi17

'incurso no àrt. 129, § L° ri. II, combinado ,com o ,'3.1'\,.
25" todos do 'Código Penal. çustas �a forma da lei.

5) Apela.ção crimin:,ü. 'n. 11.?28, ..
da comarca de

Seára, apte. Luiz Elizou. VicaJ;i e aRda a Justiç,'1 por
seu Promotor.

'

Relator: Des. RUBE;M COSTA.
Decisão: A unaqimidade e d:e a,côrdo com o p.�

recer da ProcuradorIa Gerál do Est!J,do, conhecer da
apeJ,"l,ção '-e

.

negar,lhe . povimento, c'u!'ta,s' na .for11}a da
léi.

. .
.

Ac6Í:dão assinado na sessão.

'AGRADECIMENT,O E CONVITE PARA MISSA
DE 7� DIA

,

-----...::....._j

I '.
'li P�r:tIS4·SE .

t
De' rapazés ou. môças: com idades de 13 à .17. anos bôa

aparência, pata·.'Ser'ld!:6s, intêrnos.
'

Os inteteS'sados dêverão dirigir-se nos Escritórios da
COLUMBIA GO�.AI\ÍHiA. NACIONAL DE SEGURQS
GÉRAIS _: Edifício.·' CÓMASA � 41? andar - salas

409/410 :__ FONE 3'4�99.

Ondina 90rl'êa dos Reis, filhos, genros, no.

ras e netos, consternados com o falecime,nto de
seu sempre lembrado espôso, pai, sogro e avô, Paulo
Alves· dos Reis, penhorados agradecem os Srs. Mé
dicos, Ney Gonzaga, Celso Lopes e Saul Linhares,
Irmã' Cacilda e demais empregados do Hospital de

Caridade,� bem como a todos que os' confortaram e

aCórhpanharam na enfermidade o ente querido até
�
sua última morada. Outrossim convidam para a missa
de 71? dia que mandam celehr:ar dia 19 de julho,
qUinta feira, às 7,30, horas na Capela Santo Antôruo
li Rua Padre Roma .

,PAULO ALVE·S DOS REIS

INS�TITUTO DE ADVOGADOS
'

SANTA CATAIUNA
NOTA , i

o Doutor' Heuriqúe Stodieck, Presidente do Instituto
dos Advogados de Santa Catarina, convida os senhores
associados para uma reunião its 9;30' ho�:as do di� 3 de

julho vindouro, na 'Facllldqde' de Direito - de Santa Cata-

:tiM, afim de ser examinauo o projeto de estatuto e o

.edital . do cõncutsô para coriCêssão de .prêl!1ios a estudos

jur'l:dicos. ,

,.- , FloriáfiÓp<tliS; 30, de junho de 1971� ""',
- Aflt&nió Cárlü. Co�rêa Dias i" AuXiliar dé-'Seç��t_arra:'"
VANDA DE ,50'UZA SALtES

4� TABEL'tAO DÊ! NOTAS E PROTESTO EM GERAL,
:EDITAL

FAZ sA1JER qilê está em seu Cartório para ser pra·
testada, a duplicata ri: 60.725, valor: 'Cr$ 848,85 vencida
em 21-M�197i, em que ,é devedor CÉLIO MAURlCIO, rua

Vicente Sílvefra, s/n, ..,..,. Santo Amaro e Credor 'MULLER, I& FILHOS. E como não. tivesse sido encontrado o devedor'

�esta c�dade, in�jm(i)-o, �elõ pres?�te Edita� á 'vil: pagar I
a ;�efenda duphc3Í'd, neste Cartono e lTIqJ.S os, Juros e I jARAGUÁ DO SUL
custas, dentro: qé (3) tr�s dias úteis

_

a contal' dest�,- data, I' .MAl. DEODORO ::
'

'

ou apresentaçao das razoes porque nao o faz, sob. pena de,' 21.0 ,

protesto. '

'

I. .

Flotianópolis,"16 de junho- de 1971, , I11III
Alice Réic:hert Kuntie _ Oficial Maior,

JOINVÚ�LE
PRINCESA iSABÉL', 347· 24771

. ,I
. .

'

228.1
5§r

_ .. _ !IIII 'lUa DíiII lEi.·..._ veJo

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



MüLLER 81 FILIOS � material de
.

-Construçio 'em geral
Fones: 6201 - 2425 - 6358 e 2352
Os coordenadores da Aciso estão

convocands os unhre,r;si)Vl'l"iAs Inscri
tos para auxiliar nos trabalhos -de

1971 <, . 1.;::'ca!Jlpo para uma re.uruã&, a realizar- ,
"

se às. 9' horas :<Ie ,�oje no· aúditório .� "

�
-: ':�V ;

da Faculdade dei, Fann'ãCia. i, 'f'., i

�------------------------�--.'_'�--�'-"�------���--------�--�����----------------�--�----------------------��--�--��--�.--��----------�--------------------------------------------���
'1;

, ,.' � J

an
·

eira' :·q:uer
Cunvênio·. do
DRDE 'visa
projetos.
o Bancb Regíonal . de Desenvolvi-

mento' do' Extremo Sul acaba de
. renovar o convênio firmado: com a

Fínanciadora de Estudos e Próje
tos S,A., que' realiza financiamento
de estudos ou elaboração. de pro

jetos, visando, prioritàriamente,. a

infrà-estrutti'i:a. econômiCa e sÇ}Cial,
além das i�dúst�i�s. "_O' ato, que _foi
l'ealizad6 na' capitál gàúeha, contou

com a presença
.

dos di�etores do
BRDE . e da:· Finep. Na oportunidade,
o Diretor SúpeÍ'intendente' em Sán·
ta Catarina; pi'ofess�r,'Ari' Canguçu
de JVIesquit�, ;'. apresentou" proposição
no sentido -de que, alem da renovac

ção .do
.

con�ênio genérico, ficaSSe
eslabelecida a possibilidade, de' esta- '..

belecer convênios específicos' óbje� ,

tivarrdó .'0' fiil�üéiarri€mto de ,projetos "
.

de máior porfe, particularme'nte os

de i:Ü.fi-ústru,tura do Govêrno: 'Essa
pl1óPo�içao foi. aprovada pelos. p,re-'
sentes' ê' já fóram -'miciados, exames
pal�a' :colocar erií· práticaà nova -siste·'

� -

.'

mática.,. I' '. -

De outr.�' parte,' éstá, sendo aguar·
da'do hQ-je 'ita Capitai'um técruco da

Finep'
'

'pah 'esfabelecer" as' bases
éoncretas de fínap�iamehtos solici
tados jiJelã 'Cotese e Secretaria dos

Transportes. :-

Tribunatla
\ .'

Juri. absolve
ferland'es

.. ,
"
.. � '.

Por seis' vo,tos -'Contra :Jlm, foi

abs�lvido 1 "oiriem, o réu Cláudio

Fernandes, qúe.no dia 22 'de Çlutu·
bro. do 'ano passado, cQm um gol
pe de', faca, mat'Ou a Antônio Ba

silício Carvalh6, ná :Rua
.

Lauta
C,àm,inha Meira ..

O julgamento dê' ontem, que
fo'i inicfado às 13 horas, foi o últi
plo dp. 3a 'Sessão peri'Ódica do Tri

bunal Jdo Júri e foi presidtdo pelo
Juiz' Ernani Palma IÚbeiro, Titu
lar dá" la Vara Criminal .da Capi.,
tal,

.

que às 29h4om,,' proferiu a.

segumte séntença':' "Consider,3.,ndo,.·
que o Nobre, Conselho ·de Senten- �.

ça, ào v!2tar os quesitos �ue lhe
fopam submetidos, por sete .votos,

, .,

contra zero; entendeu que 0. réu·
Claudio Fernandes, foi o autor do

fEirilllerito que, caus9u. a morte d,a
vítima' Antônio BasiUcio - Qarva�
lho.

.

"Con'siderando, que os doutoSj .'
Senhores 'JuradQS; ·por. seis. votos
,contra um, entenÇietam q�e o réu.
fIlO assim procede�, agiu ampÍirá-.
do 'pela exludente da legitima de-
fesa ,real,.

'

,

'
.

ReS;Olvo, como, l;'esolvido tenho,
,

)m 'atenção a véneranda decisão
.

•

',c .' j,
�bsolver � comó absolvo,. Ó r�u
tláudio, "Fe:rnandes, d;;t acusação
que lhe loi< formulada, détermman.
do que transit,<.tda esta em jUlga-,

•. <}' ..

do', 'no .prazo do cinco dias1 expEl-
ç<l,·s�"em fayqr ,cio' �acu�a.do· 0 fO�:
petente a.lvará)i� 'soltu.ra, se,: paI
outro lllotivo '�ão esti-ier' 'Pr;.êso".
Na defesa do réu funcionaram

o advogada' J0sé Manoel Soar e,

os ,ac,'1dêmicos João. Carlos G!;lS
taldi e Robson Westphal, que de' _'
fendeFam f a' tese da legítima dete
Sa, �nquab.to, na acusação, atuou

"

o promotor J?úbLi,co Valdemiro
Borini.
A 'próxima Sessão Periódi<út do

Tribunal ,da Júri, quando deverão

s:er julg,'1dos maiis dois ou três

procêssos, de;erá' �rea.lizar-·se no

próximo mês de agôsto.
,

'

Florianópolis, Quinta-feiril, lC? �. Juiho: d.

::our en�ação' .eCAí
� (1.,.

Figuei�: �8itf,
lagrimas :se

.

despede. lO 8P
Entre lágrimas.e dobrados:, . Foi

assim' quese,·�n�erro.u 'aicatrel.'ra·de." "

.
�

. , ; i·

, .•..Em solenídade "

presidida ; pelo' dentes. .das "J�tas�' ,Adrriinist�a:ti.um
:
burocrata

..e�êJÍ1plar. ,< ,':y�Idem'�,
.

'Secretárib d,'l Segul"a,nça :.e ,infor:- '.' vrs. d� .R�\:lr�ós de. I�Í'ações, .f>.l'0- jFigueiró, 54 anos;' 3.0 de,"Banc(} do 'mações, .Coronel Peret' Atitunes;: por ae .. COutra.ri' 'á ,.cassação .d,a.de- 'Ir· BràsÚ,.�' talvez' tenha trariSiÍtitM'Ô' ..:as'· . , ' ,'.' •. ,.' r
, e- . 1'oi emp0sslado em suas fUhÇões' legaçãa\� coníérida ;à Cir�çli,çãO {

.

cp'e'ssoas "que ··pás�avãni ' dia.'nte' :'''�a<' , .. '.' ,.. . ',," , .. ,.
.

.,"
.• "", i'

"

•.. ,,'. F.'" ,,_ , ' r àS . iS noras de ontem no Audit6-
.

R,egion�l'. de Tr�!>ito;· d�swar
agência bancaria á :falSâ, Úllipressão., '1'i�:. d�.; Esepla;. 'de :pó,licia)}i�, lia " 'Ürt+: :dé':;s� 'D:!-etnbro's para com-
"de 'qu�: "o 'hozheIiàgêàd&;era O D�

.
nõvo .Oonselho Estadual: de Trãn. . por II. Junta(examit;ladora d'e'��n-to�' .�u 0:'. Ge�nte�','Pou� tlvetáh( 'sito � :<;eÚ�n. .: que. t�m; coiêio : diaátós' :11. :cOnaú.�0r :pQr�\ldor' deiqg�; 'a' .ceiÚzá :dê q�e::íi ,bo�J�� yt �l'eSidl?nte :'

o 'Major':'do. ExérCito'.. : 'defeito fisico, fi elaborar o ·projeto
a ·:simpUÇidade . 4e

'. F*g:U:�iro\ ipuâ�� , �amon"Màrques de :SouSà; O/Coo' 1,1, de 'seU: �Régu,A�nto Interna". sul,>tne-
sem iner'ecér,uma. hon1enâ"verll .. 'assun . '.' ("lh:' .;.::,' to" '. "'. d' \: ['.'

tendo·... à ';'p'ro'vaf'oo- do G'overna
· '. '.", '."",,,.,'1'0,, rC,,',' .. ,�o ..es ......,co�pos :nia}.S·.osge.··.,' .-411 ..... >J

'. -

tão có�cor�4a:,.d�s9.�,\:�,:�us,':co��·· :�tes membros Btulàx.e�;" Capi- 'doi 'do, ES�O::�' .

.

panheiltos contlilUOS: ate' ois' gereIÍt� '" Íã;6 Oswaldo Miu�tins;' represeri.. ,': : '-..", ' �
,

,

estàv�' prestlg�nd.o o'; úi�o: :di� . t8;te·d.o �traR;,�ri.genheiro,H�- :':ÀPbi��ÇdÀMENro
cié trabalho de Valdemar ,Figu''éiró. b�" t

-

h d da" i ' ,

. �e!.o Mac, a o" Sacre�aria de
�... .e , .. ,. ': ;'''-; Co,..

,
. .'

·

O' �poseÍltado 'ainda· se )einbra transPOrtes.' e . Obral'\; ,Sr,' .jfivei:J.al ., ,:Falando na soleÍlidade, . .o Sacie
dOS'PriIneiros dias ,de"B�icó',dô Br�_' .

$çnreide.r, "da'. Pnifeitutá .i �unici- tári()
'

..,d�'" seiint�mça : e 'Iiüo�B-
�il. ;Do',últi.Iho, êle 'ijun�Q seL ���e: "

I

Ptil� Sr. Ivo Libenitto, do Sm.i!li� .' ·ç'Ões, ;Cor6neí'Pelso Peret Àntu-
.cerã. Às ümàom, ,.depÓis de' .des� ..

catp das Emprê�as/de Transpór-, . nes, ,�aruiestó1i li- sua con�icçã.odir:se do g;ren.te�:do .Ba'ntd,':'Sr.;, Ell' 'té-s de 'Passageiros; Sr. Francisco· no:.sentido de qüe "êste-órgão co·

mai'Heineclc,:FigueírÓ\foi. sÜiipre;fi._.,... Ev(.lllgelista; do Sindicató das Em legfadc>,."·, vincul,ado ij. secretaria'•

dido 'peI�aeo�dés da Ji4U'tiã :aa�:SJ.· prêsiJ,S: de Tran�portes,RodoV'iárío en0dara 'todos os. esforços na

dedade Filarmônica' Comercial, q,a e
"
Sr. ,Tomás Manuel Pª,ulino, d.o

.

córiSecuç� dOs objetivos' que 'lhe
quàJ.

.

é maestro. A ag�nci.a ,bancá· sindióato dos Condutáres'- Autôno;- :
.

são; ímpostos,- viSandó o aperfei�
ria foi invadida pe.lo dobr3do pre- mos de Vefcul�s Rodoviários. são' ; ,çóaJÍJ.entO do .trânsito em. n.osso

,) ferido do seu .:ex-continuo., Ao .ou· 'm�mbros' ','suplentes os . seg,dm:res ':: ... :�-EStadó". '! , L .. "c

vi·lo, Figueiró não; resistiu :'e cho- .wpniCQS e· representan.tes' de' en-
'

:'
"

,
. '.

'

rQu. Mas não ficou .sõziIiho." Com tidades sindiéais:. Ilson ViÍmàr,R.o� ':. -:- ;'�m �i - :afirmot1- - que

êle choravam ·os compalilie4'os' da $i�es, en�. Osny,Bero:eta, I, Cid .' � a ,tatet� "é. ár;d��, �: o �t:.1ni�o'n!:,banda e do blj.nCo.
. .'

�Vler, Adnano Gonçalves, Darcy �r�o�rer, lon",o, IIl:�s c.onfiO
.'

{. Xavier FOrtunato, Qil, Ba!eh&.':.1er e' sJ:Ilcendade de propósitos. e boa

Nel'eu Aleixo Pinarili. .'
,

. v;op.tade·· de todos o.s· membr,os dO
.

Cónsellto . Es1;�ual de Trânsito

'-0 CETRAN; O QUE E' . qúi;;: ora São empossa<;ios. S�u ��-
A cIiaçfj.o, de, .

Conselhos .:Es:t:!IiI. quêles
.

que ac'redita que somel';lt:e
duais de. Tr.m.sito está. :prevls� Í)e. \

o ttaballio em' equipe - pode P�0-
l� artigo 13 do Código Nacidnal 'd�i�, é é dentro desta idéi!j. qu�

de Trânsito,' destinadó I

a ser Q 'Jéilni em 'lÇ>mo 'deslja mesa,;t� ( i.
6rgão máximo nO�;:J;tivo do .Sis� : ,abs', os interessados em resolv-éI Y

. �', " \.
-

. I t.
te�� Nacionalll de Trânsito; na .' Os .Pf0bleméU\ .de. trânsito, Já' que
.área' ,do. respecth:o E$tado. .' .

.

. repí:e�ntam', de per si, os drgãQs
.' Compete àb Cet+a� c.onf9I'ljrie lÍgádos ao s,etor.

· deterIl)ir.l,<.t o àrtigo 15 do CÓdigo � ;:
'

.

'Nadiónál de Trânsiito' zelar 1),el.o " 'l«>'M SENSo
· cumprimento ,da l�gislaçãO 'de" : �.'

., [,

'trânsito; resolver vou encaJltirih'air :. 0 'Major do Exército Ramon
. - 'aó Conselho l'JacÍonáÍ de" riâ�si- .M.àrques ,de S'0U8.\l, representarloQ contínuo onteqJ. aposenta.d(:), che· �' "'o' <

. ,.

. tá' - Contran - -�onsultas de- au- 'P�lo 'capitão Osvaldo Martins, de-
gou' a9 Banco do 'Brlísil 'no :tl;i.a 12

iOl-idades. e' de partlctDares �elati-
, cia�ou :que 'assumia o Cetran

de junho de 1941, !�vâd,o pe!o..
·en· '

,

, . .,.. vfis à aplic,ação dâ legislação de " :"consei.ente..: da' respons�biliàacj.etão gerente João Mci.r�llés, ,a que.Í,n . . J
.

,

.. ,�ttâns.ito',' éolaborar na articUl:ação. tla"tílrefa ',imopósta".
.

'

"deve lImito, não só' por' ter, me éi:>:- .

. .

·
. ..' .. , "..,. . 'dás\,atividades das 'repartições 'pü- .

,':._i' Ha . 25 ànos sirvo ao Exérci-
!oClj.do ,no Banco, flI.as ta$bem. pai:

.
tiiJ.caS. e emprêsás particuH:u:es. r:e- ·to e á êÍe tenho' c�nsagtado Q �'euter, me àconselhadQ! e' ,orieQ91'éÍ'ó\';" �O'. ." ".. .•

.' '. I· ,',

,
" � ,Naquel!i "Ú�mp9'," _:. terefub,ta

'. fueionadaS, éoqi (I '1{rãtisitd;. pro- prêW;td pfofissión3.l ,.- ."8.sse,verQu;
· . ".' �, ". '. 'fuovier 'e ,:c,crorden,iir ,eampa� . :'Mâis, adiânte: disse: ..Fl'g'Ue1'!'Ó "":"0.' Banc.o ... es.tàV:,,a,·.,'.Íli..ISta,l.a-, ,

',. .
'

"
., ..

" .. ,.-,
, '� ·é'dÍlcr.li'Vas de ttânsito; opinar SÔi ;>: i:. t:CLbom sertsp pa.u�do; 'P,��opo ni:rua, Trajano; Jn!1.�"pt,é�lo·,�a. '.' �te: q'hestõês de trânsito su,'QrilieÚ. .

€)spidto"de' ,Justiça deverá. impe-/o nhado" onde até há� bem.'poué,o t.�m. '. 'dair'a sua"a,p'reciàção; regu}�rnen' .i,a:;r, �à.s· IÍiI#J1ils àç'ões. ".' ,

.,
.

,

.

po \ se' .. é�c(:)ntravá . 'a
'

, Relpjoaria'
j .ti)!r "a, 'exP.édiçãó. de autorização

.

Nada :prometo a não ser oRoyaL�Eu �n.tre,i c.oxrto setven,te,.·.; �. " . "., " '

,
"

,

para conduzir veículos' de' ptopu��
/

meu éSf6rço para' a p,articipação.

_ Nos tri�ta anos q'tie 'trabalhei' . , ,
1,

·

são humana' ou de tração animal; ,efetiva, dêsse' órgão ue ,trânsjto,no' Banc'o, passaram '. vários .geren. '". .- ; . .

· propor ,ao Contran a fixação dO vjsand0 dentro do esquetna "(io
tes, 'todos granües amigos, :1 ,quem 'valor das multas a serem aplica- Gqvêrn9 �os interêsses da Gomuili-
muito devo e' nuiJ.ca . me esquei'o: ..

.
." .

" das no Estado; ]ndic�l" os"pre!'.� datie.
.

'
..Antônio

.

Santos,
. J�Sé. 'Pedro Gil, '

..

J·�ão José de Cupertiiiu Medeiros,
Edgard 'Cidade, José 'de Britó' .No- .'

gue�ra, Hildebl;ando' .Américo .

de,
Barros. Desses,. sem,' qu�lquê�, de�··ê
nterecimento aos,. der,qrul;, .. de�tac'o '

além a(:) Sr. Jdão, MeiieUes, .bs, Srs:' ,

Edgal'd' Cidade, })éro m�tó lRue i�
pgr., mim; Hildebrando ;Airiérico' ,de

Barros:' que, . além' .de' / ter, 5i40 'wn
,bom. geieríte�:foi n{éu·· cólég�

,

nà '

Ball'qa' Coriletclal; �'. o', Si;· Ellinar,
Heineck� .que' ;�$ do qu� 'g��enni, "

da'< �gên_çià ê' um v((i:d�<icifo .�zijigo
· d� t'odOs' os' fúncionátios;" "

',' ',�>; .�'.: > --:"�
-

-,

�
'J

o' MAESTRO

" ' .

. ;'

O �ecretál'l� dos se�,,�ço�,i�oêiaiS, .' f;,í1Ífest�u-se' fa;v.oráveL à criação da

Coronel Bandeira Maia,' eompáreeeu 1êé0rdenadoria 'i de 'Combate' àos· 'I'ó-
cntem! perante ·a C'O�Sã'JI,Espe- '

ícos e Entorpecentes 'e asseverou
cial de Combale aos Tóxicoíl;'tia AS>:! �ue, o cômbate' tem que. ser- perma-
sembléia, 'quando expô�/ aÓs; 'depu�""i_, ,\neilte; 'sob' a pen� de à campanha
tados os planos da sua pasta.: as íní- não. apresentar os resultados espe-
ciativas em vista e as sugestões;vi- rados,
sando o combate aos tóxicos' e \ en-
torpecentes, " ", Hoje a' comissão . voltará a 'se' reu-

Avreunião foi presidida ,p,e�o' Depu- l!��;' desta vez ..para,'ou�ir o' depoi-
tado Zlmy'Gonzaga, cor;tajldo·êom �s me,nto do, químíco Ronaldo Salum-.
presenças dos Dsp:utados F;ê�ai;�b' d�, . Instituto Médico Legal, que

Bastos ,(relator), Afonso' G�o; 'I�e-·. a]?opdaríi aspectos.' de nátíireza téc-

nedito Terézi9 dê Carvalho,:'Elgy�Oi." ·nrcá ligados .. ao problema dos .tó-

Lunardí, Celso Banres Filho','.", JoãÓ,i c �cos' e ento!pecén,tps. Apó; esta
'

Custódio. da. Luz, Milton.' oo{l�if�,\� f���: ;de. "a�ctiltàn1�rito";. os Depu-:
Ahfônio· Menezes. Lima; aíem, ;;-rle: .;- tados .írão se, dedicar 'ao trabalho

JornaliStas cfede'�Giados' ti�\';Leg�sià� ..
. d� otganlzação l(�gislâtiva' da Coor-

tlvo' .

e do' Assessor. At:�tillo,� Caril-
•

. ��bai!ôrÚl �dé Combat,e�...aos Tóxic.os c

pos, da -Seeretaría- dos 'SetviçOs 'S�, :;. �iór,p.é(;entês. �ID" :$anfà eátarina,
ciais.

.' ..

:
.

.

..•
', .•....'_ ... , .� dü� p�C;jet9 está sendo ·elaborado

· pelo ,:r;ei�toi( Deputado Fernando
. ,��as'tbs: �:

'.' ,

,. (

'1,

"

�m ;sua

o titular dos

DeputadO p'ede<lIJudanç�
da'· grati_ .. 'de::, O [·1 e ã e s

. \ ,,-"

.' .

. ,

ó neputado· za.nY GO�oaó apre
serito.u na Assembléia Legi�latiV8:
prl>jeto de lei. visando.. res�u:r;ar·.f\:
grafia do, tQPônimo

. 'Qrteaes, .

que '.

passará - aprovado·o pll()j�'
a,' ser grafado Orleans, na'. :for�a;
da sua .ortografia trlB,diCiç:naL

'

A .

matéria, será examinada pelas 'cO:-
� missões técnicas 00 LeiisiatívP, e

$eg�d9 o 'parlam�ntàr ,aréms,ta
tapto o pronunéiamenro: d,a$ 00-

mÍS6ôes quanto o do pl€il;ái:lo ·:d.é· ,

verão ser favoráveis,' RO�: 'fOS to":,
pÔnimos de tradição .htstó�ca ..

se.

_ cular não sofrem alte�o: 8ig'Íl ,

fua,'em sua grafia·,.,como �rve,�iie
exemplo. o tópônimO �, que
conservará est� forma q1:l(lP.do' Se
apHear em. referência' ao· Estado.

· e à cidade.' que tem êsse, riomé� .

, Na justiÍ'icaúva, de s�a. ·PtopoSi�...

çãó, exPlicá ô Sr. Zany ,Col!lZaga:' _.

"A' ��t,ensão temtorial a,�,�gi�a"
pelo:; atu!!ois mUiiicípio.s. 4e," Qf: .

lêã�s: Grão I"átá;, Lallto 'Mtíl�i)', '

Rió <FortUna, par�e de, sao. Ludge-' ,

·

1'O"e ,Armazem, conshtu'üiin'n:o �s- ','
saÇio 'Patrimônio dóta� ne, ,$s.Á:A.-.
Ij.· o Can,de d'Eu e a�',:p.rincésa :�" '-: '

Is'ahel. '
' ".

. .

No incio d), .colonizaçã(\): dêste·

patrimônio os seus donatários re,,:

,solveram denominar·fi' sede <;010.:
nial, qu� surgiria às' matgens.· do ..

Rio fubarão, 'Orleíms'do sÚl,. em
hemenàg;em' a FaIrulia. Real' dá �

·

França, da qual proVi$a' 'ri.: }:.ui.z ..

'Felipe :M;'l;ria Gaston
.

d'Ol"l�al,1S, .

Conde d':E;ú, Principe coidórte
.

.;
figura pr0eminen�e da"H4>t6ri� do'
�Fasil ·ImperiaL.

.."

A ·Colônia foi e,ncanrinhada em

188.8, c.om o nome de Or1eans/'t,o.

�!ün.l:o
.

que O municlplo conser·

VOO qqahd.o da sua, criação.
� �Foste��ente,. c b n't r anando
tttesmo é; desejo de quantos 'ali

:residiam
.

e n.ome, Orleans veio a

�l? 'adw,teracio � 01;'leães, de

h.e$um signJfica40 l;llstóriéu e

que, ap.esa,r disso pennaneceu até

�Qje.
.

. <�wtos têm ,.81<1;0, 'porém,. os

a,pélos qe, mtliliGipes' orleanooses,
à: minl'.dirigictbs; 'no séntido de

qu� PI'QIDeY1I" at�vés. da Ássem-
";" I' ,

bleia, ,apro� . de ,ato restaura·

dor do prl:t.nitivo nome�
.

:
E, como

•

inexistam motivos que
�tlf1qi,lem a:'muçl.ança repentina
4� 'fuleans para Orleã€s, submeto
á;. 'alta

.

cOnsideráção dêste Legii
la.tivo, �em' homenagem à FamÍ,lia
<imPerial,'· residen_te em PetrópoliS,

.. Est?-tdo do.' ,Rio. e {'em atenção ,'à

·
vontade Unânime, pénn'ito-me afit.. ,

Ifllír; 'd,a: }1lo'I>ulação 'daquela p@s
'pef,á: eotnuna, cat8:rinérise, o' pre,..
:' �eitt� ,',Pibjeto.·de .Úi, certo "de

"

.

"col'lSCg1,l.ir: a sua .aprovação.
,1 :"., _, :.' � _

•
� \

-

, �

'.:, ,Acres.Gente-se,. ·�i:g.da,_que ai' Aca·
llemia Br.\lsileira de

.

Letras, em
· sessáo de 12 de agôsto de ,1943

por únaniinidade aprovou (l) Vo

·r�bill.á'!tiQ .. Ortográ{_ico da LingUa
Portuguesa, que em seu parágrafO

"; 42: reza .o ,se"guiri,te:
• "Os topônirnos. dê tradição )1is..

·

:t6rica. secuJ:a,r ; não sofrem altera-'
·

ção ,al�a ná . sua grafia,. quan.
,qo' esteja, C0I�sagrado. pelo consen

,so. Pi1J.ttj.rno,dos· bra,sileiros. Sirva
d

.

I
.

'\to ô
'

"B hi "".e. exerpp 9': o p. Illmo a a·.

',,:'qt1-e ·conservará··,e�ta' forma quan
'

.

do' se aplicar,em, ,ref�rência ,ao

,Estado é à cidade que tem êsse
'nome".

"

,

I

Os Deputados Deja'ndit� ])alpas-' - "dias" os oposi<;ionistas .debateráo

qual� e Delfim Peixoto:. Filho' se- .:' ',' �s,süntos, relB,cipJYldo� com a, con�
gl1em hoje ,p'ara Recife;,o!ld� p<lrti... <'ju'nf'ura polilliça. haçional' (AI·5, De·

ciparão, como
_ delegad:os ,.do MDJ3 ,:', 'creto·ler 4'nj, Censura Pr�via, Pena

"

catarinense,"do·II� Sel�'Q'de;..��· de. Morte e Ba��nto), 'conju}1tura'
bates Políti.cos., qu� se l'eáli.zéÍrá· ·de ecion6mieeJ regional (Sudene, Tran·
2 a 4 de julho na Assembléia té� ��m.azÔnlca. e Plano de Irrigação) e

J " .

gisla.tiva . de Pernam.mco.
! On�m, �oil.iuntuJ!o econômico social, em

ao 'deixar o gabinet�. dil Op,Cilsição q1l:e, s,e çlestaeam "desnacionalização
na. Assembl�ia, os

'

.. p�r:lam�n�res" '.. Jla economia bt-asÜeira", "

"reforma
ádiaritaram que lev�m algumas. te-,

.

ágrá�ia",
.

','politica
h

�.abli':lcionar',
ses para submete� � ,!pr�ciação .do "inflação:', :'saúdf' ,e ,"reform';l do'
conclave, evitando entretánto ante· ensino.'" Serão objeto de debates

cipar o conteúdo' das m�smás. tamOém a .Lei Orgânica -dos Parti-

'.
O Seminário serã promovict,o pelo d�$ (sublegenda e lei das inelegibi·

'Diretório' Regional do MDB' de :Per- lid'adeo\l) e a' "re,Íorma da' Constitui.
na:mbucl.}, <:tevendo contar corri a' �ão a ,parti!.' da Carta 'de i946 atía-

pa{·ticipaçÍio de líderes regionaiS' e vês de u�a ÂSsembléia Constit'qin·
nacionais do partido. DUrante �ês te".

-

� '...,_ .

· Enquanto· Figjleiró ir�cebia .. ·os
cuinprbnentos dÓ() pre�Í1tes, .�, b�rí.:
da executava o· ".Parabéns a· Você;!..
�IÍois de cumprimenta�o,:' �r, :tá·
dos e de cóncecÍer entj:evista �. O E$:
'l'ADO Vâlde�àr Figueiró déixou á

ágênCia do 13anço do. B:Fl!,su.,',àh s.o�
<4a pOpular f�Está Ch(!9andO'-. HoreH•
�hhQU 'a' li.Ja.. e os al;>raços da·m'fi·
tidao que já. se aglómeráva;'oÇ.iânte
(í� prédio do Bcinco. do B�asil:.cur1o
sa em saber o que <l(!ontcç,ia;:

'

...

o BANCARIO "
.

- ...'-;

',"

o n1ae�tro\' Valdem�r Figqerró' é
- ". , "-. \'
be� 'mais conhecido do' que. o con·

tínuo. To�ando 'trombone há !nais
de ,viIlte

.

'anos na' So�iedlide' Filar·
mônica Comercial,' a m.úsi�a é in:dis
·sociaveí de Silll viqa. �q. forie e:rn
o trómbone, mas quando faltava alo

gum músico não fazia feio com Ol,l'
tro instrumento, MaS o ��e 'êle

.

gos" '"

·

ta mesmo de, fazer é reger � pano
da. (

.

Reconhecido aos que socor;eram
a Filarmônica, nas horas in�is d�rfi
ceis, êle menciona ·os, Srs. Aderbál
Ramos da Silv� e .Celso Ran;lOs' co

rno grandes beneméritos, não se ,es·

quecendo de O ESTADO, cuj� cam·'
panha p'ara! o recrutamento de no.:
Jos sócios e· aquisição ,de uniforme
nôvo atingiu pleno êXito.

ale
:Segurança: dá ·.posse ao

• j. • I

.

I

·Conselho- de ,lrâ.Dsilo

. :',

'.}", I'

.
,

'::'. ,�ni dis�ú;'�o pronunciado o�te�
,

II:"· ,,�sseÍnbléia, o, Líder' do. MDB,; "

'D�)utad�' ,: Dejandk,. �all?asqUalé,
formulou criticas .ao, '.Govêrno em
vir�ude de . não terem sido

' .aÍnd� .

Phgas' as cotas Ao artigo -2(J '...,:;.:, re

Mino d� ICM _ aOS muni�ípios ca·

't�rlnenses; relativas ao ex��cíd() de

'.J.' 'i:

.

O· parlamentar. tambéní� 'CÍ'iti-,'
cc'. o Go�êrno da lIruão �lós'a;tra•.
,S{)�; verificados no pagamento 'das
coLls do IÍnpôsto de Renda e Con...

.

sumo, frisando: "Fáceis e cômódas··
são as críticas fJu� os Tribunais. de ..

;' CO'.1t<lS de nOl;iSo País dirigefi1, às

:!cLninistrações municipais. Porél1l.
be![i mais fácil, digo eu, seria pa
ra ;o Estado P. União cumprirem

.

com ,as obrigações constituciónaís,
págando aos municípios o que lhes
são devidos."

!;a'},ves frisou ao L�gi&lativQ: ent�Ill"
'q�e

I

i f�Ítc("de as;istêrtcia �'.·�Íl1,pa·
.,ro ao ·seto� agrO:pecuár�o", tem, s�do
calam:.itosa .

para Santa' Ciltàrina.. e
dirigiu' âpêlÓ ao Governador ,CQloIJ).·
.' \';',')' , .'

,bo; SaUes que. "diria:tríize . o' P.rbj,eto
Catarmense .. <le. Desên�olv�ênto f;'!

torn� 'realidade os 26 proj'etós' •• da

agrícultura nêle preyilifu". Ac:êntllou -

qüe pór ,falta de C,rédito. e -àssi�tên·
· cia técrucâ a agricultura 'e a pe
é�árÍ"a do Vale do litajaí :é'stã'o �ob
aineça,de.'.cáos tObl, ou ,seja; "4 jã
redúzida produção' de' suinos él1tá

. séí;l.dô "vendi<j.a Pflra os Frigorífléos
do oeste' porque .os do V'ale ei:itão
fálirido;· a eITada politica <le crédrito

agrícola, que �xige tenha o agri·
cultor. todás as benfeitorias .e me·

. 'lhoramentos já' ínS,talados," pq.l'Q a

concessão do, crédito, faz com ql,l,e o

'pequeno agricultor fique ptêso v às
velhas 1;>r.axes, em, detrimento ,,'de
unJa lneri�r produção". ,.:

'

....�� ..

}:'ROBLEMAS DO VALE'
O Deputado Manoel Victor Gan·

/
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